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R IDSJ'iEITAIR as ideias allielas é
. um lema que não devemos 01-

vídar, Admirar quem se ínteressa
pelo seu semelhante, é uma virtude
que não devemos menosprezar. Ann,
parar uma. (libra lançada em prol
de uma IcomU!lÚd¡¡de, é facior a que
nos obriga a nossa qualidade de
humanos. ¡Porém, hã que saber tra­
çar o rumo que orienta qualquer
destas faC'e'tas, que caracterízam o

homem de bem, despretensioso, Iú­
oído e conscíente, para que a sua

/

maneira de proceder não se torne
ridíonla ante uma insistência des­

propositada, fruto de uma ideia
fixa aJPrOlVelitada pela conveníêncía
de terceiros e que, ao fim e ao ca­

bo, não tem premente objectivi­
dade.
Em Thvira tem-se falado muito,

ültímamente, 'na consœução de um

lar da criança, para sUibstitudr uma
outra (libra de beneñeêncía que 'se

extdnguíu por ¡falta de recursos.

Isto, a:liãs, acontece à maioria; das

A Praça da República em Tavira
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A PROPÓSITO DA CRIAÇÃO DE UM CURSO
OE FORMAÇÃO PROFISSIONAL AGRléOLA
NO ALGARVE

A JUVJlJNTU'DE lI'uraI só estarã
a¡pta a ,conCOl1relI' para o pro­

gresso do meio em 'qt\e vive, quan­
do a escola Ilhe facultar instrução
adeqUiada, que 'a poillha la !par dos
processos e das técnicas mais !l'ru)­

del1ll&S e eVoluídas de trabalhar a

tena. O GOV'erno, SJtento a este
.facto e considerando dndispensãNel
essa preparação, aJCaiba de 'crnar no

MgaI'lVe um -Curso de Formação

o CDnselhD Regionll da
Turismo aprOvou o ralatórlo
do Qltlmo 8xarcfciD
SOB 8. presidência do dT. Poorce

de Azevedo, presidente da Co­
:mJissão Regional de Turismo, reu­

niu o cooselho regioo:al, que ge ocu­

pou da discussão e votação do ·re­

latório referente ao úUimo exer­

cício, dO'cumento da maior impor­
tânda, ¡pois refilecte o que foi' a

inœnsa aciUvidade deste ol'ganis­
mo no seg1llmdo ano da sua ex'¡s­
tência.
Naquele periodo, as despesas as­

cend�ra;m a 26 003 contO's, desta­
cando-se 1,2 575 822$70 de paga­
mentos relativos a obràs do Wano
de Infr&..JEstruturas. Entre as obras
a que o relatório aJude, ngu,ram as

realizadas -

oU em curso nos cooce­
lhos de Mbufeira (abastecimento
de á� à zona maritima, forneci­
mentos e monta;g€m do equipamen­
to electro�mecãn�co, etc.), Castro
Marim (saneamento), Faro (a:bas'­
tecimento de água), Lagos (samea­
mento da S,r." da Luz e do Bairro
do Hospf.tail Velho), Portimão ('rum­
pliação da reserva da Boa,vista,
construção da vda Praia da Rocha­
illvor), SHoves (saneamento de Ar­
mação de Pêra), Tavira (sanea­
mento de Santa Luzia), e VHa Reail
de Santo António (saneamento do
sistema Cacela�VHa Real de Santo
Alltónio), bem como o plano gerail
dos aproV'eitamentos das ribeiras
de Odelou1ca e &rade e eIarboração
dos estudos de trMego para o di­
mensiona;rn'ento das vias incluídas
no Plano de Irnfra-estruturBiS do AL
gaMle.
O rela:t6rio foi aJProvado por una­

nimidade.

,g Xii, IFl?

por Gullherme d'OIiveira Martins

Rrofissional AgrlcoŒ.a, que f,uncio­
nará ainda em ·regime experimen­
tail, pod's rprocum�se saiber o �nte­
resse que desp.elltará ¡n'as caanadas
joveIlLS Icom o 'curso geral dO' liceu
QIU com ihaibilitação equivalente. O
curso, que visa :mini·straT as espe­
cialidades de al1borj,mñtura ihortd�
cultura, florioultura, jardinágem e

vitLculltura, Item por obj'ectivo coo­
tvLbuir _ para a formaçãO' de Uima

j.UlVentude que, a SeU tempo con­

COTra para a evalori'zação da econo­
mia prw.inrciail, mo dominio aJgrí­
colla, a¡proveitando potencialidades
que ainda não foram ·exploradas.
Esta inilciatdeva, que é merecedora.
de todo o apreço !e i3fPlauso, leva­
-nos a admitir que será o ,cruminiho
para a criação de ,Uim curso de en­
sino 8JgrIÍlcO'la rmai:s ampliado,

-

que
condumá à formação de ·regentes
argricolas.
Nesta conjuntura em que o Go­

verno se mostra ,tão seriamente

(OonclW£ na 8." página)

A

QUE NOS ROUBARAM.".
instituições que se sujeitam a víver
com o trabalho e dedicação de um

ou dois carolas e do boon coração
de uma vintena que mais dia menos
dia se oaasaeã de dar a sua esmo­

la, quantas vezes outorgada coon

publícídade,
Pensando em que deveríamos

construir um mundo onde 'estes ca­
sos não tIvessem ãugar, pergunta­
mo-nos, ao 'mesmo tempo, Be por­
ventura haverá na cidade, falta de
retirar de urna vida peor1gosa e

mendíga, muitas das suas crianças.
Onde estão essas i!DJúm'eras crianças
tavirenses que necessitem de um
bocado de pão aIlheio para mitiga­
rem a fome?
'Sejamos conscíentss. Já lá vão

os tempos dlñceís em que o pesca­
dor se vta ¡privado por períodos
longos do seu ganrha-lp.ão; as crises
de trabaãho lançavam o operário e
sua famñia para a'S privações, e a
guerra provocava a fome até a
multo boa gente. Hoje, ainda que
os tempos se di,gam dtlificeis (outras
difiilcu:ldades) , tudo isso desapare­
ceu. Não dizemos que um O'U outro
caso infeliz não se veríñqua por
Ironía do destino OU por inicO'ns­
c�êIl'cia humana, mas os 'casos indi­
víduaís podem resolver-se por ou­
tros melos, O!ftdais QIU entre a pró-
pria fiamíHa. .

Nada justifLoa, no rimndo em que
vivemos, que 'Se arranque unia
criança aos seus frumil}fares, qU8JIl­
tas vezes para comodismo das pró­
prias famírlias e nã:o por necessí­
Œa;d1e, para lihe dar uma educação
que se julga benéfica, mas que por
vezes irá deixar marca na sensibi­
lidaid·e inif8JIltN, quer pelo fantas­
magórl!co complexo da farda co­
mum au pela rigidez e di'scipUna
que essa educação impõe. Este erro I O ".l'ElAJTRO em S. Brás de M-
até já foi V'eriifLca!do em mstítuí- !portcl é hoje em dia desconhe-
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DAQUI a pouco é Nab.!. Uma
data significativa para toda a

gente, mesmo para aqueles que
andam afastados de qualquer In­
tuito religioso.

Os homens vêem nesta época
algo de especial que os solícíta
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! TEMAS EM DEBATE I
II! ,

. I
i A DUALIDADE DO MUNDO DE HOJE I
; I
� Numa época em que estamos sendo constantemente at�- i
I cados pela máquina, .e até solicitados por ela, sur

I
ge cada dia ;

a mais urgente a necessidade de salvaguardar os va ores que e!l- :i
III! formaram a cultura e o espírito do Ocidente. Quando se poe, III!
� em muitos países, um novo esquema de nivelamento e cultura �
I de massas noutros verifica-se como que um retrocesso, ou I
� antes, uma' revisão de métodos a favor da' qualidade e da defesa �
�I do indivíduo como valor próprio. I
� Há que salvar determinados valores humanísticos que o �
� mundo trepidanté dos nossos dias nos leva constantemente a I
= subverter e a esquecer. Levados na avalancha de uma civiliza- ::;
� ção que se chama simplicidade e eficiência, corremos o risco de IIII! abandonar tudo aquilo por que lutávamos ainda há um quarto ""

� de século. Hoje não se pode andar, é preciso correr; já não te- ¡I mos tempo para ler, é preciso correr os olhos pelo jornal e I� sentarmo-nos em frente da televisão; quase que não vale a pena .•I amar porque os problemas sentimentais estão a ser ultrapas- �� sados por outras coisas mais úteis e menos cansativas. II Vivemos um período de pânico constante entre aquilo que ill
� desejaríamos fazer e aquilo que realmente fazemos, entre o que �
� pensamos e o que dizemos, entre a causa e o efeito, entre o ser =
� e o não ser. E valerá a pena querer acomp�nhar esta corrida? �
� Não será ela, antes, uma. fuga da parte mais bela de cada um �
'- de nós? Um tema a meditar, �
� Ma.�
I �
�" .." ..,'�"�".a,��" ..�,�"�"_" ......,..,'�"_"�,���

FOI APROVADO
O PROJECTO
DO CASINO
DE MONTE GORDO

FOI superiormente aprovado o

projecto de localização do 00-

'sino de Monte Gordo, terceiro de
um Icondunto adjudfocado pelo Go­
verno em Março de 1971 e que'
compreende, também, os casim.os de
Alvor e de V�la;moura.
O 'elasino situar-se-á nas matBJS

narcionad,s entre .o Hotel Vasco da
Gama e .o novo parque de campis­
mo a construir pelo Municipio de
Vila Rool de Sanoto António, e sem

8J!Poiado ,por Uim hotcl de luxo a

·cDnstrui·r na mesma altura.
!De acordo com .o regime de con­

cessão, haverá, antes das instala­

ções defindtiovas, casinos a fuDicio­
traI' em edifÍlcios designados 'COffilO

¡provisórios, os quais terãO', no en­

tanto, as condições exigidas. O pri­
meiro caslrno prOlVisório a ser inau-

(Conclui fla 6.· página)

QU8 E D!S DIVERSÕES DO EspíRITO
EM S. BRÁS DE ALPORTEL?

TR1?S homens andam no espaço.
A viagem da Apo'lo-17, que

a!p6'YWJ8 termimiará no dia 19 do cor­

rente anuncia-se como a mais sen­

sacio;"al encetoão. pelos americanos

para -âesoenão» os mistérios da
Lua. E também será a última.
Saciada a curiosidade do Mundo

e esgotado o pro'gram'a lunar da
NASA os cientvs-tas d08 Bstaãoe
Unidos preparam já mais altos voos

para outros planetas longínquos.
EntretanJto, todos assistimos à

epopeia desses homene - Oerman,
Schmitt e Evams - que largaram
da T61'ra a 40 mil quilómetros à
hora e hoje pt1!8seVœm mas crateras
da Lua ou vogam no 'espaço, e nos

transmitem pe7Ja Televisão o teste­
munho da sua espantosa aventura
e das suas observações.
Neste momento, já não interessa

focàr de novo as dificuldades da
missão OU os prós e os contras de
um plano que custa aos Estados
Unidos muitos ¡milhões de dólares.
A Apolo-17 s,erá a 'Úlltimva nave que
demanida o nosso sœtélite e eles os

últimos oetronautas que o explo­
rarão.
A quætão «lua» fica definitiva­

mente œrrumada e catalogada com

a respeotiva ficha científica. Para

(Conclui na 5."_.página)

I FACTOS E IMAGENS I
A RUA ONDE OS· CARROS
PARECEM DIZER «NÃO»
TAL como calculávamos a con­

tinuada passagem, peta Estra­
da da Ponta de SanJto António, em

Vila Real de Santo António, dos
carros que transportam a pedra
para as obras da nO!l?a barra do
Gwœdiana (onide () espigão já tem
algumas centenas de metros de
comprimento), vai tornando mais
«ondu'[;ado» o piso daquela artéria,
otnde, em alguns pontos, os veícu­
los sobem e descem O(;O'/1!ttnuamente,
lembrl1llVdo este movimento o de
pessoas a dizer que «sim» c()m a

cabeça.
Estes «acenos» Mm algo àe curio_

so mas œborrecem sobremaneira

qúem viJaja .n08 veícwlos, pois a

caJda «aceno» corresponde um so­

lavawco de resqJeítáveis proporçõæ,
a qUe de modo algum conseguem
furtar�se.

Oomo nOM digna de registo, as­
sinalamos aue há outra artéria em

Vila Real de Santo António onJàe
o piso íngreme faz com que os car­

ros e bicicletas pareçam dizer que
«não». Trata-se da Rua dos Oen­

tenários, que 'I'VIl8 primeiras dezenas
de metros a partir da Rua Teófilo
Braga, 'Se OJPresenta também em

péssimo ætado, a solicitar com ur­

gência um caloetamento que a ni­

vele. E outras rwas vão surgindo
na Vila _pom'balma cujos pisos ir­

regulares requerem imediata assis­
tência, para que 'Sobre eles se pos­
sa ·transitar em condições.
Dizem-nos que a escassez de

mão-de-obra é a primeíra culpada
da forma como se apresentam as

ruas, sem o devido .tratamento.
Mas também sabemos que se o

problema mão começar já a ser ,en­

carado, mesmo com o pouco 1ies­
soal de que se dfJspõe, não tardará
muito que o estado das ruas ome se

verifioa maior movimento de veí­

cwZos, deiœe de permitir ,todo esse

mommento, com os inevitáveis pre­
jU�Z08 que daí advirão. - C. da R.

·por F. Clara Neves

born mas deu a alma ao criador,
m'Ím�.o por terrível epiJdemia oha-'

mada comodismo. Os carolas que
obr3JVIam prodigiOS de 'conUnuidade,
por ¡fa;ctores illllponderáveis descre­
ra;m . dos seus próprios recur·sos.

Não se CopiDU a tempo e horas o

esforço de uma é:Iite de .ouro, são­

�brasens'e, que escrevia, éncenarva e

seIecciO'nava o,s protagonistas com

«pinta» para os diversos persona­
gen's. Mguns serctores, julg8JIldo

(Conclui na 6." página)
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ESTE APELO DE NATAL

para ideias nobres de paz e soli­
dariedade, de compreensão e de
amor. O Natal traz sempre con­

sigo uma revisão de princípios e

de ideais, uma renovação Inte­
rior, até. Como se fôssemos su-·

periormente chamados a partici­
par numa festa que, às vezes é
apenas dos outros. Enfim, todos
pensamos festejar o Natal e eon­
servá-lo intacto dentro de um .de­
terminado esquema convencional
que uma velha tradição já insta­
lou há muito na nossa sociedade.
Para os responsáveis pela 'vida

e futuro dos outros, esta data é,
no entanto, carregada de 'inten­
ções. Boas intenções, esperamos,
Há que pensar nes nossos depen-

'

dentes, naqueles'que para nós tra­
balham a todos os níveis e que
nestes dias esperam- ter possibi­
lidade de pôr em ordem determi�
nadas coisas. Desde áS contas em
atraso até ao fato para o filho
cuja compra vem sendo adiada­
há longos meses. Há que pensar
nas dificuldades dos, pobres, na_
escassez dos ordenados e na cons­
tante subida do custo de vida. Há
que pensar nas prementes neces­
sidades da época em que vivemos,
na crise económica que atraves­
samos em vários sectores. Há que
pensar até em muitos qué apenas
desejam sobreviver ...
Para nós o Natal é, sobretudo,

um grito de alarme, um rebate de
consciência, um apelo à realidade.

O NOSISO prezado oolega «Cor­
reio da Horta», que se publica

na cidade da Horta ('Faiail - Aço­
res), transCire'Veu a Nota da Redac­
ção que há semanas inserimos com
o tltulo «Quando a 1imprensa_ ta;m­
bém é !DJegócio».

'él BalÍae
• ti maitw rll¡_�Tem já quase um quilómetro de 'Comprimento o espigão

da nova barra do Guadiana

TEMAS DE NUMISMÁTICA

OS 10 CENTAVOS DE 1930
N AlS últimas cr6ni,cas, fa;lel de

'«1 ¡oentaNo de 1922» e dos «50
centavos de 1925»; agora irei tra­
tar dos 10 centavos de 1930.
'Esta misteriosa e i'lliteressan'te

moeda, de cunihagem orfi'Ciailmente

desconhecida, estã na ca.tegoria das

mO'eda.s irI'egulares, 8Jvolumando-"e
o seu mistério quando se tenta des­
cobrir-lhe a origem ,e fabrico. Es­
tudando o .caso ,compulsàlndo docu­

mentos, chegar-se-ia a uma con-

par José Tomás da Graça

clusão errada, ¡pois teria de dizer­
-se qu.e os 10 centa;vO's de 1930,
eram numdsma fera da lei. Ora,
isso não sucede. Os 10 oenmvos, de
bronze, com .o peso de 4 gramas,
estão relruC'ionados mo CaJtárlogo das'
Moedas Po�tuguesas de J. Ferraro
Vaz, todos num Ú1lD..CO conjunto,
para nã.o separar os elementos

(O.ooclui na 8." pagina)

ANTIBiÓTICOS
Não dê a seu fvlho anti­

bióticos sem orientação mé­
dica. Não b'asta saber que a

estreptomicina, a terramici­
na OU a' cloromicetÍlnla são
remédios fabulæos. � pre­
ciso saber empregá-los. Há

alguns que têm acção numa

determinada doença ou em

certos doentes, e não fazem,
nenhum efeito noutros pa­
cientes oU em determinadas
moléstias.

Não faça de seu filho
uma cobaia de expe­
riências leigas.



JORNAL DO ALGARVE

Hotel São Cristóvão
LAGOS

orquestra a

nos famoso

com uma excelente

acompanhar o nao me-
I

LUIS GUILHERME.

Réveillon

Música de dança toda a noite

tal ceia, à

Sao Cristóvão

e .... a

Não falte! Faça ¡á a sue reser­

ve etravés do telefone 63 051.

CRÓNICA -,

DE ·FARO
por J-ÜÁO LEAL

Somana inglesa ... para alguns
E' EVIDENTE que a aJpli'Cação dos benefícios 80ciais e reg8;­

lias que a legiS'I'ação vai determina:n�o,. não deve 'Constl'
tuir privilégio de alguns, mas um dlrmto de �odos.
Durante anos pugnou-se (e algumas clla:sses, alll'da-o têm

que continuar a fazer!) pela .irradiação da c:hamad� «l'3e�an.a
inglesa». Possibilitava-se aSSlm a tarde de swba:do livre, mtel­
ramente livre para repouso do.
egil')ír'ito e do fís'Íco duma se- €1m .relação a un: e outro gr8iu de

.t'
enSlJIlO as sO'luçoes desejadas po-

mana' de trwba:lhos, ou para diam .ger eIlJcO'nt,rad-a¡s ¡para que
muitos ,colocarem em ordem efecüv8imente a «SeJffi8iDa ing1J.esa»
os \Sell'S papéis, os seus traba- fosse ben�cio d� todos e não ape·

lhos de subprO!fissões, etc. n8iS rega!Ila de alguns.

Oe qurulquer ¡fo,rma, a «sem8iDa

mglesa» fui uma conqui,sta de in­
discutilV'e! 'Vator sociru! e, ,ern muitos
casos de fo1'1:e in'beresse f'ami!ülIr.
:m sobretudo nesta faceta que nós

queremos ref'erir um aSfP'ecto ,tallV'eZ

!IJOUCO
-

cO'nsiderado. Nas actuais con.

dições de i1'amítlia, PO'UCOS sãO' jã os

llares em que exiSite a poss�bilidade
de um 'eIl!conkro de todos os mem­

bros. R>efeições foca de oasa, €Ill­

pregoo d1st8iDt�s, horãrios escol'8i­
res desfazados 'com os restantes

sectores, 'etc. sãO' causas deste di·
v6roOio. Ora, a tarde de sáibado ;Ji­
!'ITe o tão desejado (<-gá¡bado à tar­
de»' [P'erm:ite que !pais ,e fillios se

&lJcontrem 'e €Ill comum procurem
a evasão à rotina. ,Sucede ¡porém
qu� multas cri8iDçoas ('lal'gas cen- 'Aniversário da Sociedadeten!IJS nesta 'cidade de (Faro!) não
desfrutam (jaquele dir,efto que é Recreativa Artfstio. Faren..IconcedidO' aos adultos - o sáibado à
tarde sem trrubalhO'. E isto ¡porque

'Da.9 mais anti,gas e ¡pŒ'!es,tbgiosas co1ec­'horãriO's obsoletos deteI'lIllinam que,
tiJv1idades ,çla ca;pital a.1g8Jl'V'ia, a Socie-

a "qu8iDdo. no curso da tarde.no. Ie-
dade lR:élCroo:f;illva Antisti'Ca iFà.Tense 'come,gime' dtlp'lo- riõ Ensino. -Pri'friá:rio, as
morou o 66,0 allll'vensãrio da sua ifiunda­aulas se Jprol�'Dlguem .¡¡¡té cwca. das ão. No :dIec\l1\SO kIa sessão scylene fo.i16 'ho,ras . .:Mals .gra,ve porém a,:nda �llJtadO o Hino da So,oioedade e o joroé a IClTcunstânCla ?e, em re!açao à
Hsta Joã Leal redleriu a ilüstóna doaEscola Preparatórla D. Monso IiII na.., ,

o

iFaro,
__ _ __ __

_ _as au�a..s irem ¡para além-d!iJs

181
«JArtlsta.s» de

..
-

-_.-

horaa. A dtaçãO' ,dest,es factO's dis· �guJ'u-lSe ,baile, 8Jbrhlhantakio pelo

¡pensa'lcOiffien'táirios. Parece-nos que C01lJunto ,"A1¡)olo-m)>>:.

J. l�ite �t nor�n�1
M:ftDICO

Consultas diárias a partir
daS 16 horas

Itua da Trinda.df:\, 12_1.·" F.lsq.

FARO

{Consultório .24505
TELEFS.

Residêpcill 7.4642

AVISO
A Direcção do Grémio do Comércio dos concelhos

de Tavira, Vila Real de Santo António, Castro Marim
e Alcoutim, informa os seus agremiados de que lhe

foi comunicado pelo Ex.mo Delegado do Instituto Na­

cional de Trabalho e Previdência do Distrito de Faro,
que por motivo da época festiva do NataI foi to-
lAl'!'Iiln 1'><>1'''' ..... "''''.'''h"l.... ¡w n.n� "'omerciais de- venda--.... ...,....__ ...... r""'-""""'- ,,1.:7 VOILI ......_VA.....,...., V&&ILI'-'O v

ao público, o regime especial de funcionamento nos

seguintes termos:
1. o - De 15 a 30 de Dezembro, dispensa de en­

cerramento para o ahnoço e encerramento

às 20 horas;
2. o - Tal sistema sõmente será praticado em dias

úteis;
3. o - Nos sábados dias 16, 23 e 30 o encerramento

definitivo poderá ter lugar às 21 horas;
4. o - O trabalho prestado para além dos limites

máximos legais será pago com o acréscimo

devido, sem prejuízo de obrigatória obser­

vância das regras relativas ao período má­

ximo de trabalho contínuo.

A DIREOÇÃO

Ecos
Partidas e chegadas

ACOfl'YlfPa'Í'lllw!do de sua e81P()8a encontra­
-se ¡passando alguns aw,s emi OlMo o

er, e'/'Iill. Francisco Ma�heiro Lima, re­

s:iden.te em Guimaraes:
.

Casamentos

�o Hotei Vasco-.da GÍVrna reallig:ou·se
o easœmento cWil da .w." M." RQsa Ma­

riJa Rod:rilJgu,es Clemence, adl1o'[Jada, fi·
lha da er» D, Maria EtmÆUa Rodrigues
Olemente e âo S1·. Manuel Olememe,
œjurI.atnte do Cartório Notœruü em Vila
Real de 'Ba�to An.t6nio, COim o sr, âr.

,Toao ManUel Risques COT'(17ia da S�loo,
m.édfuo, filho da sr." D. Marw, Helena
Falcao Caldeira Ri8ques PeTe1ira e do
8'1'. dr, ,T()8é Bebw,'nO Correia Henrique
da Svlva, conservll!dor <ia 7." Conserva­
t6ria do Registo Cwvl de Li8boa.
Os nowos 8.eg'Ulirœm em viagl)m de

núpcia8 ([Hilo sul de Espa¡nha,
= Em ,S. Pedro de Simtra, reaZi2:ou-se
a CeT4má1liiQ¡ do casamento .aa, sr." D.

Maria de FÓitilma Pato Tav,eira, faha
da ST." D. FeU:cidaJde de Jesue Pœto

Tave1ira e do sr. Adão Alonso TlWeira,
com o sr. A.rtur PIN/soa ;8lJieiro, filho
do. sr.a D, ErmeUmda A,wes da Slilva
Ribeiro Soeiro e do ST. Dommgos Ri·

be'ÍJro S017iro. Forarm padrinlihos da 'jtoi·
va, sua irmã .w." D. Maria Manuela

Pato TIWeira e o ST. etrbg, Afonso OU·

veira SvlwJ, e do noivo, 'SUa irma, sr.O

D. E,rmeU;1Vda da Silva Soeiro Bfmto

da Svlva e seu 'Pa1..

Farmácias
DE SERVIÇO

Elm ALBUFEJRA, h�je, a F&rrrlácia

A1V'eS de SoUJSa; e até sex¡f;a-d'elra, a

Farmácia iPieidaide.
Em FARO, hoje, a 'Farmácia Pontes

Sequeka; annanihã, BaiP'Usta.; �gunda·
·iei'l'a, 01ilv�ra BOIInba; terça, Alexan·

dre; quanta, Clrespo ,Samtoa; qui:ruta,
Paula e ooxcta.ii'eira., klmeida..
IEm LAGOS, a ¡Frurmácia Lac()bri­

gense.
'Em LOULJ!J, hoj;¡, a F,armálcia Pi·

m!h�iJro; aJIl1a¡nlhã, ¡Pinto; segunda·¡ffiira,
Me'Il!Ma; ;terça, 'Madei,ra; quarta, Con·

fiança; quinta, Plillliheko e sexia-d'eira,'
PimJto;

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amaIllhã, Olhooe!l1se; segunda·
-d"elra, (FIerro; terça. Rocha; qua.rta,
iPaoheco; quinta, PrÜ'gr,e¡sso e �ta­

-d'eira, Ol!l:lanense.
iEim PORTIMÃO, hoje, a Frurmácia

Oli¥eira F1urtaJdo; amanhã, Moderna;
'seg'llIDda-lfeira, CaIwa�ho ; terça, ROosa

Nunes; q'llm'lta. Dias; qu�nIta. Oealtml e

eex.ta-lfeira, 'Ol:ÍlVI<liora FurtaJdo.

[Elm SILJ.VE'S [hoj,e, a Farmácia Duar·

te; e até'se",�.lfcira, a (Farmácia João

de Deus.

'Em TAVIRA, hOlje, a :F1armácia Fran·

co· ama'IJihã BOUM' segu!llda-d'eira. Mim­

te,Pia; ter�, AJboim; qual1ta. Central;
quiinta, !li1rafllCO 'e sexia-d'ei,ra, SOUisa.
Em VILA R;EAL DE SANTO ANT6-

AGEND.A.

Cinemas

De 5 a 12 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO I� BOMBAS DE PEIXE ITR;AINE¡fIEAS:
MARCOiPérCYla do Guad,iana . 58 QI25$OO

,Me,crim 6'6835$00 :..... ....

Lestla 47 420$00
F11Oll' do SuJ 413 400$00
Conser.veiJ!'a 4U 900$00
Garoti.nho" 40 600$00
iLbool1ta as 690$00
Oonœiçanl.ta .. SS 000$00

34 860$()()
311900$00
001245$00
'1fT 300$00
!l9430$OO
1.6 '7110$00
16295$00

• J,I?_ 22'i?$PO
114 660$00
12790$00
t1l2 490$00
6866$00
8500$00

I I1 &90$00 ALADORES PURETIC
'646575$00 -------- ....

era pai da sI'.' D. Belmira Barreto Ma­

chadJiiniho, á,po,sentil.da. dos OTT, casada

com o Sll'. João Barreto Ba,UCYte e dos

srs, FranciSCo da SjQlVll. Maohaidiinlho,
regente

.
rugricola; residente em Faro.

Œld'e se sncontra colocado na &.' Cir­

ounscrícão Industr-íæl, easado com a

911." ,D. EmiUama' Vdcen'be' Galant-inho e

AimlanJdo Barreto Machad.iniho, guarda­
-IHwos da casa. AJrma.ndo da Doo; _Ô

d8i sr." D. Maria Lioself;e MaclJ.aJdinho

BaJLlote do Pallio, !PIl'{)fes.sora orícíæl,
casada com o sr. José MartJins do PSIU­

Io, ñmcíonãrdo do BaJnIC() Português do

Arolântioo, e dDB meninos Francisco Fi­

tomemo e António EduM'do Vicente da

SiLva Maohalddnho, estudantes do ensí­

no seoundérto e bísavô Ida menina Ma­

ria �Ullo Bailote Ma.rtJiins do Paulo.

Manuel Catarino Júnior

Faileceu em I)jilSJboa o er, Manuel CMa·
l1iillo .Júnior, de 70 anos, natural id� Fe­

bres J(Can,taooede), mas há 10ng101S anos

reBrdenie em Pootímão, como corner­

�iante no mInIO de ouri'VleBruri&. ,Deixa
vdúva .a sr." D. Lilber'dade And'l'rude Ca­

tarlno, e era pai 00 sr.' D. Rosa Marla

Anliraid.e Catarino, ca.sada com o sr.

José �bertó Andrade Santos e do Br.

Arsénd!o tAnldraide Caitariino, casado oom

81 SIl\.' D. Maria .de Lurdes Catarino, e

wvÔ :çlo 'Sr" JOI'lg1e M8JIl!U�1 NeV'6S' Ca­

tllir:lno.

······PAMB:8M···F-A-LEOER:AM-:- -

Elm lJ]S!BOA -

o SI1. carlos AUlglUsto
Lourelllço, ilJe 39 anos, illatural de OllJ:lão.
- o sr. !FraiIl.cisco Ventura, de 54

anoB. comeroiante llBItur,a¡1 de O'lhão,
easaJdo com a sr," iD. Zezeniilla do Carmo

'Guerreiro,
- o sr. \BerI18ll'idino Rooha, de 'ro

anoa, natu,ral de !F'airo, C8:saJd-o com a

IIl1.· D, (Maria kla Conceição Rooh!J..
- o SI'. iM!llll!uel Joaquim Tralbuohe.

de 78 anos, naJt1UTaI de Ollhão, casado

com a sr." D. Maria da EJ!nca¡rnação
Ctr:l'stóJvã.o Tr8llmoho. ipai do S;l1. Mrunuel

.�lfânio TrabuchO:-
.

- o ·sr, João Pedro Viegas, de 74

anas, illIaturnl de Tavúra, ajl\lldllJrute téc·
nico Ide lfarmácia, V'iúvo e ir:m.ão da

oo.' ro. 'iN'oeI¡YQlmucéna Viega.s Crubrru1.
- a sr." D. Ma.ria Catarina da Gra­

ça, de 80 anos, vl,ú,va, n8lturn.1 de Oa·

oho;po, mãe ido sr. José Franci,s()o Lou-

ri!ll!ho,
.

- a irmã Maria Manuel:a Ramo.s Par·

gama, de 64 anos, n81tU!l'al de iLrugoa.
- a sr." D. Teresa do Carmo Martins

Sa!Iltana, de 69 anos, natUll"8l1 de Alean­

tarLlha. casada com o sr, Levy da En·

caTnação Sa,n,ta.na.
- o sr. AntooLo Plil'es Júnior, die 77

ano,s, naturrul de S. Brás de .AJ]a:lortel,
c.&S8Jœo com a sr,." D, Teresa, IlIláoia

PlwelT8J.
- a sr,' D, AJd'ela,ilde Oor'!"ein A�ves,

de 14 anoo, ll8Jtural de L,agœ, "iú'va
d,e A'I'II18ilfdo LOiPes .Mvoo.

-

a sr,.' D. MaJria da Plie'd8ld,e dCYs

Santos MaJteus Pereira. de 73 anos,

naltu'!'llJl dJe A:lblUlfeiora: 'professora O!ficial.
a¡posentaJda, mã'e da sr." D. Maria Ma­
nuela dOB S8iIlJtos MaJteus Pereim V,i·
Thena Él sogra do sr. eThg1. JCYsé Glranes
V1'llhema..
- o sr, DaNid doo Santos (Rebola),

de 90 anos, n'atm'aJ de Sl'lves, C8IS&lo
com a .sr." D. Akfuliilla Swntana de Ai­

meida.
- o SIr. Manned José, de 69 a.nQS, IlIIo­

buJral d:e kl¡jezur, œsaJdo com a .sr.' D.

Mal1ia Inês.
Às f8imtllas eIlllutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentil10s péaamoes.
<�

De 6 a 13 de Dezembro

II() O

!Realiza-se aJIlanhã às 10 hOoras, no

Oinema. Santo António, em Faro, a !fes­
ta, de Na1:&1 'dos ,fi,)¡h()s dos funciDnários
da Elva, que constará d'e: entrega de
�:)l1émios aos sooios do O. A. T. do Pes­
soal, conqu18taJd!os em várias prQvas des­
iI>ortilV'as; passagem d'e !f'i'bnes ipara
crlRnÇ81s; peqlUlEmo acto de vrurLedaJdes;
extbição do Riaalooa Irufa.nt¡.¡ da C'&æ
'do POlVO da Conceição de Tavira e dis­
,tr�buição 'de ro1llP'8os e blrinquooos aO's
If'ill'ho.s dos flunolooArlos.

.

Serão tamibém d'¡'stri'b�!doB d!¡pIoma,1I
e �lenJllJs aos f'uru:io.nArios. de haa'­
monia com o seu eBJC8¡lão de antiJgui-

1. ... I daJd'6,

NIO, a F1armácia Silva.

Festas de Natal

Em ALBUFEIRA, no -Oine-iPax, hoje.
«to muro Ido Artllâ,ntilCo»; amanhã, ,"Amo­

res !pŒ'odIbildos»; oterça-d'elra, «A amanté

do ip'erseguido»; quar-ta-febra, «Ponto

critico»; 'qul'l1ta-d'eiJ!'a, «A fi'liha de !ll1ran­

kensteín»: sexta-Jf.eim, «Chicago, cidade

de !V'Íolência».
Em ALMANf3IL, no Cinema Miranda,

hoje, �Um muro em JeI"UOOilém» e «She·

l'W (p!l'eCisa-se»; terça"feira, <Aventuras

de Gerard» ; qud'nIta-feira, «O tesouro

dos Incas».

.EIm FARO, lito Oímema Santo António,

hoje, em matLrrée e sof.rée, �œm.tre polí­
cias � Iadrõeæ

, 8llIUliIlhã, ,em matínée e

sotrée, «O amantes : terça·feira, «Dick

Smal'lt»; quæota-éeíra, «Tentação»; <],'\lIin­
ta-reíea, ..O malandros : sexta-reíra, "O

ás va'le mai,s» ,e «tA roleta da monte».

iEm' LAGOS, no T_tro Cinema Ianpé­
rão, hCYj�, ",Um homem ohamado Arizo­

na»;_ 8II'Il8!I1Ihã, «lIDntre duas margens»;
oterça·lfeinaJ, �O sina,l de D'I'ácull:a»; quar­
ta·lf'e.ira, «A grande eVasão» ; quinta­
-d'eiJ!'a, «Um dœn'ÍillJgo em Nwa York»;
sexta-d'eire, '«iDUiPla vi!llgança». e «,Os 300
espartano's».
Elm LOULJ!J, no Gine-lJIeatro LOUilelf;a;-

- no,- -,hoj-e, .¡,T'arza'Tl e OS -¡p;iiratw&» e «\PioU

e iMHi»; amam!hã, � rebeIlde ma.gm¡!fi­
cD»; ;te<rça.,feira, «TriillMá»; qulnta-lfei'l'a,
,«Œlste Idddi!cill IIJIDO� •.

\Elm OLHÃO, illO Cinema, Teatro. hD'

ile, «O homem que Illão 1lIUlJtei.» e "Uma

luz naB ,trevas»; amanhã, em m:SJtinée e

soirée, «TrinLtá, cow·boy insolente»;

!terça-d'·eira, 40 ,lollx> lV'ermellho» e �Ao

'longo da :fronteira»; qllla'l'lta-d'ei'ra, -«Â

condessla. DrácU'Ia.» e «O oficio de ma·

tan; qUJinta.-fei-ra. cA d'écada prod,I'glo·
Sa» e «Se te mexoes, mato-lte».

œlm PORTIMÃO, no Clne-Te8JtTo, her

je, «A cav-erma do homem monstro» e

«Ao su,l do Rio GIrande»; amanhã, «iVe·

.rão»; seguoo'a-d'eira, Va.riedades; t'eI'ça·

.,feira, "0 jogo ré ma¡(lan; quarta·feira,
,"Doce venoo·o»; quinrt:a-d'ei,ra, ",En,ta-e

duais mangens»; sex,ta·feira, «A nave

'dos IQlUX)()l!»,
- iNo Boa Esperança Altlético Olube

Portlmoneñse, hoj-e, «Os protrugoni,s!:a,s»;
8irnllill.hã, �A ma.1Ulquinha ,Ide Attoio.9»;
qlUlJrta-ifelra, «'OB ,dUiPlos d'O orime�;
sexœ-If'elra, «Tom Jones».

iIDm SILVE'S, no Oiine-T'eatro SiilV'en­
se hoje «Sem .eSlJ'llÇD ¡para morr€Jl'»;

�anhã,' em matiooe e so1rOO. «Caiu

uma 'garOftIt na mlillliha sOIPa»; ,terça-d'el.ra,
..Eu, mon'stro»; quinta-Ifeira., «iVejo tUido
nllif.

Em TAVIRA, no Ciille-Terutro Alrutó·

Illio PÍJIllheiro, haj-e, � ,gruto das sete

:vidas» e �ór.cio à italiana.»; ruman!hã,
""Antes que megue o Invemlio» e �No'

'blreza relbelde»; terça-d'>elra, «Antes ,do

¡fUll'acã:o»; quarta-d'edra. <Jama1'Ca» e «Um

homem para ]ivy»; q'uinlta-,fei'ra, � tu

sOllJbesses,,,» e «T'rés homems Illum bOo­

te»; sex,ta.,feiJ!'a, «Com a minma mulher.
não» e «AIs 3 ¥er'dades»,.

Em VILA RE'AL DE SANTO ANT6-

NIO, no Œne-iF'oz, hoje, «Di-rel;to de

vingwnÇ8,»; amanihã, «Nem sangu,e nem

arena» ; teroa-lfeira, «Corrida ¡para a

8iventUJra»; quinta-k,i.ra, �u;iem PaTa
um d'esooniheoldo».

Necrologia
,Humberto Fernandes' Silva

No HCYSipüal Di'strital die Be¡ja frule.œu
o 1>1'. Hwinlbe?:'to Fern8Jl!des SU_, de

58 8lll10S, n8/tJUJrai1 de Pêra, casado com

a .9l',," D. Matr:ia Ja:o:inJta dI¡ M8ito.s SHva.
Em paJi dos SIrS. Humlb€ll'lto José de

Mwtos PereiJra da g¡.ol¥a, casado com a.

sr.' D. MaJti;lde Lsalb'el Varela CoSIta
Pereira da SH'V'a e Antero de Matos
Fel'!llllJDldes SiIlva; wvÔ 40 sr" Rlcaæ:do
V�ela Plered:ra Sma; e i,:r:mão da¡g sr."
D M&rlia Pereira SJJlva PiTata e D. ]l:da
P�eiJra SiOlva Barr.eto.

D. Mariana Baptista
.

Faleceu na 'Flliseta, de oŒlIde lera na·

tJural a sr,"' 'D. Mariana Ba.p¡tista, de

86 anos, ¥lúva, mãe da.s sr,'" D. Ilda

de .r�SIlJS DIBls, D. Lulcl.Iia de Jesus
Dias e D. Teresa de JeS'lllS Dias de

SOousa e dos SIl1lÍ. Fran.cisc-o Jesus 'Dias,
Jcysé Ro,lão CD!8iS, A]Jf'redo de Jesus Dioo

e--Joã-&-Bernaœ'dmo Dias e avó da nossa

preza'da co�aboradora D. Maria AIrman·

da de Sousa Leal, �osa da nosso re­

dactru- João LeaL

O fUllleral. qUe se efectuou :p'8il'8, o

cemLtér,io kIa Fuseta, oonstitu.Lu sentl'da

maniJfestaçã,o de ;pesar.

D. Maria Joaquina
,

�Iolas

Ref'rega
VilWnha.
iPr,inoesa kI-o Si�l
Maria Ro8a
Audaz
lrufante
Leste
Sul
Nova Sr,,' 'da. Pli.eldade
Pérola Algazwia
A:g8ldão
Brisa

Aanazona

Re81:aura.ção

Total

L

DO PESSOAL DA CAMARA
M-UNICIPAL DE OLHAO

Nos iPacos do Concelho de Ollhão. ()

CeI!l,tro :de Allegria illO TIl'a,baliho do Pes·

sOllil da Câmara �\ln�iJp.¡¡,l reva_a_ef.e'l.to
-8i�ã-a eua ÚadidOillaol dlesta 'do Na·

tail com Jan®e e ofe:nta Ide 'brinQ'uedos
às criança,s IfHlhaJs de assooiaJd os. :Albr!­

,Ilhania a :!lesta o Grurpo :de Teatro Le­

thes d'e (Faro '(ex·,Gru'Po do C�l'IOU!I'O Oul·
tural Ido Ailiga.'l'JV'6) com urna ip,eca de
te8itro dilllfalnfU.

NO HOSPITAL DE FARO

JReaJldza-se hoje, a 'ParUI' Id'as 16 horas,
uma festa �ataJ1ilCia deidicaJda acys daen­

tes inter:n.ados no Ho�ttal D}stri,tal 'de

Fa.ro e ¡peSSOOll que 'alIi ¡presta serviÇO'.
CoilaJbor8illl gTaciosam'6l1te o Gru.po.

Fo'lclórico Ide Faro, OS cantores Rui
Costa e RenaroO Mllll'qu¡¡;s, a !l'aJd:iElta :!lilia
Maria e o Trio Ailvora:da,

DA FARAUTO, LDA.

,Elm amlhi'ente :de a,1egJr.ia, kIecor:reu no

Go\llfunaJr. em 'QuaræeiJra, o ja.nUlir de

!OaThvú¥i'o 'do pessOa.l da F'arauto, ilia.,
fIlfegrooo-:tí:a:-if;estã; -d'e Na.tar-

A¡pós o jantar, dedicado aOIS cola,bora·
dores da filmla e seus f8ll!!llillares, houve
um ,acto <Le variooadoes e baHe. No m­

·ter:valo, usa.raan da. pala'Vr8. os srs. José
Ma.teu:s Hor.t:a, J,osé da I..w1l dos san­

,tOlS, J·orge An'dra,d'e Leiria e Or,lando
da 'SiJlva, que teceram considerações
rulusilV'8is ao acon1!eclmelllto.

DA EMPRESA DE VIAÇAO
ALGARVE, L�A.

Faleceu na Fu,seta, ter:ra de sua na·

,tW'a!lidade. a sr." D. Ma.rla J.oaquina
de 84 anOB, VLÚV8i. Multo esltiJmada pe­
laJs sua.s qu'alidades, era mãe dos srs

Manuel! de Sousa. e João A.UIl'éllo de

Sousa oe da sr.' D. M8I!'ia d'O RosArio

Viega,g dOIS San.tos. sogra d8l'S sr. ,., :o

MaJria João Pires de Sousa, D. Mula
Júl1a Salntailla :de Sousa e D. Maria
Cesaltlna Alexandre e do sr, Franelsco

dos &vntos.

Francisco Rodrigues Machadinho

!Em Por,timão onde reaiJdia hA ,laa-goa
.a.nos, f,alooeu o ,811. FrIllllCLsco ROdrigues
MaohadoiIlIho, Ide 86 amos, nafuJral d:e Al·
bII1d'ei'l"a. qUI! 'ocupou a gua aIOtilV'idade

c:œno mestre de �. Deixa ViLúva. a

81'.' D. J C>a!Il81 da Oanceicio Barret(), e

Aviso

A OARAVELA já rece­

beu enorme variedade de

prendas para NataI. Con­

tamOs consigo.

Casa Cara�cla
Vila Rem de Sto. António

TRAINEIRA'S :

Estrela do SuQ

iPlél'Ola Mgarvil:!.
N'OIva ClaTfu:l!h;¡; .

Nova Sr.' dii, Piedade
Diruma.nte .

Amazona
A.ga.dã� •

I,];h¡¡, de Sbnibo

612300$00
4i8 140$00
47000$00
43 050$00
37 2!4b$OO
36 200$00
00300$00
00100$00
311680$00
28 790$00
04 560$00
.22 480$00
118700$00
1<4790$00
13890$00
6170$00
4200$00
3700$00
IL 370$00

Brisa

Conserveira. .

iPrinée� do -Su,l
Pratea:da
Portugal 5.0

Maria Rosa
Raim:ha. do SU!1, �

Thestau,ração
Audaz

'Sul

NOIVa. Es¡pel'8lllÇa

Total 5110000$00

MOTORES,
INTERNATIONAL

De 30 de Novembro

a- il- dtl -Dezembro

QUARTEIRA
4314 697$00

TRAINEJlM:

Lurdtlllh8JS S�$OO

'I'ootal

BELLATRIX ESPECIAL IAl!imenta.çl.o Tr8lllli8torizada

De 1 a 12 de Dezembro

PORTIM.lO

TRAINE1EAf3 :

Sónia 01emenUna:

Arrifana
S. iPruulo
iNova Palmeta
DOonzela
Anj o da Guarida
Senib.ora do cais
'Marinhelora
LCYla
iPootugal !>. o •

iPo!l't'lllg'al 7.0
Gracillliha
V'llJlcâJnia •

Princesa do .A.!raki·e
OliIDlpia Sél1gio :

.

Bala 'de iL8igo.s
N�va Dól'li-s
Atallanta
S�béria

173 460$00
1110400$00
100 650$00
90 330$00
'13900$00
SS 4liO$OO
64 200$00
62 000$00
61660$00
58770$00
68 000$00
IiI7 820$00
5!l600$00
47400$00
46 900$00
4<4200$00
4S 850$00
43 190$00
412 16O$dO
00600$00
36 900$00
34900$00
SI4 900$00
31 050$00
30060$00
29 250$00
284120$00
26100$00
00750$00
21 000$00
:œ 400$00
111400$OO
64liO$OO

- �5--1lOO$OO
S '860$00
i3 410$00

Sete EstrelaB

Briosa
Maria Beneld1to

Praia TréB Irmãos

Mirita.
'[i1óia
S. Carlos
Lena ..

iM'ar,ils8Jbel

NeytÚlnià�
.

.

Br¡'sama.r

Portugal 1,.0

Pral'a Morena
SardliDlheÍ'l"a.
La Rose ,,:¡

NormânJdia, '.

C11llco Manas

De 30 de Novembro
a 13 de Dezembro

L G sA o

TRAINIE�RAS :

Bala de Lagos "

Gracinma
Maris8Jbell

75620$00
747'30$00
tIT Ií'2O$OO
49175$00
44 875$00
21060$00
'99OO$üú
660$00

Praia Morena
/nJLiri,ta
Donzeda.

-- - - -­

Sete Elstrelas

Tatal

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico lCIpecla.lIMa

Doen�s e Cirurgia
dos RiJu¡ e ViaA Urinárt_

Consultas ie aegundaa, quar·
... e ae.x__felr... a pa.rttr

das 16 hor_

CODM1lt6rlo:

R. BaptdJJt&LopEW. SO-A,V Eeq.
lI'A.:aO

{ CoD&UlMrioTelefonee Ke&id�o1a
2201S
14.781
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SENSACIONAL

AJPRlESENTANDO :

VIDA ROTARIA

R.tary Clube de raro

,Em I) idJeste tmêa real�zOlU�se 1110 Hotel

F1aIro, mail! uma reUll1llão ¡d{) ·Rotary

CIlUib die iFaro, r¡J{residiJébl. ¡pelo Sl'I. agente

tIécnlco de ]l)n,gI.' 'Ma.to.s JUIIlQ8,. e secre­

tall'ia<da ¡pe!lo 9l'.. �, Tito Ol1v�o. Foi

OOlIJV!idado III œudar a Ib8llldeirra nacional

o geren� OOIIllIel'lCiwl SII. E1emarulo'Mar­

tiM e, depois do r¡J{rOltœolo que e9teve

a. CBJ'IgO do ,gerente comerclall sr. Héldea­

do Carmo, ¡foi. oLido o ex¡peidianoo.
No :periodo de actuaJHdades e cornu­

nliCaCÕleS, ¡fwarn traota:dos 8ISSU!lIItos de

intereJ!$€j .l"O'táIr>io, tendo msado da pa­

laivra. os sra. eng. 'I11Jto OllMio, Luis

OUmlha, OO. Leonel .A¡gostinho, !MalteUB

Horta, d¡" lEJduardo :Ma.nslnh.o, Jorge

Monteiro e lLuci8lllo !SetromeIIlho, abor-.
da.mlo lIlomeaidam'EmtJe assuntos relacio­

iIlados com a r Mostra 1Mieda;)Ih¡lstica. do

,A.J,gariVe, o ruwro núcleo ·lndwItr!:a.l

Faro-Ollhão e a !IJ'O'SSlvel a¡jluxIa ¡d{) clube

a jQlVlelllS !Il'llCeSSiUldos da comU!lllida.de.
.A. �lesttra regulam{l!llta.I" e9teve Ii. .car­

g'o do sr. iF1enl&ndo MartLns, que talou

sobre a Grécia El a '1.1uTquia, El !l'ol Hus­

t!ra.da. com a prOili!Cllão ® iHB«l'QsirtIi'Vos
coloridos.
Encerrou a. sesslio -o presi'<lente, qUie

se COllIg!l'8itulQU :pelo elevado númea'o de

preseIIlCILs e 8I}t¡(l eostt>lrLto rotário que o

elUJbe Mtmv_

H. PIMEIfTA DE CASTRO
Médico �aJi8ta
Pr6tese Dentú'ia

FABO-

Consultas com marcaçAo

,OlhAo: daa 10 às lS,e ainda tardes
de terça-fJeil'a

Faro: Z.··, 4.·', 5.", 6." a partir das
.

lG boras

TelW. , { Con.mlt6rllo

l4t;V§
REVEILLON

Esc. 300$00
Esc. 300$00
Esc .. 150$00

o Extlrnllto Jilo III DIU',
1m .,slines, Illinaliu
• p...agem di mais
um. anivlrlário

.

<IDm S. Ba.ntolomeu de Messillles, o

iE:lcte:!'nato João de Delli! ¡festejou' o

anLv,ersArlo da >':lua fundacão. realiœ.ndo

um
.

oon�'o de alunos, famlUares e

amigos em que aotuaram o gT'I.IIPO ful­

clór.ico e a orlCl!l.lJestra daquele estabele­
cim.en1:o de ensino, ·uana romagem ao

monumento do ¡poeta João ,de Deus, pa­
trono do �ternato, =de foram depo­
SLtadOS ramos de 1I1ores e ·uma sessão

solene para en.traga dos prémi�s aos

aliUnDe mais ddatmtos.

Plresld.lu Q renor do Lioou Naclonwl
de 1i'aro, d:!'. Joaquim. Magrulihães, la­

deado ¡por indi'Vidualidades de repre­
sentacão no melo cuLtural do .MgaI"Ve,
tendo aMo ,posta. � rel�o a. accão de­
sel1lV'OliV!:da. ¡pelo ·IDx;ternato em prol da

lJOIPUlacão I'Uil'8il Ide Messlnes e das fre­

guesias ¡próximalS.
Os alunos premia'doe foram:

Fernanda. Maria Guerreiro, com o 1.°

prémio DII. Manu.el Esqutvel (entrada.
em 19'7O-'l11); Mar.1a. (le Fátima. Sequeira
Correia com o 2.° ¡pl"émIo DŒ-. Maaluel

Eaqu£v� ,(entrada em 1971-om); José

iM&nuel Marques, com o 3.° prémio Dr.

iMa.nuel Esq'UJ1'Vel ;(entrado em lS'm-'m);
Joaxl'uim Miguel Jerooimo Galrão da

SilVa - prémio Externato João de

[)eus ('1 OOO�) por ;ter sido o melihor

aluno do Exitern.a1:o no ano lætllVo '<le

1J..9'1tI.-Il'2 e Maria. .AlUrora da. Concelcão
Ne'Ve.s - mencão honrosa, por ter sido
e. 2.' classificada no ano lootivo de

ilS'lll�'72.

Publlc80óee
:: ,.�

cO iPR.OŒ'IULSIOlb - RJeoebemos o Ill. °

Itl de «O iPro¡puillSor», looletim. té<mico e

iruormBltilVO do Sindicato Naciona;l dos

0I£icl:at.s M8Kl!uintstae da. Marinha Mer­

C8JIlœ, que >insere interessa;nte colabora­

cão da espe¡claJli'<lalde.

mais barato queo
estrume

me1Jwrque o estrume

consu'te a'SAPEC:
19 LISBOA

R.Vítor Cordon., i46.1�D. PORiO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equiva,le
a 10 Kgs. de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

o menino nasceu

na ambulância
Qua:ndo a sr.' D. Marla Adelaide

.Palma Duærte, de 25 anos, easada, com
o sr. José C8.r!Jos Raimundo, em¡prega­
do na indlÚstrI'a hoteleíra, residentes no

sitio das HorialS, em V¡'¡a R'OOJl de San­
to António, segu'ia para a maternídade

do ho.spt,tal de TIlIV1ia'a nurna ambutân­
tia do Serviço. de IDmergência 202 dos
Bombeiros VoLUIIltáJl'ios vüla-r-ealensas,
deu à luz um menino, a cerca. die me­

,tapie do pereureo, no sítío do Buraco,
em Vi,1a. Nova de Cacela,

A ,partU!I'iente foi assistida ¡pelo IDO,­

torãsta-socorrdeta dos bombeiros, sr,

Manuel Rutina dQS Santos, encontran­
Ido-se bem, assim como a œíanca,

,�,�".a"�" .." .." ..,,..,,��v

Ellcontrado morto

ENSINO NO ALGARVE

Foi en=n't:ra'<l'O monto, na casa. onde

residia. no Lugar de FaldJ<>ça, freguesia
de santa. Bá.T1bara de Nexie, o sr, Felis­

bento Dias F'lorindo, die 55 anos, casado,
À G. N, R. de Faro tomou conta da

ocorrência.

PRIMARIO

A seu ptidJiJdo, foram exoneradas as

prOO'essOI'8JS ag·regadas s:t'l.·' D. MarJa da

Oonceição VlliSqUJes Estrela .da
'

S'U�a
AJbreu e D. Vd,villla Mruria da Assunção
.Mblno.
- F.oi eXItilll·to o posto misto de Bar­

rada (AIIOOUJt�m). de [aeer algrwmas considerações acerca

da s.mie de roubo« que diàriamemte 8(10

consumados por esse Pais fora. Os [or­
naIis diárvo's, e ouiro« não Wiários, em

todas as 8t/;a,s eWições relatam um ro­

sário de roubos, uns mais vulto801S e

outros de menor vaUa, que diàriatmen­
te se prœticam; ficando m<l'Ís de cin­

quenta P,OI/' cemto âos S(W,8 autore» im­

punes, p:or não serem âetectaâos pelas
aut01'Vdœdes poUciati-s ou encreoue« à

justiça.
Por nUllis pa7'adoxal que pareça. à

med�d'a que a pnomoção so'Cial se pro­

coosa, mais temdência para a dfJ'linqulln­
cia e desre8!Perito pela peesoa humana e

bems alheios 'se »ertfu:«. Este descon­

certn ent1'e p'T'Qlmação e tandilnoia deli­

tuosa, qua;¡¡,to a mMn, é 'CausGlM p7'in­
cipalmente por culpa âo« autorvdades,
âeede as autoridades governamentais,
p'assO/YlJdo p'elas administratwas e poli­
c·ia!is. 1JJ destfJ' «sector», -embora indirec­

ta:rnente, que p'iIU'te o «aérmem» p·ara a

dialin.qullncia da,s massas que trilham

os cannAmhos dJo r.o'llJbo e da desonra.

Lá dIiz o v'elho adágio, que «justiça
branda faz o povo reb·eZde» e essfJ' afo­
nismo é mais que verdadeiro em todos

Os sootor,es .da vida de uma Nação.
Mu�to se arpnegoa, muito se tem dis­

cuttd;o e escmito sobre o dM'eMo dJo ho­

mem. O direito -do homem, êmbora lhe

con.cada det,ermilnGldas e justas rega­

lias, MO rp.ode ser traduzido em OIUtO­

-indapendêncii;a qwan.to aos dfJ'Veres e

obrigações a cumprir para com os se­

meZhantæ, perO/YlJtfJ' o que fO'i lfJ'gislado
� pr.ecf>btuo!do.
E cada vez mais flagrante, e anteve­

jo qua se tomará em flagelo, a c.o-nti­

nwidialde dos furitos.
E p,orque não, se meiGS enérg4co·s e

j'l.li&tos, na mQlj;oria dos casos, não silo

emt[J'T'eg.fJ1dos para combater essa ten­

dencia? Com r-elatwa frequllnoia se vil
nos jo�s, que re8!Pondetu 'l'lQ tribu?Ul1
de tal, fulwrbo, de 18 ou 20 anos, por ter

assaltœao um e&tabelecimento ou a re­

s¡'d�ncia de beltran¡;_ rotl;bllindo artigos
ou mercaJdoni.as no valor de 8 ou 10
mil esoudos, de colabor·ação 'Com urn

indwíduo qufJ' diz não conhecer, tendo
S'iJdo condetnaido � seis meses da pr4isão,
tatrVto de 4mpo.s,to ae justiça, 71U11bs tanto

ae multa a tr·inta eMas e X de indemrui·

zaçã.o ao ofern;d�do, mas que, atemdendo

ao bom comt[Jortamento antéilior, f-ieu
com a pena susPensa por dois anos.

Outras. vezes lé-se que t.rOs· jOVetn8, fu­
lama, be�trano e siDrano, por tefT'em rou­

bado o atl;tom6vel mat7'Ícula tal, per­
t'fJ'nCent e ao sr. X, tendo causado aO

referWo veiculo um prejuízo de oerca

de vmt·e C()!l1,tQS em dwnos mate7·iaA.s,
forrCfJln julgado's e condenados a 3 me8es
ou 6 melS·es ae 'CaJde!ia, Mldemnização
ao queixoso, etc. e tal, mas atendendo
ao bom oomt[Jortamento ciJnt,erior ficam
oom a pena S'!WIJ'em8a pOI/' X temJ[Jo.
N'oltícias como as que cito, zeem-8e com

r.elativa fr'equénciJa e muvta,s outras no

génefT'o pOderia transcrever, do que me

ab8t,enho por desnecessário.

Da benooolê77JDia, resultam vdrias
co,nsequ�noias d-esastr,osas: 1.°, o difJ'lin­

quente não pagou o crime que pr<llti­
CO'll, e em fwn.ção dessa injustiça, o

Consideracões
roubos e aclos da

acerca d.
vandalismo

.

Selin. àJi;srpor de muito temoo para

eS-1
espírito aguça-se-lhfJ' para novos come­

crerver e dado que as horas, na épo'Ca tumentos, 2.', os seus amigos e conhe­

decorrente, representæm. dinheilrQ, não Ctbdio.s, çue os tem, certamente, anS408>08
_posso, arpooar disso; ræistir à tentação por emoções fortes e na imtenção ae

3 Conjuntos Musicais
LUíS GUILHERME E O SEU SHOW INTER­
NACIONAL
RANCHO FOLOLóRICO IN'FIANTJiL DE LAGOS
MOMENTO DO FADO
O OANTOR INGLl!::S D.A!VID PAYNE e a sua

guttarra
Com Ceia Restaurante (Traje facuítativo)
Duna Olube corn Ceia (Traje de Noite)
Salão sem Ceia . ..

(Com direito a 50$00 de consumo)
Acrescidos dos Impostos Legais

RJEJSERVAS: LAGOS - TELEF. 62011

�.Gl!fICJO

Por conveniência ungiente we serviço,
foi nomeado proéessor eV1entual die Edu­

cação FLsioo, na ElSOO'la Industria'! e

Comerælal de SHIVes, o sr, João Antó­

ni'O Gago Fonmcsdmho Mealha,

O JORNAL DO ALGABVE

vende-se, em Vila, ReaJ. dt'

Santo António, na Bavaa.eza

- Rua Teófilo Braga.

OS APARTAMENTOS

MOBIL�DOS

de J. Pimenta SAIL

MHihares' de olientes S3itis­

feitos com a compra de pro­
priedades construidas, ven­

didas e adm:ln.istradas por
J. BIMENTA S.A!RL atestam
a ca¡pacidade e honestjdade
desta popu!lar empresa que

conse'g1u.iu:

IndustriBilizar a constru­

ção ciVill

V'ender mais, barato

Dar aB'sistência comple­
ta a todos os clientes que
a desejem

oferecem-lhe
a inelhor aplicaçio
do seu dinheiro

Para rendimento

ou habitação própria
consulte

J. PIMENTA
SAIL

LLSiBOA: Pr. Marquês de Pom­

bal, 15 - Te:Iefs. 45843-47843

QUIDLUZ: ,Edid'íicio-iSede, AN.

.AnJt6nio Enes, 25 - Teleis.

952021/2

\ AGENTES NO PArS E NO ESTRANGEIRO I

I BANCO PINTO DEMAGALHAES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

I Todas as operações bancárias. II L
Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. I

I ��:�:�õ::. ��:�:�: �a�,eS:::�;�i��ERAJ Tel. 07;8383 II EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28 - Tel. (0211) 350.471- 360561 II NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522.838 gI Rio de Janeiro I

I ;-

AGÊNCIAS E COER������!��i7R;M TODO O PAís II . II liM VIlAR�L DE SANTO ANTONIO-Avenida da Rep'blka, 83 I�

t dos os sotos ,...

indispensãve� e:nt:s de materiaorgantca
e cutturas �)llg s terras esgotadas
e em especlad' n:pelas chuvas
emuito 'ava

a

brincar aos ladrões ou s1Implesmemte
Por aven.tura, sabendo que o amigo f.oi
um «her6i» e sofreu pena minima, tern­
tann œ 8IUa sorte e lançCfJln-se na gatu­
nice. 3.', as autorvdades pOliciais vllem
o seu esforço, que vwi desde o risco da
detenção, ao levantamento de auto e

envio ao tribunal, caído por terra, es­

forço ingl6'1'i.Q portanto, e coag�das pela
fœrça das c1IrcwnstlinciGls, ieeem.

.

vwta
g.rossa 'em certos CGlSOS. Não quero com

isto tiieer que as autoridades polici'a.is
não cumrprann o seu âever, nem tão
pouco memo8!Prezar a acção, a todos 00

títulos merit6ria, desse punhado de
setrVido.res do ElStado, que o 7I'WJsnno

sm'á âieer do público em geral. Mas
otreoo-me a subliñhar que a autorida­
de de qualquer aaense, sendo a mesma
de há uiff.te ou tninta anos, MO innpõe
aquele resrp,eito que imt[Junha œ farda
doo s= æv6s.· Por Outro lœdo, ti jus­
tiça por ve�es'não chega mesmo a ser

just1!ça.

A oomprooar estas consideraçõe� 'VOu

rela;twr duas «hist6nia8» de que fui pro­
mgooota. A primeira pass01.t--se há cer­

ca de quatno aPW8: trés mwro08 de

demarcação de ewt,rema; de prlJlpmedades
farrann arrancados pelo viz�nho confi­
nante e colocados a seu belo pr= na

p'T'larpriedade de wm meu fatrrui7Æar, de
quem S,OU legœl administl/'a;do.r dos bens.
O gœtuno, pois de .roubo se trattWa, fqi
lwaldo a tr�bunal, condenado a -rovor
os meraos no.s an.terriolf'es lugares, na

iWdemnização de quinhentos escudo·s ao

offYYlJdido, ,pJigœmento de sel08 e custas
do p'T'l0C6SS0 e trinta d� de c.ad-eia;
por se atfJ"Ylider OJO bom cO<7714'Ortamooto
'anterior, fÆCa 'com a perna 8UBpe¡?,Sa parr
dOlÍs anos. Convém ooclarecer que 08

ma:rcos, decorrrtildos que s{to qual/ro anJOs,
winda não voltaram ao primuitwQ lugf!r,
piais, para isso, tem de ser intervosta
uma acç(1o civil.

A segunJda decorreu no ano findo:
parr va1Vdailismo foram de81truidOs bens·
públicOs no 00101' de 100$00, e houve
abuso na utilização indevida d� má­
q'UlilnJa.8. Apl/'esentada quetixa ao i:egedor
looœl, eMfJ' fo1; 'impo�lmte pwra .o'brigar
o delinquente confesso, li indemm.iza­
ç(1o do plf'fJ'juízo material causœdo e ao'

pagamento da mtl;lta de 50$00 por de's­
resrp'ei¡to à autoridade. RemetWo ao pos­
to da G .. N. R., ae igual modo esta se

viu im1.Ipotent-e pY1lra fazer cumrprdr o

pœhamento. Remet�do por esta autori­
dade ao tmbunal da com.ærca, te'IrI/[JC8
derpoos recebi no:til,ficaçã.o judAcial para
cO!YYIqJ'GIrecer na Secretaria, a fim ae to_'
mwr c()!l1,hemmento de a$sunto que me

dli,zia resrpei;to. E. de fœc:to Wizia pois
na qualM.a4e dé pTes1Jdent.e da' Junt�
de FregueStia com¡j¡areCt! no· dia ilnJWica­
do e fuv inf.o'/'7lU1)do de qUe teria de
eñtr-egwr uma folha de pœpel 8elœdo e

100$00 em ,dmheriro para o vlinaa,lo po­
der ser 18llado a julgannento. Como
isto b,rad!a aos céus, respOlnJdi que era

preJeriv,el MO dar seguimento aQ pro­
cesso e eu entregar a imAp·ortlinci.a refe­
rvda ao «her6i», 'Como .prém4o da sua
'l!tiJt6ria pelf'ant.e tœntas autoridaJdes, e

ao mesmo temp.o inc!td-lo a novos come_

tinnent-os. E o assunto fric.ou aJ808im en­

cerrado.

R()(IJ,ba-se cada vez m<l'Ís e 8'emJ[J'I'e com

,mGlior' desfaçatez. Rouba-se em pIemo
diJœ, roubam-s<e habiitaçõ.es que' parr pe­
ríodos de curtas férias· dos 10oatáritÓ6'
farrCfJln enJCerradas. AS8œlta-8e transeun­
too. Assassina-se,' por vezes, para rou­
bar, Assaltcom-se bano&s. Roiuba-'S6'
diàr�l1lmemte tantos' veículos autom6veis
que, por rortineiros,. o·s roubos já MO
s(1o nOitrictia. E tamo. bandeilra bromea
hasteæda em cadelias, e tantos gat-unos
li 80�ta, sem que uma acção re¡pressiva
ac) nivfJ'1 n.acio_l sBja .letVaàa a efei'to.·

NãO' se irvdaJga a i1de'nt1;dade (profis­
são e resriJ¡lil'YliClia) de difJ'berminados in­

divíduQ8 que mwlito especialmente na
época balnear infestam da e8itr:adas do

PaVs, a safd!a das c,id,ades e mIas, pos- _

tados nms' maJl'gens das estradas a pe­
dilr bo�eiaI a torrto e a dirf>bto. Não se

indaga a situaçãO' de cefT'taa e;srpécies
de SeJr'es hurrvtJJn.os que 1�a época de Ve­
rão cœmpeiam rpor oosas cidades, v'¡'las
e œlaeias, ex.ibindo falta cre Mgieme
que na sua pœs80Jgem derixa o wr em­

pootœdo. Aos indiMàuos com Upo 00-

trœngeilrado, não se indaga a identi­
dade pO'T'que is80 é anUturí8tico, po­
dem ser rPe8180as de be.m e ir maldi­
fJendo parGl o s.eu país de origem. Aos
dfJ' língoo portuguesa, não, se imdaua
porque Íl8so representaria WIn 'l'etro<­

cesso na p.rœmoçã.o social que a todJo

o custo e doa a quem doer, se pretem­
de le11wr a eferito.
E £lJ8'8im a881Í8t1imos impávidos e sere­

nos, ao desenrolar dos accmteci1'l'OO'ntos,
œUás tr'V81tes, esperamdo a cada momem­

to que chegwe œ nossa vez de sermos

saqueOOOIS .

Não !I£eito qvæ se diga qUfJ' SfJ' rouba
'PW' d1J!4mddades económicas causadas

por fœlta de etmi[Jr.eg.Q ou de trabalho,
nem me tiigam qtl;e 08 roubadas são vi­

timœs da soo desGltenção, ou da vigi­
llincia de8œtenta dos seu,s bens e h<IiVe­

?les. A causa vW!, de Ct!ma. FaUa de
pol;!Ct!amen.to mGlis atento e efi'ciente.
FGllta de iJdenHficação e repr-essllo, e,

sQbnetudo, condenações qtl;e 8Ie harmo­
'nIizem com 08 crimes praticadoo, sejam
elfJ's por quem for.

António d'a Silva Bago d'Uva

•

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.



JORNAL DO ALGARVE IG:':'lJ.� 72.':

COSTA PINA & YILAVERDE, LDA.
Tem a honra de informar que, para assinalar a quadra festiva que se avizi­

nha coloca desde já à disposição da sua estimada clientela toda a gama dos seus ca­

teg�rizados produtos, como WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e

outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas marcas e

procedências, e, ainda, que dispõe de embalagens expressamente idealizadas e criadas

.para os habituais presented do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, �CAS e

outras OOMPOSIÇÕES - as _9.uais, por sua originalidade e aspecto sugestivamente
atraente, ficarão pelo tempo fora a: assinalar, junto de quem recebe, ° gesto daquele
que oferece.

'

,..

A propósito de roubos

A FUSETA foi reoentemense notícia,
com ItítUl08 de ccaiwa alta,» na Im­

prenstJ diária, quando do a88alto 'Vlla'i­

fícado a uma ourwe8aria na pritliCipaZ
artéria.

O ca80 ItEme ep�looo feli;¡ para o lesa­

do, na medida em que esse re�erou

08 seu« haveres, e ¡para a pr6paia CO'lWU­

nidade que viu 08 larápi08 entregue8 aos

ditames da 18£. PO'I' outro lado, fez com

que um ve�ho' tema fusetetn8e voltas8e

ao primi4ro ¡plano e, dele se talasse com;

apaiwotnaào intere8se.
Trata-8e da qlUoot(io da inewistência

de uma wn-£dade ¡pOiliciDll que pOlMa ga­

rantir a p,rotecção d08 bens e das vidas

dos cidadãos e li'ilmluLtt1neament,,, a ma­

nutenção da ordem. Com efeito, numa

terra em que 'U1iVem mai8 de tr�8 mil

almas, 'que ,no Verao regista já certa

freqúfJncia turistwa, a ÍlnewiI&t�ncia de

qualq'uer a,ge'lllte da &utoridade (consi­
dera'l'llda-8e a função de regedor mais

do que simb6Uca, anacr6nwa) é mOitioo

a ponderar.
Rezam as crÓ1l4Cas que em temp08

IA ÂlS.SociaçãJo dos Avroultores ide ¡Por- vd08, a Fuseta teve o 8eu policiamentopr6wima G u ,t 0- estraâa, recentemente
'liugal vai !promover, em Faro, com a com quantel instalado na re8Ílàllncia pa­adjudwada, Também nao OIUVim08 -

colæboracão do Muinicípio Iocæl, uma raquial. Nao há muitos ano8, parém, a
pode ser que seio n08sa a defwi�nc'ia expnsíção de a"es de todo o mumdo, de- questao vo�tou a ser agitada ma8 a8
de ou.v;i¡do - ilnformaç(io sobre o pro-

nominada Expo-lAve-ALgaT'Ve-72. eœígfJncias quanto II instalações, aeser­
blema ferroviário algarVio que, pO'l'

As aNes, à semelhança dos oea'itames minaram todo o malogro da pretensão.muito bem que esteja estudado e pel08
ænteeíorea. ¡fiCllll'ão di'Vlididas da. segudn- Pode reiervr-se que a pre8ença da

methores téonioo« franceses, nao nol'l dá
te forn:na: Slooção A, canários do Hartz; Polícia não dlltermMu¡ a supressão âo«

A dt'
,

r Ad l/o c elh d Alb f
. ,

Resperança de 8� melho,:ado, u�� "" C, ca.nárws d'e cor; D, canãríos de P()lI'- roubo8, pOts ete« suc.edem em maior cargo o no ano so. o -conc o e I, U eira, na ua.
qUe a remoâelaçõc da lvnha !pr-¡,m�twa-

te; E, periJquttos onduíados, F, psirta.- escala iI'I08 gr'a'Yl!de8 meios. Mas nao Il Armando, Jorge Batalha . Primeiro de Dezembro, núme-mente. estuâaâa de Bra!!a a Faro, te-
cldeos; G, wves exótilcas; H, ares índã- men08 certo que a Fusllta é, neete see- .

., •

t doi , .

d h-nha ñoaâo parada em :;:unes'Fcam a

I
genas; I, ihLbridos e mestiços; J, aber- tor, uma eerra quase despro'tegida (e Certifico para efeito de pu- ,rdi� �tln,.e2eo Ols'ores,b-' o-Ct, adO,.supre8s(io ao percur80 une8- aro.
rações e anomalias (classe <Livre); K, eecrevemos quase porque de quando em

. _

'F I :relO,. _ o Jec o aOra, n68 aohamo« que 'em relação ao (pOmbos de !Umidade e f8lIliasi8l; L, ga- qua'l'lldo aqui l8e de810cam patrulha8 da blícação que, por eSCrI ura a- '

: dad 1
-

.

rl�

d
. .: • �.. �- ,SOCle a e e a exp oraçao ' �eAlgarv,e, nao há e8tQ¡t�twas ferro ou Iínáceos d� Ibelev.a,-utiol&de e -fa.nta- -a. 'N."E.).'" vra a nOJe, ae lOInaS;j1 verso, ' .'

"

rodoviárias qu'e !p088am 8ervir de base sia; 1M, pa.IarupedJei!I. POidem invocar-nos que8tões ae efec-
f 1.1... 38 d r r de lavandal'las, podendo, no en..

ao !progrCJlm;a de fomento e ewpansao, A cOilIlitssão da iE�po-Ave-iA:l!g'llJl've-72, twos, de determinaçõe8 no aspeoto de a OJ'u8$ versO', o lVOtt dd'al
.

.

.

I t' oB 38 d t C rt' '0'
.

an o,. e 'Icar-se a qu .querpois o su,nto ItUÑstwo ,que a Prov�ncia é cl>nstiifJulilia !pelo dr. José tMaTia Lobo mstaZações, ide owtras terra8 com �gu& no as n. _

, es e a OrI ,
, .está tomando tem Ital dimem.são e 11elo-

e ,prof• .Airlma.ndo dos Reils, ¡presiden- caréncia. Aceitamo-ICli8, mas eS8ell fac-
t ah' t' Ann 'F'l' e

outro ramo de comercIO 'OUcidade que ultrapassa as estat"twas
tIeS, Joaquim id'a Sliva iParra;, secretA- t08 nao diminuem 'YI!em atenuam a po- en re rIS Ine Inn.

d' t
'

dó.M· h 1 G "'f Fl" f' ln us rIa, quan o os S CIOSmai8 'I'Iecentes mas sempre atrasadas. l'io�geral, António de Jesus Gomes, Cus- sição da FU8eta na sua pretoosao q,uan- �c ae eo.L rey Inn, 01
•

.

P d 1_ t··," pa fu F
.

H âni b t ,,"_ G N R • , , lll'13So acordarem' 3.0 _ O c.a-
'O e-8e p,...near e 00 """ar ra.o -

tM,io da Conceição errelra., ern to a um BU p081 o wu. . • •

constItUIda uma SOCIedade por. .,'
.

turo, mas quando a8 estatístwall per- MaI1tins dQ iPa;l:roclnio, BOOro VioenJte
João Læl

t d' b'l'd d l' ,plta1 SOCIal e de sessenta mI'ldem o contacto com o pre8ente, deiwam Simões e Teotónio E:uJrdco NUŒles Cor-
quo as e responsa lIa e 1-

•

.

de servir de bas,e a quO/lquer proogra,- reia, 'vogais, sendo idi\Slll'U!tados 1Va.liiœos
"t d t t t s es'cudos, mtegralmente reali-ml ru a nos ermos cons an e

'.
maçr:to e tem é que se e8tudar a pro- -troféus.

'

ESPONJAS NATURAIS
d rt'. .

t
. zadO' em dmhelro e cO'rrespO'n-gr,essao ace�eradwsima em que 08 inte- Todas os camlpieões serão conlV'ildados OS a IgOS 8eguln es:.

re-sse8 se 8ituam. Pelo menoll assim
a pwticLpa¡r no 21.° C8IlllIpeO<D.alto de Or- RARA LAVAGEM DE CAR-

1.0,_ A sociedade adopta a
dendo a �ma q�ota de qua-tem &iodo em r�laçr:to ao aerO!Porto de nitologia, a real�izar em Roterdão. ROS E OUTROS FINS

d
. _

M & C FI'. renta e cmco md escudos doFaro, a08 ,telefemes, ao parque auto-
CASA CHAVES CAMINHA enoilllnaçao«. . Inn, " .m6vel, à ponte construída para a ilha Avenida Rio de Janeiro, 19-8 L' ''''ad t d d SaCI'O MIchael Geoffrey Flinnde Faro, aos parque8 de campismo, () JORNAL DO ALGARVE 'Lisboa--:-Tel. 725163 Imh a», e em a se e e 0-

t d
.

I'

'l' il f """: e
e ou ra e qUInze mi escudos,pr6pria indúlltria hoteleira em franco lê-se em todo o Algarve mlCI 10 na v a, regUçola
d
,.

Oh' t' Ann 'cre8cendo, e à protecçr:to d08 PO'l't08 e

�===================================�=======�
O SOCIO rIS me FlInn,p,raias Ido Algarve. �

já entradO' na Caixa Social;o que precisam08 é de compreensao
4. o _ A duração da 80ciedadee compenetraçr:to, de termo8 bons ho-

','
.�,' ,.

'.
,mens à frente dos destinos dos 6rgãos .:', e por tempo indeterminadO' e olocais e bons representantes para ju'Ylr
seu iníciO" conta-se a ,partir deto dos podere8 !públwos, fazermo8 sen-

t�r, demomtrar e provar. o que é o

hoje; 5,0 _ Poderão fazer-seAlgarve.
prestações suplementares deR. iP.

capita!l quando houver acordo
entre os sócios, 'podendo estes
também f.azer suprimentos à
sociedade; 6. o � A gerência
da sociedade e a sua represen­
tação aJctiva ou passiva per­
tence a ambos os sócios que
ficam nomeados gerentes com

dispensa de· caução; Parágra­
fo únicO' - Qualquer dos 8Ó­
cios poderá delegar em qua'l­
quer outra pessoa os poderes
de gerência que lhe compi­
tam; 7.0 - Para que a sO'cie­
dade fique vàlidamente obri­

gada, será suficiente a assi­

natura de um gerente; 8.0 -

A sociedade poderá ainda
constituir mandatários e ou- ,

torgar-Ihæ os poderes que en­

tender por convenientes; 9.0
- A ces'são de quotas, total
ou pa�cia:l, entre os sócios, é

livre; quando feita a estra­

nhos, depende do consenti­
mento da sociedade; 10.0-As
Assembleia:s Gemis serão cO'n­

vO'cada¡g através de carta re­

gistada com a antecedência
mínima de dez dias ..

COSTA PINA ,& VILAVERDE, LDA.

A R o

A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060

Sede no PORTO e outras Filiais em COIMBRA, BEJA E SETúBAL

Notícias de LOULÉ
FOI com satWjação que tomám08 co­

n1ll6Cinnento de ter o mini&tro. do

RlltadO, dr. Mota üænoos, estaâo em

Faro, com a comissão de planeamento
da regUlo âo Bwl e seus grup,08 de tra­

baLho e autO'l'iàaàes.
Sem querer fazer crltwa destrutiva;

detlElm08 i'lllterrQgær-n08 porque é que
o Algarve, a !pedra 'turill't1!ca de mlIIior

qu¡'IO/te na regUlo do Bul, há-de estar

ligada a 'avara e Beja, diS1trÍ1tos alente­
Janos onde a problemátwa das car�n­

cla¡¡ tem a8rpect08 totalmente divergen­
tes sqn(Jo cemtu'Yl!dentes.

,

"Ali Gfúíidiide8 e'IlItre o Alll'Yl!tejo e o

Algarve, apenas se 'tOiPam num vértwe
B estê é o às 'nfra-ell'truturas rodovid­

rias, que estas id estavam definida8 no

III P,lana de Fomento COlm a CO'l'/J8truçao
da via rd,pida que constituía a variante
() E. N. n.O S entre S. Jo(io da Venda
e Alm0ld6var. El'lta sería, de facto, a

melhO'l' !prenda que o E8tado !poderia
af.areclN' ao Ofmtro e Sota'Uetnta do Al­
garve, dado que o Barlavll'Yl!to já tem

asseguradas tr�8 'Iñas de &aida para o

Alente10. Qua'llAto ao rooto, são regiõe8
tfJo <CUver8ÍIfwadas no campo d08 inte­
re88>1l8 econ6mWO-80Ciais, que nem pa­
rece 16gwo estwdá-las em conjunto.
NOll tem08 ,tr�8 !problemas fundamen­

tGls no Algarve que sao inteiramente
dtlerente8 d08 pro'blemas ,do Alentejo:
a) a œrborizaçao da 8erra; b) a 4ndus­
triali;¡açâo da zona do barrocal e c) o

fomento ido tU11Í8imo 1wnto à o.r7:a marí-
tima.

Vai realizar-s. em Faro

a Expo-Ave-Algarve 72

SURDOS
'.ASA, SONOIONf

Vai às seguintes localidades:

DIA 22 DE DEZEMBRO - SEXTA-FEffiA

FARO
LOULÉ
S. BARTOLOMEU
DE MESSINES Farmácia Vargas Mogo Das '16 às 18 horas

Farmácia Baptista
Farmácia Confiança

Das 9 às 11 horas
Das 12 às. 13 horas

Fazemos exames e demonstrações quesão gratuitas apre­
sentando as últimas novidades em aparelhos auditivos. LA­
RINGES ELECTRóNICAS para aqueles que não podem falar,
Prestamos assistência técnica a todos os aparelhos sejam ou pão
vendidos por nós de qualquer casa ou de quaisquer marcas ..

Pilhas de todas as voltagens. Pedimos uma visita com a' qual
ficamos muito agradecidos em:

LISBOA - Po�o do Borratém, 33 SIL - Telef. 868352

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.0' -. Telej). 02-35602
LUANDA - Rua António Enes, 42-2.0 - Apartam.ento 2,1) , ,

CERT:IDÃO
Cartório Notarial de Albufeira

.....
,

- Gama de motores de 35 HP a 7000 HP.

- Apolo total cie Peças e Serviço etravés das
Oficinas �speclallz.das G,M, Dtasel situadas nos

principe Is portos de pesca do Pars.

- No Ultramar 8 Estrangeiro, apoio da assfstêncla
Internaclon�1 G. M.

- TreJno gratuito para motorl ..tss 8 mecânicos'
nas escolas G,M.-Dlesel.

OM-DIESEL a forca
de uma

•

assistência perfeita

Produtos da 'General Motors, vendidos e assiatidos pela'
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Largo da Boavista, 83.-672161
Porto - Rua Sá da Bandelr •. 589.
com Stand erTi Matosinhos n.â
Avenida Serpa Plnto.-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto R. Faustino.-99287
Portimão-Moto,Mar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão-Tecni,Pesca-José Damásio Dias Slmão.-72449

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LDA
AV. MARECHAL GOMESDA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVlE� GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

OM DIESEL

�Otores diesel marítimos e grupos electrogéneos
$i

Electro-MoUN
DM#on

",1,'\
.

! �

<

NOME __

FIRMA _

MORADA __

--- TELF. _

FJstá conforme aO' original.
Albufeira, vinte e um de

Novembro de mil novecentos
e setenta e dois.

o Notário,
. (a) Adolfo Armando JOO"ge

Batalha

Embora o Algarve, peras suall virtua­

lidade8 turistwas tenha atraído notá­
uel apet8ncia de visita'llites estrangeiros,
como -nenhuma outra zona do PaÆ8 se

Pode orgulhar, ,tem sildo pouco acari­

nhado, POUCo delend�do e pouco apre­

c-£aào pelo8 podere8 públic08 n08 úZtir­

mo8 an08 e até esta inclusr:to na Zo�a

Bwl em COlY/)jrUlrvto com Beja e 1!Jvora

quase 116¡pre8ll'Y1!ta uma dwcriminaçao,
no 8tmtido de de8'Vwr a atençao de si

próprio, ao mi8turar-8e c�m 08 inte­

re88es dos dOt8 dA!strit08 alentejan08,
tao caracterwtWo8 e e&pedfw0i8 que
nem pooto de co,ntlroto t8m.

NfJo 'Vemos em 'tod08 os comentári08,
relat08 QU noticias, qualquer reifer�n­
Oía a. 'nfra-elltruturas rodov;f.drias e is­
to magoa-n08, COlmO algarvio. Cemquan­
to 08 probolemas Mdr·wos, 08 de energia
eléctrica, 011' de iMustriali;¡aç(io tive8-
8em 8ÍIào O/bordados, bem carmo 08 por­

tuários, 1140 vimos nada escmto ou fa­
lado 80bre uma Zigaçao conveniente do

sul 'com Setúbal, onde chega a maÍ8

.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2�"', S.a', 5,·' e 6.·' feiras,
das 10 às IS horas e das 17 às

19,5O horas.
Às 4," feiras das 17 às' 19,80

horas.
Consultório - Rua Portas da

Soci'a, 37-1.· Dt.· - Frente
Telef. 2 35 23

PORTIMAO

Casa mobilada.
Muga.,¡se em Faro, cO'm dois

quartos, sala comum, cozinha

e duas casas de banho.

Trata� telef. 72142 - Olhão.

Garantido por um ano

contra todos os riscos
Precos desde 245$00

TIMEX
o relógio mais vendido no mundo

À venda na sua óurjvesa�ia/reloJoaria
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Natal e Ano Novo
PASSE AS SUAS FÉRIAS E 'OS FINS DE SEMANA

NA

Costa do Sol
A '20 KMiS. UE LISBOA

Cercavelos-Estoril-Cascais-Guincho

HOTÉIS DiE LUXO, DE 1.a E DE 2.a

ESTALAGENS E PENSÕES

OASINO MONUMENTAL COM VARI'EDAüES IN­

TER'NACJ!ONAIS, JOGOS DE ROLETA, BAOARÁ,
BANCA FRANOESA, CRAPS, SLOT MACHINES, etc.

TEATRO E CINEMAS

EXPOSIÇÕES PERMANENTES

«BOITE'S»,
RESTA:URANTES TíPICOS

TODOS OS DESPORTOS

E UM SEM NÚMERO DE ATRACÇÕES QUE LHE

PROPORCIONARÃO UMA ESTADIA AGRADÁVEL

Imormações:

JUNTA DE TURIS'MO UA COSTA DO SOL

ESTORIL TEL. 260113

QUARTEIRA, presente!
Oferta do Pai Natal? Ou o puro re,conhecimento de um erro ...
Dunanta duas dle<'l·enas elle meses, es­

teVle a estrada mal'giiIlal die Quarteira
semilOlbstruMa por um�s. lombas, mais

IPrà¡pr.iarme'Illte conlhecidas por <lombas

dos millhares», S'im, miJlhares, pois ,terão

oustadio ,mi'lhares d'e esoudos, oau,saram

mHhaJr,es die. esoudlos die 'Jl'l'Eüuízo, origli·­
naram mihl'es de arrelias, oonvidla­

ram a percorrer mi!Jhar:es KIe quilóme­
tro's a mai,s paTa fugir-.Ilhes, terão reti­

radJo darqulela lartéria e da pra¡i'a mi,llha­

r�s d'e pes'soas ('e mi/thares de p,regas
terão subido, aDIS astros, mais em .sinal
die dlooeS1P'e'l'o, dto que' oom fé cr,imino,sa
de qUiem as 'P'edd,sse),
Os jo,ma,is fizeram-se eco d:o ins611üo

a¡parecimenrto, em 'bom d-e di'scórdia

a,bsolutamente justo, �l'V'entaram-se a,s

mais variad,as opdllliõ'es, eIllq,uanto noo

hrubi-tantes com r-esill:éncia p<lrmanente,
aumem.tou o complexo de imoo¡'orjdad'e

ou 'balMe<'l a æparênoía de dues zonas

totalmente distintas.

Pols, reab:n:ente, se a uti·lidadre das

lombas €r� reduetr a velocídade aos

ve!;()u!os Ip!lJl'a Ipro,tecção d'o-s peões, ha­
via qu.e não �gn-o;rar a vasta ZDina des-doe
o mer'ca.dJo até um pouco acima d'O 1ar-

1110 da i.greia, ruas €!Strei-tas, movimen­

ta:das �J..urante todo o ano, a exiigk v-e­

locidad'e mOidera,da. Mas tal não 8iConte­

oeu, as ,lombas :Do-rnara,m--se necessárias
(sem moti'V'o ju,stid'iC81cLo) porque os &ci­

d·enbes foram raríssimo,s, ruplelllJas na es­

trada mar,giná:l, OIlld'e a aJbwndânoi'a de
tráfego alPeTIras se 'V'eri,jjjca nos três me­

ses d'e Verão,
P,or nossa parte, -sOlfr-ænos·, di'sCOTdá­

mos, mas ,p'rredlerimos não n-os pronun­
cdrurmos (srubemos qua>nw é di,fidl re­

tnocEld� linst:antâneamente, e reconhe­
cer os proprios erros, ainda que eNar

sej,a 'prÓIjJ-ri:o dos homens),
T'a! oomo n6s, muitos se terão co-n­

fo·ImJa¡do e aceiitadJo d:e bom. grædlo o

querer de um -reduzido número, p'ois a

nossa praia teria d'e ruprese'l1tar ino,va­
ções -e eLe oonrbrár'¡o, seria i-gual a tan­
tas o'Ultra,s que não LP'ossu'em par lamen­
to drurante a

.

époe-a balnear,
Œ'i·nalmente, ri,udo passou, o que lá

Vlai nã.o oonta, e a;go.ra, -em ép.oca ds,s
ofertas doo Pllii Natal, alguém se 1em­
b,,,,:m de mandar rlertirrar os IOrrnlblinho-s
da mangmal d-e t!o:dos nÓrs. Bem haja!
Se há cai,sas que nõ,o deixam saudades,
e-ssa será uma delas, Se .há imitações
que não devem ser postas ·em prática,
que -sei,a esta uma das pred'eridl!JS, Se
há um :pouco d-e oonsciênoia da part�
de q.Uletm oOlllJduz Uim ve!;()ulo, que se
teillna em rutenção este caso.

Manuel Faria

\,,�,,\,.�X\�,,������\,.,��,��l
.

Comparticipações

LIVROS
«A TERRA DE MEU PAI»

de Alexandre Pinheiro Torres

Ao wbrir a ·sua oOilecção' d·e po.es·ia
.- d'estirna.da a r·eulll,ir a;llglUlllJs dos nomes

mais imp'o",tantes d'a Iloesi-a pontulguesa
dos nosso,s dias - a Plátano Ed1Jtora
não iP'oIdia d·eixa,r d,e seloooioilllW uma
obra q'u-e ma.rcasse· um momento atto
dessa ¡poesi'a. O prof, Jorge de Sena
- inidiscUiUvel aut'Or'ida,d'e na m8itéria -

no pred'á,ci.o, escr.iit'O 'es!pecia,lmente ·para
este vül'llme, 'ailii-r:ma .tratar-se «sem 'dú­
v.roa 'de u.m dos mais 'helos e comolVlen­

tes lirvros d'a ,poesia' pOJ"bulgu,esa, no-s

úlltimo,s anos»>,
«A T,erra de ·meu Pai», d·emanda doe

Um mundo ao me'smà tempo mitico e

real, revela a extraoil\di.nária ca'pa.cida­
d.e 'do seu autor Ip'ara uona a,utêntica
l'eno,vação da .esorilta poética.
Este !primeiro volume da co-Lecção

«IS'agi.táMü» tem Iboa ap'resentação grá­
fica KIe,,,ida a Rau,1 Vaza.

«MUNIQUE 72»

de Fernando F. Garcia

FO'ram concedidas a,s' s.e-guintes com­

_. rpantici¡paçõeg: œ 500$ e 500 c'Ontos, res,­
- rpeICIti-vamleÍJJVe rã Climara die Tra'V'ir-a, .para
conmnução �o m'olll'ume<n(!o ao -biS1P-o do
Alliganv¡e n. Mar<oel,jillo Franco_, em Ta-
'vara 'e abastreci;rnen10 d-e água a Santa
C'atrariilla KIa Font� d.o Bi,SlpO; (17600$ à

.

Câmara Id'e Lagoa, ¡para re/paração da
Rua Id'o Ca'siill'o, em Canvoeko; 84 900$
à Gâmare Id:e LouUé, lPaTta -ne¡pM'ação das

Ruas Id-e G'Onçalo Vellho, do OOl1'desta­

bre -e '1..0 d'e Maio, 'em Quarteira; 91

contDIS à C�ara Idre rOlhão, lpa,ra cons­

Urução da A'V'enid'a Marginarl da F1use­

ta; 400 c'Ontos à Camara 'd,e Portimão,
para cons'truçã'O KIa 'Via !dIe acesso ao

empreellJdiim!en'vo IDur[,stico da 'Bempos­
ta, lpar1Jilll!d.o 'lia estr-weLa mun:Lcijpal 111,0

531-1, ,fase única; e 62 500$ à Câmara
de Fa.r.Q, para 'O carrninrh'O mUJll:Lci-pal n, °
1 300 (constrruçã:o- d'o la,nço erntl'e a es­

trOO,a illacimml ill.O :3 'e a es'lrOO-a mUil1.i­

cipal n.O 600, lem Mata L.obos), 4,- fa,se,

Tan.to Ipoelo conteú'do como pela q.u�li­
dade gráfica, ",Munique 72» é o mai·s im­
portante lilVa-o qUe sab-r'e os ,Jo-gos OUm­
p'¡cos, se editou -em Portugal. IDo p,ri­
meiro v'Olume, arg'Ora posto à venda,
vazem ,pa,l1te a Hi·stória dos Jo'gos OMm­
picos, ars Regr�s Olímpicas ·e a indiJCa­
ção de Itordos 'Os C3im¡p,eõ.e;g ol1mlp'¡cos 'lia
Era MOlderna, nas vá:ria,s modaJiJdOOres,
J1: seu ¡¡¡utor Fernando F, Garcia, !P'ré-

- mio oUmpico Ide J-omalism'O - 1971, j'Or­
nalista relrutor raJdiof6nieo e comenta­
dor da' R'I1H .o -volume i·nclui um pre­
fádo dIO gelll,era,} Oonêa ,Leail, p;r.esilden­
te Ido. COiIDilté Qrl'[mp-ico Por!twgu!ês. De

.:M;uni'que 712» ,será em brev·e ,po·sto à
venida o seguilldo e último !Volume,

«SEM VENTO DE FEIÇÃO»
de Alexandre Babo

DramaJ1::UJego, contist'a, estudioso dos
probLemas d'e teatro, de qUle é or'ttico,
Alexanklre Ba,bo é f.i,gura bem conhe­
c�da nos meio_s intelectuais, «'Sem; v·ellJto
d'e :feição» é um ¡feixe d_e hi'stór1ias em

qu.e 'O aJut'Or nos nM'ra, com mui-ta s,im­
plicidade e ex'tl'aord'inári'O sen,tid'O do
humarno, airguns casos que, pelo seu

vea'iSllnJo, ,pa,ræem ar-rancados ao nosso

quotidiano.
Com ecolllOiIDia d·e ,palavras, i'nKlo di­

reirto ao 'cerne KIos seus rtem�s, Alexan­
dr.e Babo cria nesta sua Olbra fi'guras �

aconvecimoortos de grande d'ensidade,

«ARNIE -E OS SEUS AMIGOS»

de Pierre Levie e Nadine Forster

Joaquim
RESTAURANTE

Gomes

No 'primei·r'O voLume doa colecção. «.Atr­
n.ie» f'Oi fei,ta a a¡presen.tação d'a sua

heroina, a j'Ovem Arrnie que vive com

serus paLs numa longínqua e misteri'Osa
illha dos manes do 'Sul. No novo 4Lbum
- pa-ofusamente ilusUrrudo, oomo o pri.­
meiro - vamos con.hecer 'Os a,mi.gos de
Arl'nie alllimais eSitranihos com q'uean a

jom se ,fa,mHiarizou e que -são OS

selllS oOlmG)anhelr'Os dre 8JVentura·s,
«IA.rni.e e os seus amigos» fará 'Os en­

can'tos dos jOlVeills de ambos 'Os sexos,

. Cumprimenta e deseja aos seus clientes e

amigos Festas Felizes e um Ano Novo

repleto de prosperidades.
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Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca cor­

rem éditos de SEIS MESES,
contados da segunda e última

publicação do respectivo anún­
cio, 'citando JÚLIO D'ALMEI­
DA ROCHA, com última resi­
dência em Portugal na antiga
'I'ravessa do Forno, hoje Tra­
vessa dos Tanoeiros, n." 1,
nesta cidade de Lagos e agora
em parte incerta, para no pra­
zo de VINTE DIAS, posterior
àquele dos éditos, impugnar,
na Acção Especial de Declara­
ção de Morte Presumida e

Qualidade de Herdeiros, re­

querida por Francisco Del Ris­
co Rocha, solteiro, maior, re­
sidente na Rua dos Açores,
n.s 62, r/c, em Lisboa e Júlio
Del Risco Rocha e mulher
Ruth Barbosa da Silva Rocha,
residentes na cidade de Mon­

tenegro, Estado do Rio Gran­
de do Sui, Brasil, a sua alega­
da morte desde 1 de Janeiro
de 1941 e de que Júlia Paula

Tavares Del Risco é única e

uníversaí herdeira de seu fi­
lho José Joaquim Del Risco

Rocha, falecido no estado de

solteiro, sem descendentes, em
8 de Junho de 1942 e ainda de,

que os requerentes referidos
são únic'Os e universais her­
deiros dos pais, o citando e a

Júlia Paula atrás menciona­

dos.

No mesmo processo são ci-
tados por éditos de TRINTA I ========'====���='=�=�======

dias, igualmente contados da

segunda e última publicação
do anúncio, os interessados in­
certos para no prazo de VIN­
TE DIAS, depois de decorri­
dos os dos éditos, impugna­
rem a alegada morte de Júlio
d'A'lmeida Rocha desde 1 de
Janeiro de 1941 e de que Júlia
Paula Tavares Del Risco é

única e universal herdeira de

seu filho José Joaquim Del

Risco Rocha, falecido no esta­

do de solteiro, sem descenden­

tes, em 8 de Junho de 1942 e

ainda de que os requerentes
referidos são únicos e univer­

sais herdeiros dos pais os re­

feridos JÚli.o d'Almeida Rocha
e Júlia Paula Tavares Del

Risco.

Lagos, .6 de Novembro de

1972

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE LAGOS

Anúncio
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prol
tavirense,
(Gonclusao da t» pdgina)

ções nacionais, por exemplo na Ca­

sa ¡Pia de Lisboa onde os interna­
dos trajam como qualquer outra

criança, trabalham nas férias e go­
zam de outras Iíberdades sociais,
Por isso para que irão os tavinen­
ses construir um lar da críança ?

Como o poderão manter e quantas
e que crianças irão recolher?
Outras 'coisas, elV'identeme!llrte, po­

derão fazer-se pela criança taví­
rense. Dêem-lhe um recinto de di­
versões onde possa brincar à von­

tade, encontre e faça amizades.
Faça-s-e uma, duas, três ou mil fes­
tas em família ou alguns espectá­
culos, não com a finaJidade de obter
uns escudos para comprar pão, ar­
roo e massa para que a criança po­
bre mate a fome, mas S1m para que
ela assista, se eduque e recreie o

espíe-íto.
Faça-se por que se deixe de ver

a criança tavírense envergando. um
bibe Icor de rosa, desñiar em disci­
plinada formatura quando saí do
lar' que a recolheu, proporcíonando,
sim, às gerações futuras, outras
fontes de vida para que depois re-
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muitos de nós, porém, o assunto
continuará a ser tema de contro­
vérsia e alguns mant-er-se-ão cép­
ticos quanto à reaiuiaâe do pro­
grama espacial. Milhões de pessoas
em todo o Mwndo talvez não acre­

ditem ainda na possibilidade de ir à quatro dias, em boæs hocas de escuta

Lua -e ignorem tudo a seu respeito, (almoço, notliciár,iu,s da manhã e da

continuando a 'œdmirar o nosso sa- tarde) mensa,g·e·lbs referentes ao turts­

télite so,b o romwntismo e o mis- mo português, 8ll,gumas d·ed-ioa.da,s à.

tério âos pOV08 p1·itrnitivos e das ve- nossa. Províncíæ,

lhas tradições. Tœlvez para esses o

nosso stüéiite guarde amâa a be­
leza intocável das coisas puros e

âætamte«, a imagem fantasiosa qUJ6
as crianças e os apaixonados criam Com a colæbnração do Centro de Tu­

e que nasce das imaginações jér- rdsmo de Portugæl em Estocolmo, des­
teis e âos arroub08 sBntimentais. locaram-sa ao Algarve 1-9 agentes do

No Mwndo em que vivemos, cheia 0lperrud'or turístico sueco Víngvesor , das

de tecnicismos e de desmistifica- o!l'gani"ações qu-e maior número de tu­

ções, é terrível assistir à derroca- ristaa tem feito convergir para esta

da âos nossos sonhos. Mas esta é a relgi[Q¡,
reatuiaâe: o que se perâe poro. o O gru¡po, Clhed'iœdo p'eIo sr. Tony
espírito conquista-se para a Oiên- Henrrht, terve o eIllsejo de contactar cum

cia. InfeUzment,�" não se pode, ter as portærciallidad-es turisitica's e conjun­
tudo e o sonho Ja custa demastado t'D-S ho.teleko_s do Algarwe,
caro aos homen's. Esta é uma

vero,dade que di,fi�l.mente nos cU,sta a CASA TíPICA TRIO ALVORADA
aceitar mas e uma verdade inata- -

cável que diàriamente enfr·entamos S�tuad-() no siitio d'os Sa,lgaJd·os, €iI1tr>e
no mundo que nos rodeia, Faro e Olihão, abriu agora um novo

Mateus BOll/Ventura estrubebeicimen1:Jo- de curio-sas caracter-is­
tíoas, Denomína-es «'lirio Alvorada» e é

p,ro,pa-iedad-e do sr. Manuel Baptista, um
dos e�emento,s daquele conjunto que
atr8JV1és do disco e da Rád-io bem conhe­
cído ráJpida :poiPullarirdade, Al-ém do ser­

víco permarneni'e de bar e restaurants,
of-el1eoe durants aLguns dias da sema­

na, oeías com variedad-es, em eapecial
f.o Iclor-s e fado

da criança
o quê?

o telefone da

Vidreira de Vila Real

Rua de ] osé Barão I

n.« 11

Se tem qualquer pro ...

blema sobre vidros

marque
número.

aquele

I cardem com saudade a sua in­

I f'âncía.
I Esta é uma opinião pessoal, que

I não nos inibe de respeitar as rdeías
dos outros e as intenções de que
muitos se rodeiam ao julgarem-se
pæladínos.

Ofir OhagM

1111JIII'
(Gonclusao da 1.· pdginG)

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 .ou José

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.'

Casa de habitação e terreno urbanizáveI, à entrada da
Praia de Carvoeiro, concelho de Lagoa - local privilegiado
com uma das mais lindas vistas panorâmicas para o mar

�
da

zona de Carvoeiro-;Lagoa-Algarve� a 120 metros acima do nÍ­
vel do mq_r.

Tem duas estradas de aces'so, uma no sopé da encosta e

outra no cimo da propriedade, com água e luz e dentro de al­
gum tempo, é uma realidade a construçãQ de rede de esgotos
no concelho de Lagoa, incluindo a Praia de Carvoeiro.

A casa e terreno confinam com a estr8Jda no sopé da en­

costa, tem de frente 45 metros e com bastante largura, po­
dendo a 'casa de habitação ser transformada em uma garagem
com a área até 1000 m2, para recolha de veículos, lavagem
dos mesm.os e venda de gasolina e gasóleo e edificado mais
um andar para comércio ,de Snack-Bar ou Restaurante ficando
o andar sunerior com vistas para omar.

A propriedade tem mais üm terreno na frente da estrada,
.

entre esta e .0 barranco, com 600 m2, podendo ser utilizado
para PARQUE PARTICULAR DE AUTOMóVEIS.

Tratar com o co-proprietário: Joaquim Martins Mimoso,
residente em Carvoeiro.

Oficina destruida

fogo em Tavira
pelo

QUINTA PÁGINA,

Numa oificillla do sr, José Horta Ro­

dr'ígues, na Rua Mi'guel Bombarda, em

Tavira, um víolento íncênd.ín destru.iu

maquinaria utilizada no faJbl'irco eLe ces­

to.s e materiais,
O fo.go f'Oi p'ro,vocad'O por um curto­

oircuito numa da,s máJquina,s. e as oha­

mas a,tin,g.iram grand,es prop·orçÕlerS, mas

os bombreiro,s municirpa;is o'Onseguiram
qUe o sini-s·tr'O se- cmClulllscnevesse à ofi­
cina.

VENHA CONNOSCO!
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO ...
JUNTOS,CHEGAREMOS LÃACIMA!.••

&V
SANCO VISEE,NSE

\IXftl C()lU�Ll

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

CASA DE PORTUGAL
.-

,.
. .

EM LONDRES

O sscretérdo de Estado da I'nformação
e Tu.ni.smo procedeu em Lo-nrdres à

íriauguracãr, dæs novas dependências da

Casa de Por-tugal, sirtuad:a,s em plena
Regent. Street, que oferecem funcionais

serviços,

O ALGARVE NA RTL

A estação emissora RTL, que cobre,
além da Fr-ança, a Bélg-íoa, Luxembur­

gO e par,te da Suíça, amí tiu durante

AGENTES DE VIAGENS
NÓRDICOS NO ALGARVE

'Na no·ite lnau'gural, a que assistiram
en.tidad·es J.i.ga,das ao turi·smo, decorT�u
um e'SIP'8CtáJculo 'em ,que actuaram o Ran­
cho F1olclórico de Faro, o aoorde-onista
Francisco Inês, 'O cantor Rui Co·Srta, o.s

¡fa,distll's Zélia. Ma,ria, Xlwier Ro'�,
Armilca.r F1ernandes e António L-o,pe.s,
ac'o'1rllPanhaœos p'Dr Aniónio Casimiro e

CU'Slt6dIo .. Mário e o «Trio �lvoradra»,
c·ornstitufdo poor Manuel Balptista, AIll tó­
nio 'Ma,chadio ·e Luis Q'tl'intela.

CURSO DE FORMACAO
HOTELEIRA

Realiza-se na terça-f.eka, no Ho,te-¡
Lagos, o encerramento de mais um cur­

so de forrmação de ,pes-soal, :ministrado
'!J>or uma hri'g'aJda itinerante do Gentro
Naü'i'Onal ·d·e Formação Turística e Ho­
tJeleira.

UM NOVO ÀVIAO PARA O

AERO CLUBE DE FARO

Fo-i enriquecirœo o p'�trimóni'O do Aero
Olube de Faro Dorm a a,quisição de um

no,vo aJparellho' ti!po «Wassmer - Eu�o­
pta 512», de 4 IUlgares, É o únireo exis­
t'ente_ em' Portugal e fo'i �on9Uruído em

Issoir (Clermont �errand, França), De,s­
ta cidarde' foi p,tlo,tado até Faro pelo
presidlente/d:a dkecção do Aero Clube

d'e Faro, gr, Hétd,er Martins do Carmo,
que por via dio ma,u tremrp·o sungi'do teve

d-e aLterar a rota e$ta_bel,ecida e fa.zar

-eslcalas eIlll San Sebastian, C.orunha e

P'edras RUJbl'as. O Aero Glurhe dra Faro
p'assa a .contar rOom 'qUl8ltr:o alparel,hos-,
d'ns modelos Au'ster, C>es'S'l'la, Jo-del e

Wassm�.

o Juiz de Direito,

Hugo Afonso dos Santos

Lopes
o Escrivão de Direito,

José Carlos Palma Lucas

Furriel miliciano

falecido em Angola
Segullld'o comunicaçã-o do Serviço d'e

Informação Piública das Forças Ar'ma­

da,s, f.aleceu em combaie no Est81do de
An.go·la, o furri,el mili.c ian a sr, Jo-sé
Joa,qulm 8illlV'estl'e Mad-eira, natural d,e

SiLves, f.irLho da sr,' D, Emília S1rJ.vrestne
e dü sr·, Jos'é Ba,p,tista Mad'eri'ra,.

Vila Real de Santo António

TRANSFERÊNCIAS DE ECONOMIAS DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL

DEPÓSITOS: de prazo superior a 6.meses.JURO (anual) 5 'Y4 % LíQUIDO
R. Formosa, 18 - Tel, 22267 • Telex 328Q APINO. VISEU

R. Áurea, 139·143 - Tel. _PPC 34331 • Telex 1358 APINO p. LISBOA
,

P. O. Box 2631 • Cables APINO

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO-BUENOS AIRES
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E. PINTO BASTO
& C.A L.DA

AUTO GHARB

AUTO GHARB
Holl11Al1

H DIE

ANTONIO

E.

DE

ANTONIO BAPTISTA, L.DA

Que
em

é
s.

(CO'fIClus(fo dII 1.· pdginaj

preservar os 'bons costumes, viam
no teatro ateIlltados à moral e ao

pudor das donzelas, mas a presen­
ça das mamás nos ensaios atenua­
va esse espírito retrógrado.
Nesse tempo havia culto pela

arte, e logo que desaparecía um

carola, outro o substituía, pleno de

geníea, ,E assim se viveram decé­
nios, até que surgiu nova mentalí­
dade que arejou os clãssícos con­

servadorismos e emancipou os se­

xos, definindo direitos e deveres.
Mas d�'ga-se em abono da verdade,
tal periodo de contestação nada re­

'solveu a favor do teatro.
As épocas são outras. Prefere-se

a eomodídade fáK:il, e somos atrai­
dos como borboletas aos centros
mundanos de luxo, aos clubes ohí­
ques, às «,boites», à caNaqueira do
café onde se discutem os grandes
problemas nacionais e estrangeiros,
aos comentãrios sobre a 'bola, da

segunda4'eir'a 810 sáJbado OUIVindo

para dilversão, entretanto, o folhe­
Um da Râdio e o «frente a frente».
da TV com melrins de todas as

el'asses, 'credos e opiniões: E no

meio deste d'eScon'cer.tante ensaio
geral da vida moderna, o teatro
fin()u-se, sobretudo o teatro isola­
do dos grandes centros, cheirando
alinda a rSipé, fungando, meio tisi­
co e a<lquebrado, 'de sobretudo de­
lido e cascol sebento ao pescoço,
rescendendo' a museu, _no ultrapas­
sado estilo dos «8eroes da Pro­
vincia».

Porém, ele foi um h�rói na sua

êipoca, nas pequenas povoações on­
de desempenhava o papel de elo de

l1gação social e en'Volvia em ame­
no con¥ivio as figuras g.rad8JS e a

classe operãria. Além disso, tinha
a sua face benemerente, com re­
ceitas que revertiam 8Jlgumas ve­

zes ,para insUtuições ou pessoas
em notórias difi'culdades materiais.

Quando no «;placard» se anunci8lva
revista denunciadora de escandaJo­
zinhos de pouca monta, havia bi­
chas e sessões eXtraordinãrias.
Boaventura Passos e Manued Pi-

Trespassa - se
em La�vs

Delegação da Pastelaria Ru­

bi, junto ao Snack-bar Abrigo.
Tratar na Pastelaria Rubi -

telef. 62151 - LAGOS.

sobressalentes
clientes.

•

para maior

A industrializaçl.
que se des.ia
C OM a chœnada reorgamA.zlWao da \ft­

dústria conserue£ra, muitas [orœm.
as

-

unidades tabrí.8 flU;e encerraram as

suas oortæe. FaZ01/,-se na compensaçao
de criar no1!'a8 -Indústrias que pos31b1-
Htass� o oot,war da IIida ecO<nÓmiCII
de Olhao e carnsequenteme-nte insuflas­
sem I1nMno awt.mttco à capaci;da.cl;e pro­
dutora da ,terra.

Ds meses ,Mm passado e se é certo
que uma unidalde WtdustrWl 000 su.rge
de um m.amen:to para o owtro, nao é

ml'mOiS certo que -de ccmcreto 1Wda con.t­

ta até ago.ra. ESitl11mOO em crer que aos

6rgãos cen.traí.8 da adminÍ8traç(lo Mo­
.de ter Megado pedidos de. i11.Sitalaçao
de nOIVas fdb1'icas dos mais diversos
sootores. E somoo ,tœmbém em crer que
nessll diWers'idaide, a![1'IJ/fYWl8 hit que po­
diarm .e., mais do que isso, deviam ser

inn¡plantadas nesta ,regil1.o. Be a 'questao
das elevadas tariJas de e!ootricidade
é um «handi:cOlP�, urge qUe ele seja
remo.vido Inesta circuMtl1ncia, dado o

momento esqJecial que o conoelho -v-ive

na caréncia de indU>8triaUzação. Por

outro lado, a cedência de terrenos pú­
bUcoo, a d�j,nu4çllo -de ,todo um longo
e dVf.cil. processo btlll'ocrdtico, a redu­
ç(lo de imupostoo, podem consti.tuir ali­
ciantes ,que u77ge 1P6r em prdtica para
sowar OIh40 do aju1li(f;{»mento eccm6-

BAPTISTA,

PINTO
& C.A

BASTO
L.DA

Vila Real d. Santo António

Francisco M. M.

Prémio de:.' cO. LUllad•.,

para 08 melher.. aluno.
dai lsolla. �8 Vila Rial
de Santo Antõnil
.ÀS8!Jna¡lando o quarto eentenânío da

lpuibllcaçilio die I<Ús iLusiad8;S�, a CAlmara
MUlIllcipal Ide Vaia Real de Santo Antó­

nio atTLbulu o prémio de um exemplar
d'aqlu€JIa obra aos alun0:8 que obtíversm,
no ano lioothvo fi'llldo, melhor classi!tæa­
cão nos direrentes estæbeâecírnentos de'
ensino da vida, tendo sido contemplsdoe
es seguintes alunos:
Ensino Pnímâr-ío : J�ão Pauão Mateus

Roseíro Duarte e Maria José de Oli­
veira. Calidleira. .Mexandre. Oíclo Prepa­
ratõrío: l·.· Ano, Eguarda Maria. Ouer­

r,elro Soares e Carlos Sebastião Atomlo

Dias; 2.· AIIlo. Marla Teresa Caetano

Dias e iol'g'e Manuel da Graça V<ieira...
Ensilllo TOOn-OOo: OuTSIOS de Formação
Feminina, �ão El.ootromeeânico"
em regime de GJperfeicoomento, Sac-'
coos I'rea>a.ra.tórias para. os Instltutos

Industrl:ais, Gerall de Comércio e Gera..l
'de Comér:cio em regime -de 8ipel'feiçoa­
mentI(): Ma.r,ia doa Anjos Bento d'Os San­

tos, António Romeira Afonso Marques,
VLtor Manuel Custódio Domingues, Sim.
pUcio Manuel Pereira d'O Carmo, Antó­
nio MaIIlu.el T.elxeira. Go:nça¡l,ves, José
Manuel Ca�eir() Martins: Rogélla. do
Carmo Ga.reta Beato e António Domin­

gos dos Santos Cs¡lV'inho. Secção Liceal:
3.· Ano, FHomena. de São :José da Si!JVa
Rodr,iJgues Il António Maria Sanches

Hol'ta. Correia. Externato Nae!onal: &••

!Ano, iMarla 1III8Jbel Sa.ndhes :Horta Cor­

neia e Carlos Man'u'el Mascarenhas Bo­
nança..

Vitia.. de .ei•••t••
d. yi.,ão

INa. estrada de Beja. para F:errelra do

Alentejo, um a'lltQl!IlÓvel conduzido pelo
SI'. António José Eapadinha Monte, de
32 anos, de iPeI'Cl'g'Ilaroa. Ifunclonário
da Owixa GemI die IlieaJó,sLtos. em Beja,
colilreu mee-talmente o SI" Pedro Ohar­

neca Pinto, de 46 anos, easado, natu­

ral die Sa:nta. BArbam de Nexe (Faro)
e restdente em OuIba, que seguia e. pé,
acorrspanhado pello sr. Duarte José Mien- /
des. maquinista. da Junta. Autónoma
das Estralda-s, o quæl nada sod'reu.

.

- Para o œm1Mrio de AldUlSt4'el, ter­

ra ondie resídta, foi a .!I€/pultar o sx, Jo-
sé Marcos CaJva.co Guerr-eiro, de 2!6 anos,

-

soLteiro, næturæl die Salir (Loulé), :IlLLho
da sr.' D. Maria Joã{) Duarte Mareos

Caovaco e do ,sr. DaoV'id Gouerr:eiro, que
encontrou a mor.te num desastre dJe

víação próximo de GTAndola..
- N:um acidente doe viação ocorr.ído

na Pwtã, ¡faleceu o menino José !Manuel
Gomes IReis Rio MlIJdeira, de 8 anos,

fiJlho da. 8I1.' 'D. Ma.ria EimHia Reis Rio

MadciT'& e do sr. JOSé Mallia. Gomes iMa­

d·elm, ag'eIlJte da P. S. P. e residente
corn BeU:s ¡p&is em 'Faro.

,Com'unica aos seus prezados clientes
e ao público em geral, que nomeou agente
exclusivo para o Algarve, da sua vasta ga­

ma de máquinas e utensílios para a Cons­

trução Civil, er comprimido HOLMAN,
motores agrícolas e industriais PETTER, etc.,
a firma:

que passa a' dispor de assistência especiali­
zada e stock de
comodidade dos

das diversões do espírito Foi aprendo a prajlcta do I DAS
,

d I I �
casino da Monta Gordo

Bras e A porte. rCO'fIC}us(fo dII 1 •• pdu'naj D E

�
,.
�

Artíllce

Comunica aos seus clientes e ao públioo
em geral, que foi nomeada ·agente exclusivo
'para o Algarve, da conceituada firma:

Passa. assim a poder fornecer e assistir nas·

melhores condições toda a gama distribuída
.

pela referida firma, e de que, além de outras,
fazem parte:

Para Construção Civil: Betoneiras NO�, vi­
bradores, máquinas de cortar e dobrar ferro,
gruas, centrais de betonagem, guinchos, ar

comprimido (Holman e Bernard), compres­
martelos perfuradores e demolidores,sores,

etc., etc..

Motores: Petter-Diesel (industriais e marí­
timos) Thornicroft (marítimos). Geradores, Em­
pilhadores, etc., etc ..

Agradecemos o favor da vI consulta.

Rua do Alportel- Telef. 23071/2/3 - Faro

m4cO.
MaTia Annaonde.

F. Olara Neves

?¡
..... Em fertdas

PAlP In f�ctada.
J1f':iJ F IJ .... IJ ... C IJ L C) S

,.0 E ANTRAZE5

It PASTA ''SAIIIlJ
'""""It

CONTArA A f'UAUNCU-l.Qaf

e'I.AaQI'fA ,ÓA/O �A.NQ., L{ /Y. lAM .

.

À VUNtA 111 'fOOAS AS ,AAKÁOLAs. ', ..

Desejam B tocios os seus Clientes e

Amigos e suas Ex.ma• Famílils,' Boas
Festas I e Novo Ano com saúcl. e

prosperidacles.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Rodrigues
Apolónia

gurado será o de Aawr, junto ao

crueamentn da estrada nacional de
A:Lvor a seguir ao Hotel da Pení­
na. e entrarA em funcionamento já
em Março do próximo ano. Se­

guír-se-ã o de :Y�la MOllTa, dentro
do complexo dio mesmo nome a

inaugurar em Albril. Quanto ao' de
iMonte Gordo, começará a funcío­
nar em instalações provísõrías em

SetemJbro, devido ao atraso pro­
veniente da demora quanto à apro­
v-ação pelas entidades superiores
do projecto de locaâização, Para o

efeito será construída urna cave no

ex-Oasíno Oceano, cuja fachada
será também dííatada para o lado
Norte.

res iRioo, ¡foram grandes anãmado­
res do teatro de S'. Brás, 'levando
às eaâas de especláiculos entusíástí­
cos admiradores, rendidos à sua

graça. e originaJi.dade. Quantas ve­

zes ambos, coIllfundlam o eponto»,
atra¡palli8ldo e perdido nç seu 'ni­
eho, deixando correr o marêím, sem
intervir. Por outro lado, algumas
jovens desse tempo, entre as quais
recordamos 1C0m adimiração D. Ma­
nuela de Andrade e Sousa e D. Án­
gela Gouveia, ÍI'llCUUam no espírito
das crianças das escolas o gosto
por esta arte trisitemente abando-
nada.

.

1Íl já costume e tradição em S.
Brás de 'Aliportel, chegar-se dema­
síado cedo à crías mortal e inevi-·
tâvel. De hã 10 anos a est-a parte,
fizera.m-se esporádicas e pouco
convíctas tentativas de recupera­
ção, previamente condenadas a fra­
casso. Hã urna contagiosa resigna­
ção de vencidos e convencidos por
um f'ataJisrno he:redit'áirio, que nos

gira. no-sangue. As diversões do es­

pirito têm hoje muralhas iD'exipug­
náveis. Deste modo, não adinMraque
de momento mais se renda culto a

uma qeusa espampanante: a vaida­
de. InsInuante e poderosa, trans­
porta-nos a sonhos de grandeza,
materiailiiando-os em luxos perdu­
lários, numa obcecação que só Deus
saJbe os sacrificios que exIge. Uma
onda negra cega-nos e lConvida-nos '

à vida de ¡}uxo e de gozo, num exu­

berante sintoma de prosperid'àde.
P81'e'Ce que vivemos no tem;po das Oferece -senotas falsas de 500$00. Individuos

__

Siparentemente sem eira nem beira,
são máigilCos de carromâncta, ou vi- para manutenção de hotéis, ou

vem no mundo obscuro das drogas, I qualquer outro ramo de indústria,
empurrados por ventos bonançosos com bons conhedmentos em elec­
e fadas in'VisÍIVeis. Hã quem preten- i tricidade! refrigeração, aq�e-cirn.en­
da naNegar nessas áJguas lodosa's, I to, ca.�alIzações, serraJhana civil e

mas não ;podendo 100m uma. gata mecâmca, soldadura, etc.

pelo r8lbo, arrepia caiminho depois Resposta a N. M. Canoa - Rua

de atascado no [odo. 'Respira-se vi- Cais Herculano, 14-ALBUFElIRA.
da al'ltificial iIlesta doce paz a'ldeã,
agora ag'itada por vendavais em

que a vaidade é a responsãvel nú­
mero um.
Por isso, S. BrAs de Alportel,

como que se 'amortalhou, eatâ es­

pi.rHuaJmente muito mais pobre e
definhada de vaJores. O contaoto
solCia:l moderno estoirou-lhe o juizo
e a ;prudência tradicionais, �ançan­
do-a pelos sombrios caminhos da
inveja.
TeaJtro, 8Il'te, cultura e recreio,

morreram, sem láJgrirnas de sau­

dade, nos sonhos dúbios deste pe­
riodo contestatârio. A luta agora
resume-Se à aquisiçãO de aparta­
mentos «espadas� e juros de ca-
"·ft!."

'

p...........

SERVICE OFICIAL DIEHL
BOSCH - OAV - SDDIS

MAQUINAS ELECTI«)NIOAS

PESSOAL ESPEC�O

EXECUÇAO IU.PIDA

Ao s.eu dlspor nq
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. MOli

PORTIMAO

e José Correia

•
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DA COMARCA DE VILA

Cartór·io Notarial
de Vila Real de Santo António

Anúncio
REAL DE SANTO ANTÓNIO

A corço do Notário: Lic. José

Manuel Cabral de Matos ou-

2.a
.

PUBLICAÇÃO

\.

O terreno (lim. causa tem a

�eguinte identificação :-«U¥
TALHÃO DE TERRENO des­

tinado à construção urbana,
COIn a áreà de 266 m:2, no sítio
da�Manta Rota, freguesia de
Vila Nova de Cacela, conce­

lho d�ViÍa Real de Sanfo An­

tónio, que confronta do Norte

1-com João Joaquim Guerreiro
e filhos, Sul e Nascente com

herdeiros de Francisco Celes­
tino (os vendedores), Poente

co� a estrada mrmicipa.JI da
.

Manta Rota, omissó na matriz
predial e na Conservatória do

Registo Predial.

Villa Real de Santo António,
30 de Novembro de 1972.

O EsCrivão de Direito,

a) . João Luís Madalena

Sanohes

ViIDRIFLIQUEiI :

O .Juiz de Diretto,

a) Luís Flores Ribeiro

Pontes Eusébio
Médico E.peeiaU.ta
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

T I f {Cons. 23133
e e. Resid. 24253

FARO

veira.

Um produto da rede dis�I·;buic¡or.J r�;��2
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA t elet. 264 - LAGOS rerer. 62287

PORTIMÃO. telef. 23685- MESSINES telero 45306/07/08/09
DISTRI8UIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FON1AINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg.Teol- Je181.45308/ 09 -4linhas - êai18 Poslall S. B. dI MESSINES- Algarve - Portugal
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foi louvado um médico
do Hospita. de far"

.

.pela comissão a.dJmlnllst:æ8Jt11Vlll da San­

ta. Casa da. iMlISericórtdia de Fairo, roí
;louV'8ido o médico cirul'g.ião dr, MaJIluel

So�ea OwbeQad&S, ¡pelo Qlue tem dil!gn.lfi­
cado e prestigiado o H�l de Fuo,
Sissim COŒllO a c1a:sse méddca a ,que per­
tence,

SlIIliJenta.-se 711() [owvor que o dr. Ma-

nuel C'albeçaidas ¡fui durante os últimos
. qU¡¡¡fu''O. rnesea, o üníco círungíão doo, Hos­

pit8ÍI Dllstrtt91l, mantendo-se em serwíco
permanente !El [pronto para qua.lll!lle!!' eIla­
mada de Ul'g'ênollll,

Uinbas

SENSACIONAL' CAMPANHA DE TROCAS

�MÁQUINA vELHINHA

V'ALE1.000$OO

E assim V. pode adquirir por menor preço uma máquina da
costura ELNA, de tricotar PASSAP ou SWISS TRICOMATIC.

GRANDIOSA CAMPANHA DE TROCAS

Desde iIlá. IIlIll'1tœ anos que se vê a.bri­

rem noUJtxos concelhos do Abgalwe, ¡In­

dústrias que os ræpeotiIV'Os !P'lXlIPl'ietá­
I:1i¡OtS projwtaram pam 'O de Lagos, onde

as faoi1idi1l1des ¡para o efeito não sur­

giram.
Temœ Ili!gumas %ZeB wt!!'�buádo isso

a aotuacão draa CIlma.rIllS, mas hoje. in­

clínamo-noa mads pa¡ra QIl)liuiQea conn­

diitórlas da i)64'te dos que SUJpel'mten­
dem nos servicos técníooa, Estes. estão a moeda comemorativa do 1;. o centenã-

sempre dellefid·ws para fazerem V1ial- I'!J() do nascimento do Marooha:l Carmo-

gar os seus !pr�nclJpi:os, qu:€o raras'vezes na, proIlll€ltelram- oiel'ltá-m,'
.

estandQ ., a.

se ajU8tam ao <lue a pxáti.ca &COIIlSel:ba.. mesma já. na Posse do mlUBeU, Oxalá.

'L8Ig10s ,t€ID um pJ.a.no de 'UT:b8ini.zação'! que gestos dieates se repiitam porque
oom �OOloa 'bra.n.oo.s», portanto des&IC- IliMm Q¡e cOOltr�lJlu·i.rem rpara a valoriia­

tua.lizado, que 8e1'Ve para dieterminadllB ção do MUISOO demomstram gosto pelas
Para a sua armação, prefira parecer<es, mas se ao técnico qUie deve coisas de cu1tm-a e a.rte.

OS postes de madeira, premu- prommcilliI'-.se SCib1'e deteranirulldo pro-

nizados, de longa duração, da jooto, convir rumo diiferente do marea- UM PEQUENO MUSEU JUNTO
Cartório Notarial de Vila: SOPREM, assim como creoso-

'dio nesse p.oo;no, tem a seu 'fllivor pJ.a.nos A ALBUFEIRA
de fome!l1lto e ali1nKia a sua opini'ão pEl'S-

J;teal de Santo António, seis tado�, para vedações, e res- soaI que, reg¡ra geo.-ail, vale para. apoiar Há d�a.s, um ¡¡¡m!;go ida F1iiguclra, que

de Dezembro de mil novecen- 'pectIvos arames. Consulte o ou desa¡¡roil¡¡r determirulldla. Câmarlll. Dai há lIliUIÍJtoS aJIlOs V'iIV'e eÍn Laiwas, neces­

AGENTE E DEPOSITÁRIO soogirem il1COIlJV'l)IlienJtes, como o apon- si:tanJdo de ¡'r a ALbuIf'eirn, fOi-Ms d.l�

em Vila Nova de Cacela, ÁI-. ta.do 711() número an-ter,ior robre o Hotíeil zendo que esta vLIa em plenoo d-esenV'OI­

BrlliSH no POrto de Mós, :pols por malB vlmento tm-istico deV1ia se� visiJtad.a
varo Henrique Guerreiro Go- que conjooturemas, næO conseguimos piOr tooO's, eslPooialmente pelos que es­

es,..telf; -95103;, com «stock»· 'a.lca.nça.r 'fUJlld�IJlllI¡mto ¡poara rOOUJSa ao CTeV€Œn para os jornaAa, e &9Sitm, fazia

permanente de material. projecto alpresentado pelo ·industrial sr. go,sto em qU'e ()- !IIOO'!nIJÍanlh.ássemos. Lá
Bra.si·l •. ,em .ponto de ;Mós, !P'OÍIS ,poor mais fOlIIlJ()s,. 8I]l!!!'OOiámos a viJda. dessa., loca­
não seja o die iJn1''OI'1IJUlção < desfavOŒ'ável �l:da.dl¡) .qoo se -SUiperioriza em nwi.to·s

e talivez linidirecta' por Jl'8iI'Ite do respon- sentidJœ a. Legos, e, aH surg¡'mm' amri­
sável peLos sel'Vliços técnicos de Lagos. goo daqUie1e nooso amtgo, que nos pro­

QuanJdio >t!lIldo se eIllC!l.ll1JLnha para que poroiona.ram um <lOII1vivio agrad'ável num

na Praia. da Oura do concelho de AJ- «il'etJiro� a 4 quilómetros de .Mbud'eira,
bu,rei-!!'a se iIlBtaile uma unidade coon a que ·bem pOO;eremIOS cIluiImar «o museu

a¡pai'It:aJmento<s qu� <lev·em j,g1ua:lar O!U dio 81\, IM�, ¡pols lá'·Sé' vêem
sUlperiori= o<s prevLatos para o Rotei objoot;os d:e époœ.¡¡ d'i,stantes que ele

Bra.si,l, será die concEl'ber 'lUJe na ,prl'V'i- guarida c1l!lklll.doS8mente para. mo.stru

l'egiada Dosta. de Oi'l''O deiilte de se luse a estra.n:geims :e na:cionais � quem

taimr UJIlid:aKle hoteledra que, além de C<mtaota. e que gostam ide passaa- aLguns
col1lta'liJbui!!' para valorizar o turIsmo no momenws no sHênci'() qUe a' na.tureza
ALgarve, pOde vir a ser II¡ piedra, bllisi- nos 1JlI!!'000orciona, ¡pois Í1e sua. casa, rprà­
liar de 'u'mJa¡ tfwndação qUJe suavize ou t1œmellite !JOOlBda, doofnutam-<se pano­
mesmo reclUipere os dimln'ulJdos men-

- ra.ma.s vel1da.del=eIl'te belos.

taLa? 82 000 miZ de terreno não serão IF.lx:ãm:os com vlIDtada ¡die 'Vo1ta.r por
suIf'ici�es :para se instalu a. uaüdade t:ermos reco;Jl!he¡cido no sr" ·M8SC84"enh.aa

h'dteleira
.

que o SI'. F'eteira ooncebeu e
um hom� que S8Jbe ooceber e é dos

um artJista. .brooileiro projectou? que .Vlela.m rpara !PI'opa.gamla d� ,tUrismo
O prod ooto que se nos afigura. orlglb- al!ga.rvtlo.

' ,

naI e grandii.oso, oonsta. q-u:e noa .geIl"Vitos
t'é<mlco.s die LSlg:os foi classificado de
ClbiZlllI'l'O� Se o ter-mo toi II¡P1!œdo na

ac!WÇão die «1a.ot.aalciOOlO:O não damos 'OS

parabéna IlIO aUJtor OU autores, porque
a¡pesar de condenarmos a vaidade e

arrogância pessoa:rs, admlJtlimo-laa em

con8t:ruçõoo de V1l!bto como a que está
em caUlSa. e bem demOlllStnL espf.rúJto
cria'tllv'O dio .auror do projwto.

VISITE AS NOSSAS CASAS OU OS NOSSOS AGENTES CONCELHIOS
HABII.ITANDO·SE TAMBÉM AO SORTEIO DE UMA MAGNIFICA MAQUINA DE COSTURA OU DE TRICOTAR

EM LAGOS: RUA CONSELHEIRO .JOAQUIM MACHADO,� 20

.� I
.

ORGANIZAÇõES . ..

. '-"dnce a AUAOLIVEIRAMARTJNS,3t·C.USBOA

PASSAR + -elna
svvi5iss·tric:cmeatic::

dos cada 'uma, subscritas, ca­
da uma delas, ¡por cada' um

dos sóciO's e rea;lizadas pela
entrada para a sociedade do
estabelecimento de «Mercea-

sempre o assunto a tratar.

Está conforme.

.suem na R. de Aveiro, 24, em .

Vila Reaí de Santo António,
em imóvel que tomaram de ar­
rendamento pela renda men-

Certifico, para efeitos, de
sal de 400$00, e que na mesma

publicação, que por escritura
. ,

Faz-se saber que na Acça-o 'sociedade põem em comum, e
., de 20 de Setembro de 1972,

'(;''''peCI'�� de Justificação Judi- - a que atribuem O' valor de
=i:I é:Ia lavrada de ñs, 19 a 20 v. do
cíal q'ue ,JO'SÉ GONÇALVES, 40000$00, e pela quantia de

livro de notas para escrituras
casado, resídente em Leça da ' .5000$00, em dínheíro, com

diversas n.O 76, deste Cartório,
Palme; ....a,· move, pela Secção 'd que cada um dos sócios já en-

.LL. foi constituí a entre Fernan-
de Proe.essos destê Tribunal, J' S V

.

trou .para a caixa social.
do ose erra

. argas e mu-
4.0 _ A representação da'

contra MARIA AUGUSTA lher Elvi'm da Conceição Ne-
CELESTINO

. ,

d M socíedade fica a cargo de am-
," ,vLUva, a an- grão Vargas, urna socíedade

ta R'ata, FRANCISCO CE- bos os sócios, 'que desde já fi-
comercial, por quotas de res-

LESTINO ENCARNAÇÃO e
.' r cam nomeados 'gerentes, sem

ponsabilídade limitada, que
m

.. ,l,'I.er MARIA JOAQUINA ' , caução, e com retribuição ou
.

W!ll
• sera regida pelas clausulas

C.ALME:ÑO FERNANDEZ, constantes dos al1tigos ,se-
sem ela, conforme for delibe-

moradores em Vila Lepe _

guintes:
.rado, bastando a assinatura,

Huelva .:._ Espanha, EULÃ-
com a firma social, de qual-.1.0 - A socíedade adopta a
quer delea para obrigar a s0-LIA DA ENCARNAÇÃO firma «Vargas 8£ C.", Lda.», ciedade.BARTOLOMEU e marido tem a sua sede na R. de Avei-

�ÓNIO VICENTE,'mora- ro, 24; da vila, freguesia é
5 •.
°
- A cessão de quotas a'

dores na Manta Rota, desta concelho de Vila Real de San-
estranhos depende do consea-

,

DA timente da sociedade.
comarca, J�NAL -

to António, e durará por tem- o
"

MlÃO CELESTINO e mulher: .

dt' d ,.,.' 6. - Por morte ou interdí-
, , ,po ill e ermma o, com lDlCIO -

d'
,

'1,'
".

h
JOAQUINA SEROMENHA d It d h

.
, çao e qua quer SOCIO, os er-

, ," na a a e oJeo 'd
. ,

tantes d '

MOITA, moradores em Vila 2.0 _ O seu obiecto consís-
erros ou :l'�resen � es-

" .. H' 1
. LU-S BAR'

'

-

J,
,. te nomearao um dentre eles

Lepe - ue va. e I -

.

te na exploração do comercIO.
'

•

TOLO,i1\K,.,U VI'U'VO também 'd' M
. (- dor d, que a todos represente, en-

.

:.LY.L.l!.I, ,. . e« ercearlas merca or e . ,

morador na Manta Rota - .'
,

'al' tícío ) ·V·. quanto
a quota se achar indi-

'.
v ,.. generos imen ,CIOS e 1-. de d el r

Vila Nõva de Oacela! desta dros (mercador de»>, podendo v�' po, �n.o a ser rvre-

comarca SÃO CITADOS Ü'S I
.

I . t
mente dívídida entre os her-

. .

I.. exp orar qua quer ou ro ramo
dei d

"

INTERESSADO'S INC'ERTOS d
" r • erros o SOCIO.

, ., .'.

: 'e comerclO· em que os SOClOS

para eontestarem, apresentan- acordem e não. esteja sujeito 7.° - As assembleias gerais
do a defesa no prazo de DEZ a autorização especial.

serão convocadas, por meio de

DIAS, que começa' a correr . 3.0 _ O capital soci.at é de cartas registadas, dirigidas
depõis' dé finda a dilação de 50000$00, integralmente rea-

aos sócios com a antecedên-

T'R'IN'TA DIA'·S t'ad' d cia de Ol'tO dias m'dl'�,,·,ndo
.

"

,

.

'

, con a a lizado, dividido em duas quo-
.V<.W.O

datf,l. da segunda publicação tas de vinte e cinco mil escu.:.
de�te anúncio.

Naquela acção o pedido
consiste em que, com base na

aq:tdsição. por usucapiã() seja
reconhecido o direito de pro­

priedade até 3 de Abri:l. de

1968" sobre.-um .taJhão�de ter�
reno que adiante se identifica,
aios, veridedo.res desse talhão,
vendedores eS8es que sã'O os

�éus . acima indicado� e ainda
Maria'· da Enoarnação Barto­

lomeu, já faleélda, por serem
�l�s os herdeiros do anterior

dono de ta.Jl talhão, Fr8.1lcisco
Celestino; pedem ainda que a

partir daquela data esse di­

reito de propriedade seja re­

conhecido aó Autor.

to's e setenta e dOis.
rias (mer-cador de géneros ali­
..mentic�os). ,e.Vidrœ_ (lIl,_erca�
do.r de) », que em comum pos-

o .A(judalllte,

Manuel Clemente

DEPARTAMENTO
i'

e'••'l' tie ·ll"', .

LAGOS E OS SEUS SERVIÇOS
TÉCNICOS

seu de a.ntJe sacra, como bem defende
J, Rübeíro, teremos mæís dois motívos

para valori2;ar LagoS;-'oxlI.lá se trabalhe

para que o restauro da igreja da:a Frei­
ras veŒllha a ser um f<LOto.

O cidadão americano ROIber¡t G. Sayre
e SIlO. €IS!POSa B<ib SaY'l'e passaram pelo
nosso museu, e od'entaram moedas de
dólar de 11m, e 00IIlI() 'I'epámSseni. que
na coil'ElCÇão de numiSlllláltiœ. não existia

MOEDAS PARA O MUSEU

A PROPóSITO DA ESTRADA
DA BOCA DO RIO

.

«SUGESTõES PARA UM
CENTENARIO»

Por l.a¡pso fo.! r<llf'eII"lid.o no tl.lltimo n:Ct­
ItlieIi'o desta secção «acesso COIIldi'g1!lO do
leito' da estrada para. o 'lado poent9,
qum1ldo é ¡para o lado nasoeilte" e etta­

çado que se estJuIdaiSse com a U'tlIHza.ção
de ter.reno a poen¡IJe da. Rtben:. quan­
do é Bo �e, visto qüé a. poente da
RLbelra. lfi.ca a estrada da Boica. d·o Rio,
a. qual, seguliinlio a direcção do antigo
ca.mimo, prejutliicow gn-andementte ()18
prOiPI"letánl'Os pelo allliI'ga.mento, -todo' a.

poenJte com tomada. de teweno e des­
truição d:e muros e á.m1ores. Quem aten­
tasse em qUe dissemos tam'Mm: «pails
se a pIal'Itir de determinado ponto de­
ri_BSe para. llIlBCente», concluiria. o

qUie agora. se esc11ll1'OO6, n1iI\9 pelo mm
pelo não, como gostamos dos pollitos
nos li, e ¡para evlrtar qUe nos dtgam,
como já têm dlito, que 8OOl0S pouco ela.
ro, 'VOI1tamos ao 8iSS\IDIto.

A!le¡g1rO�nos o a.r:ti'g1O de J, R�OOiro,
puJbilicado na seanaM finda, 1POr<IlIle alJém
do ginal de vida de laioobr.lgense oU! nlli<>
que reçorda o· :pa.ssado g>lorioso dII! ci­
dalde que deIlltr'O tml br� vai contar
400 aniYS, VIlsa.·o restam-o da ligreja. das
Freira.s, que bem se pode considerar
monumento Ibd.stórioo de Laigos, sentindo
a P.<JIPfI.Ilis.I:ão pesar pelio seu encerra­

mento.

No dizer d·e eIlItendidos, é possWel
c=ser:vá-Ja n'() traçado primtHvo, gas­
tando-se algum dinhel·ro, é certo. iMas

como uma vez wberta ao culito e imlta­
lando na bela sacristia e ccmo, um mu- TINTAS «EXCELSIORJII

JoaquMn doe 80usa Pi8carret.

VIAJANTES
Precis. imporlanle organização dislribuidora

de produtos .Iimentares, com sed. no Algarve,
p.ra .nlr..d. imediat••
Indicar idade, esl.do, habilifaç5es lilerári�s

.
e profissionai�, lugarel onde IeII' e$tfido em ..

pregado e outras referências que julgar de
inl.resse. S. esfiver empregado, guarda.se ri­

-

90reso sigilo.
Re�posfa .- esfe jornal, ao n.o 16081.
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DE CRÉDITO

tv!arela-Materiail e leprHleula[ÕIl �e faro,L.dl

FOC-MÓVEIS LINHA HOT

SISTEMA

(Oonclus(!.o da l." páoina)

da mesma série. iForarrn regimen­
tados, fazendQ parte do DecretQ n.O

9 71:8 de 23 de Maio de 1924; 00 de­
senhador !foi S,imões de Almeida
(sobrinlhQ), sendo gravadores Fran­
ciscQ dos ¡SantQs e DOtIllingos Alves
do Rego. No anlVerSQ tem 00 busto
da' R�úlblica, à esquerda, oom' 00

barrete ifrigió, ornamentado com

UlID rrumo de louro. O rever-so mos­

tra «iRepÚib1ica POl'tuguesa», no

campo em 2 linhas '«lO centavos»,
e por baixo, entre 2 cruzetas, 00

anô da ·emiæão. Na vitri'lla n.O 1 e'

eorn à .lIlumeraçãQ 120 a 132, eXis­
tem todós Os ounhQS,' maJtrizes e

pUnções das €IIllissões, na sua tota­

lidade' d8.s dàltas: I..' RepÚibUca,
1924 19126 1926. II.' 'Re¡pfÚ1blica,
1(\3'8: 1940.' .�

.

A estatísttca das mO�81s cunha­

das na Casa da Moeda, ·refereIllte
'aos iO"icenbV'os 'apresemà- oS nÜ-

meros seguintes:"
'

, 1924
il.925
1926
1928
192·9 .

- 19'3'8 .

1940
.

'

.

1941'. oo.

'1210000
9090000
26250'000
1718198
1731802
2000000
338'3620
616380

\

,

Das datas iruUcadas no relatório,
não se ·co'n9:J_·ecem· as moedas dos
anos de 19,2'8, 1929, 19'41, nem exis­
tem at'quivados ',cu!lhos, matrizes
ou punções.' Quanto aos 10 centa­
vos de 1930 as estatísUcas n8lda

dizem, 1Il8lda 'se SoaIbe da quantidade
emitida, nada consta, nem existem

cunhos, matrizes ou punções, mas

a moeda circulou � faz parte da
série dMada, sendo procurada. com
muito interesse, porque se encootra
presentemente na categoriæ das
moedas eScaSoS.as. Na opinião de J.

Fe-rr8lro Vaz es,ta moeda foi feita

pOor' é'Il1gano. 'ConcQrdo p'lenamente,
mas o engano; obedeceu a uma for­
ma excepiCiona'¡: QS cumos do 'an­

verso são de PQrtugal, números

1-20/122 e dó reverso de Cabo Ver-

'DOENÇAS
D��-�--O-lH-OS I_I

- --- ---'--' _ _:_ - �---

J.:'C, -Vazão Trin�ade
I' r "

_

•

: �Médico espe,cialista .

.RII' Qr. Malull de Almlida,
'n.o 2-1.0-A- Telet. 22941

Portimão

Consultas diárias:

del 10 às 13 hores

e dal15 às 19 horas
.

excepto eos sábe:
dos à' tarda

TrcspaS$a�sc
esta:bele'Cimento bem situado
na b�iX'a, e:tp. Lagos, com toda

ou alguma existência, Ipor mo­
tivo do próprio não poder es­

tar à testa do mesmo. Respos­
ta ao telefone 62315 - Lagos.

FACILITADO

de, 'V!Í<trina n. o � CQm os números
16�18 Ê a únLoo forma 'Viável de
resQ1ver leste intriIl!c-ado problema,
porque a moeda exi'stiu e exerceJU
a sua funçãQ ofidaJ e' todos sa:bem
da sua existência corrente. Mas
comQ em numismática tudo pode
suceder, voou eSip'erando melhor SQ­

lução, se ella fo1l' po,,ssLv,e'l de coose­

guir. Tarrnbém não encontrQ solução
acertada :parã 8JS moedas de XX e

X coot(JJf)OS de 194'2, que dizem res­

peito ao decreto n.O 3'2648, de ,'29
de Janeiro de 194�.

José Tomás da Graça

o pontão e 'a vela de.Armação d.
Pêra podem est.r n. origem de um
cataclismo. par. esta bonita .I.deia

,teanJpoo de 'e'YH:ar o .g.!"amJde mal erue para
esta. popuñação se 3Jvieiooa, evítando a.

consequeIl1Jta d:e¡preciação tua1stlœ.
S€lglUm¡do wcmnações que eolhemos,

fora. pedído à Aæsecæl um O'rça¡mento do

custo desta oIbra, a fazer com mllJIlLlhas

de .glTamkle kHâmetro,' nas quaís um ho­

rnean _p�der_¡'a andae-, e com câmaras de
visdta de 50 a' 50 metros; em toda a.

extensão ¡¡¡té Hgar .corn I) rio, sendo de­

polis coberta com terra ItOida. a vala de

ág1uas podres' e desaparecendo, aseím,
este 'l'e!1g1Onhoso qlL1l8JdTõ dentro de uma

estêncía de ItUTd:s:mo de L, a caJtegorilll.
O "orçamento lião foi aeeéte, por ser

um �OlIDO elevado, mas se ·a olbra rosse
fei ta. com msmiJIDmlS de peqUe11l() dnãme­
tiró e, por consegutnte," mui·to maJis ba­

ratas, taJlvœ fosse aceite para ama.nhã

suceder o mesmo qnre sucedeu com a

c:am.�1�ção· di8J água. 'Durante todo o

Verão teve .s, Câmara de maæter per­
mænentemente um camião a CCl1!lidluziT

áJg1Ua ve.rn. o depõstto, a fim de sami·sd'a­
zer SIS nooæsiJdaldes do povo., porque, a

tUibaglean tem um diâmetro tão reduæí­

d:o· qlU!e não P'e;nndJbe coerente suñoíente

piara; o- COIIlSUIllliO, da terea,

IAma:nlhã, serão. novas des_pesa,s, cora

novos t'\llbos, etiC. e ii: dmdlgna.ção de um

povo El todos os seus protestos vão por

áJg;ua a baixo, por os r-e1Sl.PO<l1sâveLs não

preverem desde logo uma '()ibre de maior
IIlIIlIPlitukta ilndiS1J)eIl1S4v€ll ,para a'S n�­
sidald:(\S præelIltes e 1lu<tUTas de uma ter­

ra como Alrma.çã¡; de Pêr8/.

ARIMlAçÃlO IDlE �RIA - .:Il: mtssão da

11ITljp1',em'sa CIhamaJr a atenção das e!Ilrtl­

dlad.e.g competentes para a legItíma de,

fesa e dJesemiV1o,lIv>imento de uma l"egião,
em lJII'(}1 do €!llglTaru:l'ecimento dIO Pals,
,bean coeno lpiara os casos .íminerutes de

per�go em qu'e se' prevê giramdes pre­
_ ju,w.os mæteœíafs e, até ¡pessoais, de-sde
que se deixe CO'l1S1Umar -os factos, -sem
o mal ser remed'l'ado a terrnpo.

Neste sentído ,já há tempo no Jornal

do Alga'I'V'e ped írnos a atenção idos nos­

sos, g'OMerruIiI1tes prura: se alteru'hl1T ao es­

tado ean que se encO!lltra a a1Jde�8i e"a

sua. paæte baixa, devído ao pontão e' à'
vaãa 'Por om,de passæm toldas ,Il¡S áJg:ú,a.'3
1I1U1Viats, que vêm das redonliæas da

flOOgUesia. A.s ruas encoot:ram-se quase,
totalmente eIl1tUll!haJd-as de üodo -ei de

carriço, nã¡; dei,xa.!lldo a á<gua coræer

UWeID€II1ta e, por este motãvo, 'sem!Pre
que onove dá-se �(}gO uma. ínundacão
a eIIIl certos OOiSOiS, corno já aconteceu
e)lIte amo, a ág;ua pOO' pouco não galga
11/ 1Rnl'8i do Dr. Manuel d'A;rrjag.a" ,efo
que resu�'taria a inundação dia parte
baixa da povoação.

"

Ora, .
se isto está aeontecendo com its'

prim,� oJitW8iS desce 81IW, o que aeon­
tecerá qlilamd'o entrarmos mo Inverno,
com dhtllVW3 to.ril'em.ci¡¡¡iJS? 0ertaIneŒ1te"fi:'
cará imllnlli!ida toda. a baíxa de Arma-'
cão de Plêl'8i com os mevltá'V1eÍ19 e gI'ãm­
des prejuíaos materíæts, fazendo-sé até
[p.eri<ga.r viklias, !pOis ·essa f¡Jarte da; aldeia
Ifiœ.ria rueLo sUlbmer.sa, -sem· nim.g'Uém
!P'o'der sair die !lá.

VáT.iag Vl6Zes teinœ so,lioLta.do á aten­

ção 00 Dlre¡cção HiJdl!'âlt.tbiœ do Gme.dl��
na, prura 'esta assu:riJto, temœ ¡poo,iJdu
piI'e'VliI<iê:nJcias a 0'U1tras enltiJdlaJde.g e ne-ste

sentiJdo, já 1eV'áJmos o sr. p:t'1€Jsroente da
0â!llM'a ao �O!C8II, pe.ra vooi·f.ioar com:"os
seU!S ()lIhos, ·a ,p.odrildão ipestHenci,a,1 que

p'(}r ali existe e a. iminência. do ';¡:,eri,g,o .

ani que este �ovo' se eIl1coIlitra. O $ri. sil­
vadOr Gome;s VIlarinho, veri1fficanKio efi­
terio..sai:n.e:nme o perigo que i'ed'erimos,
lJII'ometeu com a sUa boa vontadé de

semJpre, il' tra.taJr 140 a!SsunJto e eXlpor
a uŒ1gem.te necessidadi6 em se acuk:lilr fi

\",-œ.�"''1l11n:�._\1,:œ.''_'IIO_'''''''t.lI

fUNCIONALISMO PúBLICO

Ewrioo 8Œnt:08 Patr-lC'k>

ColeccionadQr particular in­
teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em ino­
biliário, pintura, prata, esta­
nho, ,porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
d�scrição; pata moedas e me­
da1l1ãs, um qecalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal,ao n.o15190.

111
222
133

10% azoto -10 % anidro fosf? - 10% potassa
15% 'azoto -15,% anidro fosf?-15 % potassa
7% azoto � 21 % anidro fqsf?- 21% potassa

VenOe-se··
Prédio com duas ftente'S,

Ru:á Cândido dos Reis I Rua
Dr. josé Guimarães, em VHa
Rea:l de Santo António,' es£á
devOiluto. Resposta ao n.

°

16 070 <leste jorna:l.

.·'Moedas
An tig'as

Foi corutrs:taJd¡; .como asp'iJl'smte �a­
gi'áJrjo � (l(}locaJdo na SJecçã¡; de Fiman­
ça,s Ide ,A,]bwfeira,. o SI'. Mam.uf-l wls
Loa>e;s ·Morais,
- lPass¡;u à siltiuação .¡d'e aposenU!:do'-

o 91', Garlos Mar,Uns Pereirn, guarda. d·e ¡.

r." ola.sse ida p, ¡;¡. p.. d·e !Faro..
'

para uma adubação equilibradâ
das árvores de fruto o

ADUBO COMPLEXO ",\\)\J�>S)�::;:::;:::;:::::--....
,

-

G�f>-\�
,

MARISCOS' VIVOS
, -: ��� ¡

.

'., Q�. vár;l!s :e.,pli�'fe,�,. tm .':�8qcJ�r;O$it'
Espec;Blid�de 'dEt -Ç�'i8l Camarões" gre-

I ihedCiF£8 ;::f:�A�1t�Ê���At8S8'1
iII'Ii__T_e_l_ef_o_a_e_'_'lIIIslIiIlIl_o_._Q_u_.IIIIA_R_TIIIlIE_IR_,_A .
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PARA CADA SOLO' UM E'aufu BRIO
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J
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. .. NA HIGIENE HABITUAL DO SEU CABELO

ee '

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO DO ALGARVE

T-e m o p r a z e r de informal' os seus

estimados clientes e amigos que já tem

em funcionamento as suas secções de:

SOPAL-TUDO PARA O SEU LAR

CANDEEffiOS, ALCATIFAS, TECIDOS,

CORTINADOS, PAPÉIS DE PAREDE

E MóVEIS DE ESTILO

Temas de numismática

e ©'
PECAFOLHETOSA: .

"

c· 9£�bl,MoRTO ,
_

e e e· e·e e e'e e e

A< propasito' da ',criação dI u,m CursI da
Formaçao ProfissioDl1 Agricola DO Algirvl,

bamos que hoje já poderão �­
rer a outros meios de ensino que,
porem, não estão ao alcance de
todos os que o desejam. Deste mo­

dOo, somQS :1eV1adQS a admith- que o

programa de estudos 'a adoptar
neste caJSO, deNeria iIlicluir uma

instl'ução eJlemenJtar agro-p.ecuAria,
teórica e prát1œ, que ficaria ao

cuidMO dos depa.r:tamentos oIficla.t8

competentes, qUe !facultari.am OS

téiCnœQS e QS meios n�.
Proporci.onrur-ee-.ia W!sim aœ que
por diversos iIllOtivos e situações
nãQ pudessem ÍII' aàém do ciclo com­

plemenw da in:.strução ¡primária..

OIS ,conhecimentQs que €IIllpregariam
na adtirvidJade a exercer, dando uma
vaLIDsa contr:lJbuiçãQ para a refor­
ma da nossa depauperada agrdicl.Jl­
tura, ,tão ·cwecidJa de elementos vá­
lidos e, 8Jpitos.
A reforma desse programa de

,estu<los ,viria cootri:budr para a eNO­

�ução da noss'a juventude agrAria,
formandQ gerações IIlU:lJis hiaJbill:ta­
das prafissdonalm.ente e maJis oons­
cientes da importâIl!cia da sua nUs­

são. ,S·er.ia m8lis um meio de dig¡n1-
filooção .e de valorização do agrJ.­
ou1tor, !COm resulitlados, assim 00 ore­

moo, de amplQs reflexos nos méios

rurais, lpOi,s ooncor-reria !para pren­
der malis o homem à terra, redu­
zindo o -êxodo. O !programa de estu.­
dQS seria. 00 aprovado !para o nosso

.. Ultramar, !COm a introdução de iii-

I
'

,

geiras ;alterações.

AI,d'
<

\
<

Por que não tra.ru9ifOlrl'l:ULr a 5.' il

Q"
'

.a 6.a classes da. instrução pruná-

a I+ve 'ria tmdnJ,strada illOS meios rurais,
� !1lLlT!l' al1tê!llt1!�9 �ei�,u!o de- promo- -

..,
-

ção dia juventude rural? Por que

Træpassa-se a Pe�ão nãQ se le¥a a efeitQ uma ex.perJ.ên­
cia,pillocQ de ensdno agríCOla 1110 cl-

Mar e S(j¡' - Quarteira. cIo complementar numa das nossas

freguesia:s rurais? 'IDm Boaiqueime,
Informa José de Sousa por exemplo.

A BlIlgestãJo deixamo-la à 'COnside-
Pontes - Rua Pedro Nu- ração de qU€lIll a PQssa a.preciar e

11,es, 33-1.° - FARO - te- deciàJil'.

lefone 24113. Lisboa, 8-11-7,2

(OoncZus(!.o' da t» pagina)

empenhado na evoLução do nosso

mando Il1Urall. o qUe' se vem evaden­
ciando atraNés de diversas iniciati­
vas levadas a ClabQ, nas quadlS esta
Se Witégm,' rpareoe-'Ilos que 00 mo­

mentQ seria OportUll10 para se levar
a ef'eUo a revisão do programa de
estudos da 15.' e 6.· dasses da iIlS'­

trução primáTia, no que se dirige
especiaLmente à jUIVentud:e ro.Tal,
ajustandQ as maJté.riias à util1idade

prMlioa que rvirão a ter p8lr8J 00 que
cQil'tinua¡rãQ l!IJg'arradQs à teITa na

nobre 'é 'hQnrosa missão de ip'roduzi'r
00 pão de œ.da dia.

.

Se a promuagação do Deoreto­
�Lei n.O 45810., de 9 de Jufl!hQ de
1964, que ampliou em dQis anQs. o
en:sinQ primário, telVe como princi­
pal !propó�Q ailargar a insttrução
do !português, por que não se prQ­
oura que essa dœtrução cQn1miibwa,
efectiva;mente para a valorizaçáo
dOSl Ique rvm-ão a ·ser os fUturos agrl­
ou[tQres?

po alSS1l1lto já nQS ocupámos no

Jornal do ,Algarve,. de.15 de .AJbrllr
de 1967, e mais por reaJismo do
que !pOor pessimi:slmQ, !fomos 'Levados
a admitir que um grande número
dos jO'Vems dos meios Turais 'Con­

tinuarão a ter lcomo úníca :instru­
ção aquela que Jhes é fæcultada

pelo eIllSino pr�o, embora sai-

Guilherme de Oliveira Mártins

Câmara Municipal
�e V ¡la Real �e Santo' linfónio

ANúNCIO
Venda de terrenos am

Vila Real de Sanlo Anlónio
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende

---..._

em hasta pública no dia 21 DE DEZEMBRO DE 1972, pelas
OOl'as,-Itove parcelas-de-ierreno sitas em Vila-Real deSant-o----­

-t��ónio, para constrllçãO--Ul'ba.na.,.-tinadas ,a, habitação.-

LOTE N.o 10/72

Área 165 m2. - Preço do ·lote 125 contos

Lan�os mínimos de 5 000$00

LOTES N. os 11, 12, 13, 14:, 15 e 16/72

Para 4 pisos

Para 2 pisos"":_ Área 220 ro2. - (constru�o permitida
apenas 154 mZ.)

Preço base dos lotes - 80 contos - Lanços mínimos
de 2000$00

LOTES N.os: 17 e Í8/72
Para 4 pisos - Área 220 ro2. - Preço base dos lotes

'.

:
" . �

>! l'7if contos
Lanços mínimos de 5 000$00-

As condições de alienação encontram-se patentes na Se-­
cretaria 'da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
-¡'ántél as horas de expediente.

Pa�os do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 20
de Novembro de 1972.

, I

O Presidente da Câmara,

pr. António Manuel Capa Horta Correia
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Actualidades d/esportivas
T IE B oF Lu

Car.:npeon.to.
I DIVISÃO Comentários por João Leal

Um Farense «remendado'
ou um Farense renovado?

mingo em Tomar. Mas pode acontecer
que' o ê�i'Í!O frente ao LeixÕles im¡pulS'io.­
llie o onze a�gaJWio para 'a tão desejada
recuperação. Préd,£o extraorddnãréamen­
te d'iJf1cH p!ara os pupilos de Manuel de
O¡'¡'V'eira.Com ceœta e co:m¡pr.eensív'el �mtão,

era aguardado o sncontro de dommgo.
A excelente carretea que o Leixões tIem

vindo a rea1J�r ti a círcunetênoía de o

F!ll'e!Iise necessítar doo dots pontos em

dil®UJta., oonéer-íam urn elíma, eSlPoolal a
esta part,ilda. Par outro laId.o, o raeto
de os aLgar;v1œ não contarem com AJtra..

ca, Alssls, Almel'da. e l'IEiŒ'oIbaildo, lesío­

na!dos, coíocava mú1t>iplas intetTQlg'8.CÕI6a.
,MI.na.l, a e!Clu!pa. houve-se em boas con­

dlções e Valdir fez tntetra justiça a ser

llO<IISlderado J doa melhores jogadores no

!Jel'lf\ElŒ1().
A vLtóI"la accmtooeu no último mínuto

do per-íodo de desconto eonced'ído pelo
Arlblrtro para� as liemOiradaS

retencõea de ;Irola dos leixOO1Je'llses, mas

foi mteLrtimente ju'sta, a premiar o la­

bOT da e¡qui¡pa. que miai·s procurou o

trlilmfu.

IA ·tur'lll& de Faro vai hoj e ao Porto

deJlrOlIltar o :J3iooJvi8ta. Os axaidTlæ8:d1OS

estão m�al,�d{)s oom o vrilurufo de' do·

II DIVISÃO

De um quinteto a um terceto
Ersan cínco e agoea são três, mas

seis estão em condições de d,mullr o

trl1l'!l.fu finaI. Rlefurimlo-nos A classíãíca­
cão da rona sul, orulie no comando se

encontravam cínco éiCl:uiaJas e estãp pos­
,tada,s três. De qualquer- modo, um to­
tal de seis concorrentes está na luta
;p.e1a promoção, O Portimonense foi der­
rotar o Seixal por dois tenros sem res­

,posta. A tuema conñrmou o bom mo­

mento por que passa e ae muitas ra­

zões q'ue Ilhe aJs!Sistem para, acred,ltar
nas possl!biJIidades. AIIlœ a O!P'OSi� dos
seíxalensss, os a1gaaooviol!! lançaram-se
em total ofunsiwa e de tal modo que
ñoí o defesa Monso a aJu,tor d,<> primeiro
teaJ.to.
TamibérÍl na sua d'¡¡ficllima deslooação

As CaJllils .da Ralnha, o OlihaJniealse adre·
gOO conquistar um precioso ponw.. Ante
uma twma. que não p:od..!a poe¡r'der no seu

redUlto para fu,gi'r A oona escaJda.nte, os

homens de Olihão hO\lJV'eramHge com de·

termi'lle.cãIo e S8Jber, ex>i'bLndo um fuit€­
bol de biom nivel e demonstremdo que
a }lIOS'ição a¡lca;nçada está de aiOOrdo corn

o vaJor da t\llIIDlla, rupta a lutar pelo
melho�
A jornalda de sananhã od'erooerá um

p¡ré1Lo .de lal'go inreresse. Red'eIl'imo-IIlOíS
ao qu:e se tr&V'8Irá no Elstáld:lro Paldi.n:ha,
em Olhão, on'dle se dJesloca o União die
Lieirla, Íg1UailBdlo I1Il. tabela po¡ntiU&tlw.
coon o onze lœa.l. Mais fáctl, mias não
i,seme. de dillNiOOIldades, é a t.a.refa doo

PIort'imorumse ao reoooor o ()a;�.

RESULTADOS DOS JOGOS
I DIVISAO

Farense, 1 -:- Leixões, O

II DIVISAO
CaJIkms, 1 - O�, 1

Seixal, O - PoI"tlmOiIl�, 2

III DIVISAO
Lusitamo, O. - AJIIlora, 1

SHives, 1 - Luso, 1

MoncaJI'8lPll.dhense, 1 - ElBperança, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

III TAÇA DE HONRA

Samb1"a7lenae, S - Ta.vlrenSe, 1

Torml,ta, 2 - LoUl1etall!O, 2

JUNIORES
Faroense, 3 - Llmiltaino, 1

O!lhaJnense, 6 - Faro e B�mf'¡IC&, O

IDsp¡era.n.ça, 2 - Portimonense, 3

JUVENIS
BAiRLA'WmITO

I'lIl'OI'!taIl, 4 - Looletano, O

iElBperanQa, � - Lagos e BenfiCa, O

Portimo;n,ense, 3 - SiLves, 1

SOTAiVENTO
FaI"ense, 3 - São LUlie, O

O�nenae, 2 - Mionca.ra!ÍJi8.C., O

QUlllI'tJeirense, O - Lusitano, 2

JOGO PARA HOJE

I DIVISAO
Boavista·Farense

nI DIVISÃO

Nenhum dos .Igarvios
venceu

iPTO'V& miain��!Je Í-I"il'eg'lUJlar estão
I'OOIlizando as equil¡pa.s aŒg&l'iVlÍaJS partLcI­
¡pantes na zona [) da ro Di'V'iBão. Tod&s
ad'a.stadas da I'llita pe10 1,. o 1uge.r, há a.té
uma e¡qUli'pa oond'eillalda A despromoção.
Alssinale..,ge que o Mone&ra.pacl¡ielnse lo­

grOfU COJlXl.'uistar no domingo o seu pI"i·
mel,ro po¡nto, frIen,te ao Elsperooça doe
!.,¡a¡gos" O SL1voes no seu riedu;to nada
mrus pôde que UJm nulo oobre oUitro dos
CO!l1dlealados, o Luso do Barreiro. Por
SelU DUrp,O o Looiltano ,PeI"deu ein. VHa
Real de Samto AIIltón.io <lOlln o Amora,
que se viu la.ncaldo para o 2.0 lowg&r.
QUie se pa¡ssa com as �ulqyas rulJgal"V'ias?
Ull'Ige 1uœr para fugir a si,tuações in·
cómodas!

JOGOS PARA AMANHA
II DIVISAO

Ol!hanense-UiniãQ de Leiria
PortJimonense-OaIlllas

VELA
III DIVISAO

cQuatro Hora. d, Tavira,LueÍ-ta;n�iœ.
Paio Pirœ-8I'Wes

Lu'SCHMoncara.paohense
Amora-[,lagos

o Ginásio OlUlbe de Ta'lo'ira ræNza
8ÆIl&llIhã, na ZO'll8. da:s Quatro Aguas, a

prova «QU8Itro Hol'aiS ds T8IVjre.», ruber·

ta a baroos de todas as dJa;ssæ.
CAMPEONATOS DISTRITAIS

III TAÇA DE HONRA
TorraJlte...s8illllbraoonse
LioUIletanoJrav.IJ:'Ie1lBe

Dua.lojas
vQndC?m-se

JUNIORES
Por,UmOilleIliSe-'Faren·se

SilLves-Olhanense
FaIro e Bend'ica·Esperanca

JUVENIS
BARLAVENTO :

Portimo'llense·iElsperan.çe.
L8ig0s e Bealfica-ImoI"tai1

SL�LoU'!Jetano

SOTANmNITO :

Quarteirense-(Farense
São Lulil-Olihanense'

Luslia:no-Moru¿¡.rapacll.en$

IDm Faro, bem situadas,

já alugadas, em conjunto
ou separadamente.
Res.posta 'ao apartado 58

- Mbulfeira.

II

Restaurante da Alde,ia
A�eias de S. João -_ Albufeira I

DIA DE NÂTAL-Jantar tipo inglês
,

Inc.por pessoa,
Esc. 130$00.

preCio
texas

serv, e

MOITE DE s. SILVESTRE - Jantar

especial, preço por pessoa,
servo e taxas Esc. 130$00.

,

Inc.

telefonepelo 52649.Reservas

o prazer daO' Restaurante espera
visita de V. Ex,·"

Estrada da Penha FARO

Notícial do futebolalgarvio BASQUETEBOL

,SMIlIbrazense e Torrailita estão apura­
dos para Bo liil!lPUJta da. final da LII Ta.ça
de Honra da Assocíacão de Futebol de
Faro. A derradeira jornada, a di.s!pUltM"
amarihã, será uma surpresa, dad-o o

equdQ�bI1io das f:DrlIIlACÕles em 1u'ta. Tam­
bém para o 3.0 e 4.0 lugares o encon·
taxi entre o T8<VlÍl'ense e o Louletano

ofurece IIlIIl1'Í!Os motívos de intel"eBBe. '

- O :UasitalllO, prossegue no eoman­

do do Distr,Lta¡¡ de J'umíores. Seguem·
·se Farense, Ollhanense e Poreímonense.
Uma prova em que o vencedor é urna

íncógmltæ,
- Em j'\lJVenf,g tellllOs o Portimonense

como guia destaoado na zona Barla­

vento, enqmamto o Imortal se radí­

ca no 2. o posto. Na. zona sotavento o

primeiro é o F'&rense, �dd,<> do Oliha­
nense,

GRANDE ACTIVIDADE BAS­

QUETEBOLtSTICA NO ÚL­
TIMO FIM-DE-SEMANA

O OLHANENSE É CAMPEAO
EM JUVENIS

Nada menos do que oito encontros

8e rooliillaTam no úLtimo fim de sema­

na. Dos dlospUltados a nivel reg,Lonail,
a¡p¡enas fui dtgno de registo, pela ím­

piC)rttlmoia de que se revestía, o de Iu­
venís aIlhanense·OIS OIlihanell.SlOO. AJinda

que têonâcamente i'¢eriar ao advereârüo,
o CliIlCO do Olhanense, num j{)g'O inca­

rooteI"lstico e de lentidão quase 8JI'1'e·

'PÍlante, pWe compensar a àed'iclência
técnica dom muito querer e deterendna­
cão. O OINlanense acabou por ob/ber um

prémio mereoído e os s'eUs &tletas ju­
venis são credores dum aceno de sírn­

patía,
Pena 'q'ue num e=tro decísívo, o

mesmo foose sarvido por uma arbítr-a­

gem «imprÓ!Jl'Ti'a para consumo».

CampeaDat. Distrital
de Futebol da F, N. A. T.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2i1lêl'fliªíílHill�I.nlll¡1J1
TINTO BRANCO' RUBI ===

Um produ·to da rede distribuidora mm -'"'

DEPOSITOS· FARO telet. 23669·TAVIRA telef. 2134 - LAGOS telet. 2B7 ':I�
I'"

PORTIMÃO telet.1T54 - ALMANSIL telet, 34 - .MESSINES telef. Be B9 �_:.¡
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

••••.

S'ST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM!i1 E IND¢, S.A.R.L.
Telel m633·Tilaf.Teol· TI181,45308/ OH lInhas-Caila Poslal·1 S, B. dI MESSINEHlgBrYi· P!ltlltal

Nos j-ogos referentes ao Na<!ÍOIIlal da

2.' Dívísão, era grande a expectætíva
para ver em acção o nor-te-amerfcano do
Belenenses, Nottingham, que sem ter

dé.shlukHdo, não desluanbrou ninguém.
Revelando-se permeável a dJe¡f.ender -

evãtando o a.dJV!ersá.r�0 - para não acu­

mular fe.1ÜliS, só no ataqUe pôde sxíbír'

a sUJa e�raol'i<J.;inária técnica de dr�b1e

de bam lanç,a,dor oe de excelen>tJe cana·

IIzador da ma.nobra atacante da sue.

equ!l¡pa¡. AJl¡g¡o se alPNmdeu co.m ele.

Nos cLnco jogos efectuados, qwe com·

puseram as duas jornadas, saliente-se

o tl'iumo jousto do FaJ:'l5llSe, ante um

Liaso algo incipien te e as bJoo,s répJoi·
cas do O�n.eom;re e do.s P,escadtl'res de

Portimão fre:n'te aos seus antagonistas
de valia fislca·otOOn·lca· táctica nltlda.-

No cam¡po do Boa Esperança, em La­

gos, defrolllta.raan'-Se, no domingo, as

equia>as da Nautex e da Faeeal, em que
a primeira venceu por 3·1, sem golos
ao in terwalo,
SOb a dü'ecç[o doo sr. VLrgi1io Gre­

gório, awcJlIaido por Romão A'l!ves e

Canelas Dual'te, as equ:i\pas alinharam:

NauJtex � Giiliberto; Thresimha, DiM

(iMáxio I'!), Jas:é Maria (Campi08.) e

ClarraIlIquIDho; Aguas MáI"io (Il) e Ma·

nwel; José J oa¡q,uim (il), Soobrail (1) e

Liele.cas.
Faceal - Ralul; Huanlbertino (-Fernan·

do), Leone.!, Candeia.s e José :António;.

Clhlloo, V'leirn (IElduard:o) e Jillio; Re·

nwto, Va¡lJdemiro (Il) e JDão.

.AipeSar do I'iOOtAngulo d.e jogo Se apre�
sentar em mau estado, d_ldo. A chuva

que ca!ra dU'I'ante a semana e por se

terem d'iSputado doi\'3 encO!I1tros na ma·

nhã, assilstLu-se a uma partida movi­

m'eilltaœa e com fe.ses de bastante in·

ter.esse.
.os lJaco.n.rig'enses mereceram a vitó­

ria, poIs ti'versan mai's oportunidades
de g010, mas o emp&te ooI"ia o prémLo
justo para o PI\lJIldonor e estoLcismo. dos

pade:rnemses. - 4. A. M.

lllle.IlJte su¡pe.rlor.
iReS\lll'tadœ: ,

Juvenol.s: OlIha'llen:se, 28 - Os Olha·

nenses, 2'6; J'llIIliOTieS: Olhe.nense, 28 -

08 Olhe.nenses, 00; FeminLnos': ONla·

nenSle, 29 - FaI"ense, 18 •

Com esta vi,tória ter·se�álie reco.rrer

a uma. tJ1rulJlliSslma paT'a se lllpurar o cin·

C'O cam¡peã.-o - neste caso ;) 1. o classi·

fiCaido entre duas (!) eqlUipas femininas
concorrentes.

N�.O!I1a.l da 2.' Divisão: Farense, 70
_ Luso, 4!1; Pesrca:dores, 43 - Bele·

nenses, 7<2; Olhanense, 317 - N8ICionrul,

39; PeSlœJdJore.s, 36 - NaciOinaJ, 52;
O�hanense, 68 - Beilenenses, 10�,

F.st. de campo
em Portimlo

o Orupo 77 de Far. dos

Escoteiros de Portugal
..-

completa amanhi
44 anos

Actividades da Recrea.

tiva Alcantarilhense
A direc.çã;o da S()Ciedade Recreativa

AJlcantarl'lhense camunlcarnos qUle 1lJll1B..

nhã, \!!,s 14 haras, realizar·se-á no cam...

lpo Ide futebol da mesma soci�e Ulffi

encontro entre as eq,uIpa,g de .AJlcaD,te..

rl'lha oe hogre.sso de Pêra. ks 116 ho.ras

haverá seI,gUIIld-o encontro, entre as equ:l.
pas.ide AŒ'<macão doe Pêra e do Jwventu·

de 'de J:..agoa, na oontilIl!uação dQ tor­

neio pojpuolar de fUltJebo.l particular, a

que 'cO'llCorrem 10 equUpas de airnadores.
iNo tpr6xLmo dia 211, As 211 horns, na.

sed� da SOICLedade, reaUza·se a assem·

bileia' g>eralI, para a¡presen,tação de CO!l1·

>tas e no.meação doe nDIVOS caI'lPOS .ge­
rentes plWa, '197S. No lida 25, serão lou­

va:d:os oe OO'lldelCOrados os sócios funda·

dores, José Nll>SCimento SiLva, José dQS

Santos Vieira, Renato Almeida Santos,
José 'doe Frel,tas Balptista 'El José de Je·

flUS ,Estêvão, :tOO-os com 3'1 .anos de as­

socialdos, sendo lourvaldos os soolos Ma·
!nuel Guerrel'I'o Rodrlg¡æs, Manuel 'Mar.

tins dO's Santos e José AJ.melda dos

Santos, com mailS de 26 anos de asso·

ciados e João Lourenço dos Santos,
com mal" doe 10 a,no·s de sócio.

JogOS para hoje:
N1lIC100l18Il da 2.' Divisão - série A:

As 2!l horas, Carnl!de-ONlanense, no Pa·

VlÍNlão da AljUida;; às 211.,00: F1!sica-iPesca·

dones, no Pa.vihil.oo da Ajuda. Sél'ie B:

As 21, 0UJf -<FaI"enBe, no P8IV'!'Nlão da
Out.
Jogos para amanhã:

Nooional da 2.' Divisão - Série A:

às 16 hor8<s, C8.rn.lde"(pescador!es, no.

PllIVi,lihão da AlJuda.; à,g 1'6, Física·O�ha·

nense, no PaMiJihA,o do RUJna. DLstriit&1

de Jwvenis: às 9,80, Os Ollhanenses�F'aro
e Benfica, em Olhão. Di,stri,ta[ de J'unio­

res: às J.O,SO, Os Olih!ll1enses..{Faro e Ben·

f,ica, em OlhãJo; As 10,30, Farense-Olha·

nense, n-o Pwvlllllão, em F'&=

Hwmberto G�

PESCA DESPORTIVA

Prova em Sagres

.A empresa Festa Brava realiza. hoje
iIII!Ila resta em oeneficio dO's vellho.s do

AsHro d� PortLm»;o, a que todos ¡podem
a:s.si'stir med;ia:nte um donativo que ,irá

aljudar OS que vivem sem carinhos de

!faan1liares ou amig'os.
H'8/Verá 'Vitela assalla no es:peto,

OOtuMl'do OB cavaleiras Élio Boleto e
.

Allfr'edo Bioho, os .matad{)r�» Armoo·

d'() Soares e Júlio GÓffiJOO, os �as
lFerrelra e Manolo M8irques e no final
José Garcia, que aiP'I'esentará a doma d·o

ca",alo de oola.

INo oolWo de festas, da Sociedade Re­

creaMva. AI"tístlœ lFarense realiza·�

amanhã, às 16 horas, '1.II1l1a sessão came·

mOI'altLva do 414.0 an'¡",ersárlo do GMJ«)O
717, de' Faro da Associação doo E\scotei­
ros de Portugal.
Preside ao acto o �.o Lopes Serra,

governauor ci'Vi.J substttuto, em exerei·
cto, canstando o progorama de pa,lestra
sobre o Escotismo; �r{)misso de

hoora dos as¡pirantes; l'!l1IpOsição de es­

tI"ela.s de am,ugaid&l.e, 1nsi'gnlas de alas·

'se, caI"gas d� guias e condecorações por
seI"Viço.s ,prestados ao Els'cotiamo; de·

monstração de actiovidades _ escoti,stas e

parte relCr·eati,va, com œnçõe.s e reei·
tati'll'œ.

o Clubs das Amadores de Pesca de

Faro reaLiza¡ amam!hã. a prova António

da �lva Guerreiro, coon que teNJ1'Í'lla a

preoonte C8;'lllJpall!ha desp'ortLva.

F,ram galardoado. alguns
funci,nirio. da Dir,cçio �.
E.tradas do Distrito
Na delegação do Automóvel Ol'llloo ue

Portugal, em Faro, decoI"I"eu a festa

de entrega dos ¡prémLos insti,t1l'idos para

ga1at'doar os lfuncionários 'da Junta Au·

tónoma de Œllstradas 'do'.Distrito, acto

qUe ¡foi Ipr,esidido ¡pelo eng,. [.,opes Ser·

ra, g'mremador civil I9lIIbstitluto..
Foram os ,segumte,s os contetnlplados:

cab-o Id-e
_

C8.ntonelrog IAntónio JJnAclo,
Prém>io AUltom'Ó'Vel Clube de ipo.l'tugal;
dh.€lfes d'e conserwaçã-o AnLba,¡ lMa.ruan

Per·eira e Alexan'dre A1meida \Matias,
cabo de caíntoneir-os iManuel C'o,elho Fi·

lÍl]Y& e cailitoneiro Virgilio .Dias, iPrémlos

GOV>el'IlllJdor' CLvlII de Faro; clwife d'e­

COJlS�Wü JO'sé Franci'sc:o No.bre e

cabo Ide cwntoneiros Alntónio Duarte

Marqu.es, Prémio Comissão Regional de

'Duri,smo do AJ�g&l'lVe; CSibo de canto·

neiros Manl\lJell Franciaco., Prémio Câ·
mara MunLc!pa.1 de [Æ,goa; motorista
José Aguas, Prémi-o Eva, Lda.; e mo·

tOl'ista'Manuel Rodri,gues VentuTa, Pré·

mlo iFarauto, 'LIda.

OperaoAo .Iop
no Algarve
O C'oanSindo Distrital 'da iP. S. iP. 'le·

vou a efeito wrl8JS OI})eTaçt>es de 1lW¡ca·

Hzaçã.o do ,trAnsito rooOlVÍ'ário. Foram

fi.scalrlzado,s 6 1145 \"e!culœ, do" quais
3 732 auloonóvei,s, r€gLstando-se 248 a.u­

tuações, Illa 'grande I!ll8Ilorla ':por' faLta
da aiP'I'esentacão de Hwete e da. carta
ou !Licença .de CO'Ilduçáo.
1F0ram· d!Ilstaladoo postos de OOIIltrole

em F&I'(), VLla Real de Santo António,
Tavira, OlIhão, Loulé, PortlmAo e Le,.­

go.!.

PrDjectos di conStfuçles,
direcçao técnica de obras
JOSÉ DOURADO BRAZAO
Construtor civil - FARO

Telefone 22760

o órgão da Sé de Faro

seguiu para a Holanda
a fim de ser restaurado

XADREZ INTERNACIONAL
Actividades do C. A, P.

de Olhão

'.ra 01 nOlsos pobr.sVa.i a camiooo da HoJam.da, 8< iim de

·ser repaI"ad<>, a eXopensas da Funua<;ão
Oalouste Gu�benkian, o. antiquiss.iIno
ó.l'gã:o da Oaltedral lie Faro, que OOg1un·

do a;s melihores ¡previ.;¡óes, deverá estar

die vol,ta no Verão do ipróximo an().

,Esta rnparaçãa vai permiti r a realiza·

ção ds concertos e,sipÍTLtuais, em que

poo-erão ser ouvidas as obras dos gran·

des mestres, executa'das p'elos melho·

res organi,stas n·a.cionais 'El estrangeiros.
O núcleo '<10 ól'gão é dos prlnctp<ios

do séoulo XtVII e a caixa, bem comO. a

grande remooelação que sofreu. vêm

d'a éJpo.ca de D. João V,.

P,rtimlo, 4 - H ... lva, 5

Ciom o patrocinio da Comil9são Regio­
nal die 'Durimno, decorreu a 1'L.· edição
do eIroO'IIItro intJernaclonal de xadrez

entre IllS equÍ1P6S r�1i",as de

Portimão e Huellva, qUJe foi preeeld!idO
de di'VerSOiS actos qUIe red':orçaram os

la!:()S de amlZiaid,e 'ex,ilSltente,s entre os

xald.rooistaB das duas cidaxl:es.
,J)¡¡; :m:aIIlhã a car8lV8oI1a espa.nhoda. f00

SigouJaI'dll!da no Hanite do conceTho, 8(IJÓS
o que se reallM:ou uana sessã-o de boas
vind8iS i1a. C'âmara Municipal de Porti­
mão. Mais ,tarde, o.S xad'l'ell:istas onuben·
ses foram distlnguild� com um aJ.moço
numa unidade hoteleira da Praia da
Rooha.
'Os jogOS fu'I'a.m d1\Sjputados com eleva­

do interesse e etnotdlvidade, dado o

equliUbI1io doSiS eq·ui!p8lS, terminando corn

o resu�<I.\) de 5·4 fa¡v'01'mel à formação
de H!uelva.

Finalizanll:o uana profícua temporada,
o Oluoo d\)s Amadores de Peooa. de

Olhão realizou no domingo no molhe

leste da barre. <1.0 porto comum d'e Fa·

ro-Oilftlã,o a prova «Eru:!erramento».
A classlf,iClação ficou asSim ordenada:

1,.o, Jo.ão MartLns Gad'V'Oota, 14 300 pon·

tos; 2.·, AlntónJLo LUJcia.no Graça, H 610;
3. o, Eld'UaT'do Conoelção Pires, 8 710.

Esta compert:icão determinou também
a atr�bUli.ção do titulo «Pescador do

Ano», que cOUibe a José Ramos Pires,

segu1do de João Martiris Gai;yota e A:II.

tónio LUJciano Graça..
Na sede do cl\];lY� decorreu UJma f�ta

para entrega dos prémios disputados
duran'te a presente" �ha, que foi'

presllllldll. pelo presidoente da Câmara·

Mumioil]Yal d'e Olhão.

O sr. Bernardino AIIltónlo da Luz Stl·
va, resildente em Loulé, enviou-nos

20$00 ¡para os lJlII'otegidos do nosso jor·
nal. lA.g1radeoomos, em nome dos con·

'templadoi!.

Carnis vendem-sR

Aluga-se
Apartamento vazio, com 3

peças, cozinha e casa de ba­

nho, e também parte de casa

(2 quartos e serventia de
cozinha) no centro de Vila
Rea;l de Santo António.
Resposta a este jornaJl ao

n.O 16093.Vende-se­
ID treIPIIII-I! em OlbãO para CODstruçÕtls

RENDIl\'IENTO E A.l�DARESPRÉDIOS DE

Delll[I-!! a lil�Dl1 T:ratar com Restauran­
te Central - Quarteira -

telefone 6'5230.

Fundição de ferro, bronze,
a1umínio, etc. e serra;lh'aria
mecânica e civil.
Tratar com Rafael Guerra

em VUa Real de Santo Antó­
nio ou dirigir ao apartado 85
em Olhão.

Em nova urbaniza.çAo, .ervido po_. transportes colectivos, com

grande futuro.

VENDEJ.'\1 BARATO: J. PEREffiA JOR. E J. S. CARRUSCA

Hospede-se na Peru3ão

Sevilha, sita no centro da

cidade junto à Av. da Li­

berdáde, Praça da Alegda,
11,. telef., 369579. óptimo

Serventes
serviço. Preços
tivos.

convida- Precisam-se 10 serventes.

Dirigir a Mueller Montagem
de Estruturas e Máquinas,
Lda., Avenida da República,
104-4.° - Faro.

Terrenos



Em Alt8 encerraralll al

,comemorações do eanten6rio
do nascimento de Cândida
IU8rreiro

��JS�!!_d.�����l\��
DOI! IRTIUAI UTRAftfiEIRO! EnfElTltADDI PflO ALilRVE
N O Ver�, como toâos sabermos, as

.terms algaT'Vilas atraem, a par de

uma ohUMna de estrang&lrQ8, nvilhares e

ENOERRu\NDO as comemorações m£lhares de rporttugueses do Oentra e

do centenâæío d� poeta Cândido Norte do Pais, muitos ãoe quais já
.

Guerreíro, que nasceu em A[te, a 3 nI10 qu¡e:I':etm owtras parag·ens 1Jara des­

de Dezembro de 1871, realizæram- jrwtarum as � fé1'lioo.
'-se naquela aãdeía diLver¡;¡as cerímõ- No owtooo e Inverno, esoasseialm os

···ruas,. - ..... --- -------- - ··port�e8e8 de outras Z�" mas pare..

'--De manhã--foi <relabrad¡¡, missa .. -Ce nlto-MmMt'Uir () n�¡mero ae visiltantes

por aâma do poeta e à tarde, no estrangeiras, agora já 1nIf,0 princilpal­

saãão da Casa do Povo, efectuou- me1'llte >!meressados no brilho do sol e

-se uma sessão solene durante a na ,temperatura amena âoe águas 00612-

quaã r�ceberalIIl prémios os jÓVOO!S nicas (que, ,todavia, MO. deixam. de

Maria Hirondina Coelho Palma e
.

apr01J,eitar sempre que possfvel), mas

Rui Moouel da Palma MaI"tirrs, que talvez procurando um clima mais SlUooe

¡foram os melhores aftunos das es- e teiñ.p,erado que o 'dias suas 'terras de

colas prímártas de Alte, no ano orlg,em. -

i.ectilVo transacto, Entre as muitos estrangeiros que ago-

Durante a sessão, .aJ].unœ das ra gooam 110 AlgaT1Je o seu It,empo de

férias, e1VC01Itram-se por V6Z.es escrito­
mesmas escolas recLtara:m sonetos

res, rpomas ou artistas, uns procurando
de Cândido Guerreiro, seguindo-se

manter-s-e 1100 anotnimato, para nlto se­
uma romagem à casa onde nasceu

rem molestados com pedidos da aut6-
O poeta e ao monumento em sua

grafos au de out,ra natureza, ou'trr>s nlto
memória ·existente em Alte.

se importa1ldo q.U,(J os cooheçam e até,

pela pr6rprla man&lra de ser, procu7'an­
do um ooow!1J>!o qwe 08 distraia e melhor

JORNAL DO ALGARVE lhes � a cOillJhecer asrp.eotos dos locais

e ge1ltes de quetm rpor uns dias ou sema­

Iê"se em todo o Algarv� nas -sao h6srpedes, asrpootos esses que

pâssam wesvercebiJdoB 4 gra1lde maioria

dos foraste!lrro8l.
Há dias, ?Ia Rua Te6f�lo Braga, de

Villa Real de ,SaMto Ant6n-to, pela mgor
e vendœita que delas 'Se desprEmidiam,
ohœmou-nos' a atençad uma ewpO'8'f;çtlo
de aguarelas pat'B1Ite nas 001lfecções
Trl1ldade. A rpar de fvgwras e paisa­
gfms caraoterístlJoas da nossa Prooinoia,
owtras 1Jimos, � várkM reg·lões do Pa!s

e do estrang&lro, ;t. afi1laMo p�lo
mesmo dMipooao de quOiUdad,e e ·4inte­
resse.

Ao felic-iJtarmos pela impro1Jisto e va­

lor da :eæposiç/!a, o dono do estabelecl­

mmt·o, BT. Errnesto Dum-te, (J'/#,s este

lIlplresB1ltar,nos os seus awto'l"es, oom

qwem aPr01Jeitámo8 o ens-ejo paTft uma

troca !de >im4Jressõ:flS que se proœongou
por alguns 'llVÍ7llWt08.

TrOJta-s-e dos súbd�t08 nor·te-l1lJn;6Tica­
nos Dorie HallaJdq¡y e seu marido, Allan

HallaJda:}¡, res-Vdentes um J.?,hode 18land,
aMe rpossuem uma '¡ndústr£a da lito­
grafía sobre rparpel e anae ele fo1;, pOlT'

largo ,tempo, carWaturi8'ta do' cUário
.:Pr01Jidenoe Journab. Entraram pelo
Norte do Pai8, lte1ldo vV&f!tado a Guar­

da, Ooimbro, 6bVdos e L>isboa, de que

mu-tto gostaram. Mas a 8U11!JlI':esa maior,
segunJd;o nos co�fessÓJram, estooa-rkes

..111'16::;:- ..
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......,. PINHCIRO
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A MAIOR FABRICA E OR-
�

.

.

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE �IAQUINAS PARA TRA-

RALHAR MADEIRA

Sede-TROFA

Filia.ls

L1sbDI-.Rua Filiet. Elisio, 15 I:

.P'DrttmiÍl-ltua Inf. D. HenrillH, 194.

J!!!ll.o�
,

O casal 'Halladay junto de uma das suas obras

",."."." .." ..""." .."."."."."."."wn,,'1&"."'".
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I VOZ DOS CAMPOS I
� coordenado por António Gomes Firmino I
i (De Rá4io Rural, progrœma da ErmVssora Nacional) I
I AS FINALIDADES DO D'ESENVOLVIMENTO RURAL !
,� III. Podem 'considevar-se três, as fi.IT8il1dades dos p�8illOS de desen- ii!

'i 'Vo['V'iimento d8is regiões rur8lis. São eil8is: assegurar o crescimento ;
III! .,conocako d-essws �egiões; ¡provocar' (r'progresso sodBiI das popu- �
:= !l:ações interessadas e estar ,confoI"ffie ,com as orientações deltermi- iii!

, • na.dIas no quadro da planifilcação nacionaft. !
� �

I A SEMENTE QUE S'E LANÇA � TERRA !
� �

O GLóRIA TEM UM MODERNO. Nunca sevá demasi-ado repetir, que os agricultores deverão _
SNACK-BAR � estaJr sellllpre certos da quaftid8ide d8is semen,tes que pretendem i

N-as depe1ldenc-las do GMma FutebO'l .• ilançar à terra. Os serviços 8igri'COlas, bem ,conscientes dessa ne-

I
Clube, .conheclida coZeot�dade r,ecrea- := cessid8ide, es;força.m--se por prest8ir à laJVOura a maJor col8iboração. �

twa de V�la Real de Santo Ant6nio, "l!: o caso, ',entre oUitros, da Estação de,Ensaio de Sementes, situada =
começou a f'IJIItCÆonar no t:lMnÁngo nm ,I na T8ipada dia Ajuda, ,em Lisbo8i. �
mUderno snack-bar, de felçtlo I1JC(J!lhedo- •• IEsta Estação está apta a responder a :todas as ,consultas que �
ra e com ,decoraçtlo atractiva, 'que reúne íi! os agrLc'll'ltores' lhe façalIIl 'sobre o es,t8ido de ,pureZJa e de geI1ffi!ina- li!

r>s requisitos q1+e se exigerm a WIn 6pti- ¡ � ção das sementes da sua própria'produção, ou de outras que pre- i
mo esltabeleolhnend;o do génetro. = tendam ).1ItiUz8ir na sua eXiplora;ção 8igricola. Para o efeito, bastará �
A 4inaugur.aÇtlo do snack, que fica I � en'Viar., à ,referida Estação de Ensaio de ISem'entes, wma ,pequena �

se1ldo privatwo dos associados do GZ6- ... amostre, d1r:eCltamenite ou por intermédio do Grémio da Lavoura JI!

ria, fot assinalada com uma reunt/!o de := �ocaft.
-

�
can1Jfmo dos Co-rrp08 'Soo£œís 'do (¡lube, .! DIVULGAÇÃO APíCOLA !•

temo f&lto uso da palatvra Os dirinentes := :::
,STS. !Dorílo Inácio, José Pq,desca, An� "'- Os apicultores portugueses dispõem, não s6 dos ,seI"V'iços OIfi- i!I'

,t6'lÜo R�beiro Machado, José Manuel':= dais já aqud 1ndi!c8idos, mas ainda de ,a;1gull'S outros, dep'endenttes :::
Per.&lra e Jotlo JlfdA,o Seitúbal, que PIU- '. do Estado ou mesmo particul-are¡;¡; a esses serviços, que Se indi- ,
seram etm destœque as sucessivas eta- . � cam segu,id8ilffiente ,poderão OÍS apicwtores recorrer para melhorar :::

'" 1 ,�. t i'.!
pas ",e 1)(1 orizaç(to da co'lectwidade, des- II'. os seus conheClm,en, os. JI'
ae O'S tempos em que nela se prat.i!ca1J(L 'ii! Énrtre os serviços OIfidais, oonrtaan-se, o .s'erviço Ini'ormatirvo :::
desrporto, a criação das secções ae ·tea� i de Rádio Ruraft, ,e o programa TV Rural.

.

�
tro e de cinema, ínstaZaJçtlo da máqu�na iii Os mteres'sados deverão, pois, manter..ose a par dos respectivos �
de ,projectar e da /plateia, até à COll'Y1f[lTa . i !horários de emissão, a fim de .escutarem ou ve'rem esse¡;¡ pro- I
do ediffoio da 'Sede, culmina1ldo com a � gramas. :::
abertura da n01Ja e ma;gnffl;qa depen- iI!. Quanto a organismos de ,carácter BlSsociaUrvo, �tstem dois em ,
dlllWf,a do snack-bar. ji! !Portuga[: a Socied8ide dos Apicultores de PootugaJI, com sede ·em :::

=: Lisboa e a Associação d.os Arpiooltores do Norte de Portuga[, 10- •
,. calizada no Porto.

.

�
-

Dos tipos FRANKLIN e

� Qualquer desta:s- associações promove, amu'ailmente, fel-ras e • RÁDIO" ACTIVOS, fornece-
... 'ConcuTsoS, do maJior interesse. ii!

� Estas reallizações, têm por fim a di'V'UO.gação das vantagens' do ii! mos e instalamos em qualquer
DeOOr1'B'.I; na sBC".Lnda-f&.ra G r8"JinUlo J uso do- mel .. ·e;'">consequentemente,. a -illlten-s!f!�ação--<b - resp.eot!v.o - .!- . parte 9.0 País.

quinzenal do Mu'Wfclpio de Vtla Real de � comé,vcio, con'Cor.vendo, t8imbém, piara a melhori8i dos conihecimen- til
O t 't'Samo Ant6nio, a ,que pr68>ldiu o BT. dr. • Itos técnicos dos aJplcwil:ores. Além desses meios, os aJpi:cuI'tores'_ rçamen os gra IS.

Á-nt6nio Manuel Oapa Horta Oorr&la, i ¡poderão, ainda, contar 'com várias pubUcações peri6d1!cas, onde os � Dirigir à casa mais antiga
presr!dB1lte da edilidade.

JI'
temas sOibre a¡picuatura são prOiflictentemente Ibratardos, � do Sul do País, autorizada pe-

Entre 08 asSU?1JtOB diebatiJdos f�guroIU ii! � I J t d E
.

N' 1
o do ooncurso públwo para a constru- � A PLANTAÇÃO DO ÉUCALIPTAL �

,a un a e nergla ue ear.

ç/!o de um pa1Jilhllo amvnadesportwo, JI! '" Heliodoro Nobre Valente,
obra que se reyuta do maior interesse � Estamos na éipoca da plantação outon8il, por isso fue sugerimo's ¡ Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
para a 1Jila. Em face da granae dife- I que não plante o seu eu�ilptal a compassos demasi8ido a¡perta" I -- Ourique.
renÇa Velr�!icada entre a base de licita- � dos, pois ,ta} prátiJca não conduz a um maior rendimento. Além Içtlo, que era de 8980 contos, e a única I disso, a mecanização dos trab8il:hos de insta[ação e de �loração j!
prorposta recebida para a consfJruç/!o, �. dum eucal'iptal, que é mna necessid8ide, não se co8iduna com ,tais �
no m01ltante de 4 �80 oontos, a Oamara := ·espaçamentos. _ =
dec-tdiu a1IUlar o concurso e estudar' !POI' isso, coIllVm adopt8lr em -terren9 ¡plano, o compasso de �
uma 'soluçtlo urgente para o problema. = três por três metros ou de dois e meio :por quatro metros. Elim ter- '-

S p �. renos declivosos, deve plant8ir Si dois me,tros e meio, em linlbas �, '.

= ' dirigid8ll! segundo as curvSiS de niIVru .e ddst'wciadas, �te si, de li!
.""''"''"'''''''''''_''110'''''. ... qua;tro metros em média. �

.A VOZ de Lóulé» � PROFILAXIA AVIÁRIA !
C QMPIIÆTOU 20 amos de vida, o ¡ Qu8indo sair wm b8indo de aves do seu aviário, não o reocupe !

nosso prez8ido -colega «A Voz � logo Si seguir. Guarde um ,certo ¡periodo de isolamento, que deve =
de Loulé», de que é prOlfi'ciente dl- ; a¡proveitar p8ira ,proceder à limpeza e desinfecção das calIIlas edos ,
rector o nosso aIIIligo sr. José Ma- ji! equipamentos. ii!

I'ria da Pied8ide Barros, a quem frui" � Esta prática defende a saúde dos seus b8indos e a -economia Icit81mos pela efeméride, bem como = da sua exploração. �
aos seUs colaJboradores. � Iil"�"�"-"�" ..".,'-"-"�"-"-"�"�"�,,.,,.,��

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritOI na O, O.C. 1.1
Agência da Companhia de Seguros «Ouriqne) (FOTOCÓPIAS)
R. Dr. Francisco Gomes, 47-Telef. 290-Vila Real de Santo Antónl

reseT1Jada mo contacto com o AlgM1Je
e a 8IWa gente. PensQ/1J(l)ln doocansar per­
ca de -uma semana na nossa Pr01Jfnoia,
mas o fasoinAo, II tnWgía' e:x>eroidà- por

· estas' terree ido 8wl ifoi ta11ita e de tal
orãem-oue já rpor attUli� -há àerca
ite wm me8.

.
.'

Aoham as .praias magmficas (e meste
aspecto ãeræm. pa.'rticuilar rele"')o () d�
MœrJJta_G.œrda, 'InIWilto.. eæteneo _'e Ump.a E!
sempre C01l1JiJda1ldo a. perman8noia,
mesmo no ¡im do Outone), mas' não
menOspTlæam a feiçtlo urb1!m4 das 1Ji­

las, aldma; e c�s, por onde e por
gosto

-

se rpode amdar 'a pé ou de v&l"
culo e, com este, I'1stacionar a vontade,.,
sem o rpesadelo da poluiçtlo a '8IJIVden­
ciar à 'desagradável rp,resença. «No Àx,.
g.aroe --, crmfidervcíou-nos DOrte - �

ruas, lamgos e casas c<mIIJlidam ins48!ten-:
temente ao pqsserio a pé, o que c<ms­

t�tui pier:lrnailVente atracç/!o para o 'visi­
tante saturado da engremagem 'e eætre­
ma mecanwaÇ/!o das gra1lde,s urbes».
Disse-nos também achar pela e a um

te1JllPo !CUriosa a granik �e da

vege,(açtlo dos campos algl1JT1Ji08 e ?U%o
apreciar o 'trato formal e carregado de
cerim6?via qUe se enccmtra nos grandie{l
hotéis.'

.
-

«T�ra - afirmou-nos 411an Halla­
day - � Wma terra fantástica, na mul­

tipUcMaae dos seus rpanœrlllm!1S, autftn­
tico parawo ,para um artista. E que tf¡i,­
zer :de _

Vvla Real dei Sa'lVto Ant6nio,
com seus beZolt jardins e a imponente
11J1J� à beira-mar, a carocteñsticq
PraÇa carregada de laranjas sem que
niln[l1J;árn lhes toque' Isso, na AmérdlCa,
de pw.do nB1lhwm seria rpo�ool. Atrai­
-nos, muito, também, (1 empedrado Ilr­
Ustico das vossas calçadas, em esrpeoial

·
quando lembramos o cimento !Mgro' die

·

que geroilurz:ente'se ,re1Jeste o p�o
das no�sas ruas e estradas.
«M� do qlUe as ruas, as fasas c

a paisOl{Jetm marUiIma: ou Iterrestre,
atrai-1IOs POlT'ém, no Algaroe, a �hanpza
e afOiblilfdade da seu pooo. A inda há
por ,aqui mMJi,to quem perca tem/Po a

acolher WIn turista, 'gastaMo !Jom ele
'pala1JTas .ae compreensão e cumulando-o
¡J,e gentilezas. Em que outra parte do
m7Mlido seriamos ttlo aficiente e cuida­

dosamente ate1ldidos numa farmácia e

tao bem receblidos am qualquer owtro
estabelec!imenlto'" .

N/!o sabemos caté quando permanecerá
e1'IItre n6s Q simpático casal Halladay,
mas, ¡pelo que ,twemos ocasiao de ouvir,
e�tamos certo .de 'que a 8IIta perma1lAn-

·

c>!a será proloogada olé ao máximo que

'llosriV'el !hes for e 'VaZ0'r4zad!! C!Yrn- �
recO'�ha d.e muitos e í'?'l;teressanteB mo­

twos :de :estwdo sobre a nossa algarma
prO<Vtnma, que ,tamo conseguiu etTIIf&l­
t'içá-los,
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PORTIMÃO' é das muitas terras � :;

algarviàs que' lut�?n âesespe- ! ".

oradarrIJimte por recintos para a prá� ::: e
tica de modalidades desportivas. JI =

,A. OOtmara Municipal; desde há � =
,muito empoohada ,em soluções vem � JI!

injormam;do constantemente quem � �
de dire£to, dia necessidade da exis- I .'
tência de um pavilhão gimnodes- � �
portivO' que possa oorvir tad-a um I I,amiplo concelho, Julgamos que em � =:breve . ele será realidJade, mas, PO'r- :;¡ JI!
'qwe de momento não há r,ec-iintos , �
para qualqwer actividade desporti- ji! I
iVa destinada a toãos, vê-se CO-11;S- I ii!

tantemente O' jardflm eximente no ji! I
LargO' -1,· .. ãe .. Dezembro tromsior- -I.. ¡:;
madIJ em awt8ntiÆo-�stág,ie,-&wde (1;S � --

.. J
criançoo procwram quebrar o reu I �
ócio e se entregam durante h07V18 � J
consecwtivas a constante «muda aos J ji!!

quatro ,e acaba aos oito»: � iSão seis de cada lado e nem a' J �noite os Vncomoœa, pois O' jardim ji!! Item ,luz suficioote para as necessi- := iI!.
âaâe« âos agrupœmem.tos (le palmo '= jI'!'

e meio, cujo granvde e m·aior o-bstá- �i I
culo é O' frio, que 0'1'1 convida a � �
.abandonar O' campo de luta e de = I.exerwplo.

, , .jI!

Porém, água mole em pedia (lu" ; 1
,ra. '. e resulta qUe as flores são ji! IvCtihnas deme provérbio e até re, � IIII!
'cciœm surgir, numa .terra de cons- � �
tame Primavera. � !Anote-s,e o esforço cœmardrio = Com o «exame» já muito perto (e para este estudante, «chum- �
fcito recentemente pam me�horOJr � bar» p9de significar a morte para si e para os seus companhei- !
,aquele local. Aliás ,existe o brio de JI! ros de' aventura) Harrison Schmitt observa atentamente a fo- �
um presÍlloote empenhado 'em pôr � tografia do solo da lua, qUEl iria percorrer na sua qualidade I
Portflmão mais de acolf"do com as ! de geólogo. �
suas necessidades. ji! I
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Aqui, Portimão

PAVILHÃO GIMNODESPORTI­
VO EM VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO

Muda aos quatro
e acaba aos oito

O mesmo jardim, surge�os com

Il- rede de arame que protege as

.8ebes dætinadas a cercá-lo, em con­

dições de inexistência e algumas
mwngas à mesma rede têm ficado
presas.

,Q jardflm, o arame e 00 crianças
represootam um triunvimto qUe
'noo últimas semanas por motivos
• diferentes, tem dado movimenta­
ção .errada ao local. Por isso per­
guntamos: Palra quamdo 'U7m!a ajudia
'mais imtencional destinada à segu­
rança dos que crescem'

N

A CO,MP!RTICIPJÇAO no GUADIANA
NO TURISMO DO ALGARVE
M UiITA'S pesso8is de M'coutim se

nos têm dirigido, maniifes­

tandJo a sua .gratidão pela pubUca­
ção. do 'al'ttgo sOibre a CO'ffiparUci-

por Luís Cunha

pação dQ Guadiana no turi-smo 'a[­

garvio.
O pobre e desconhecido con'cel!ho

de ALcoutim 'carece, de facio, de
recorrer ao turismo para saLl' do
�remo ,isooamento e !ffi8irasmo,
m8iS Se todos concordamos na ne­

cessidade dessa partldpação, já o

mesmo se não dá no entendimento
dos iProvâIVeis efeitos longínquos
nem na mMl'eira de a ef,ectivar.
Enquanto n6s, que o· considera­

mo-s como forma modern,a das ",a­
lhas avaftanohas do bárbaro do nor­

te - sempre eie - ,sobre o medi"
terrâni,co s'edentárlo, entendemos
que 'essa c-omparti:cipação deve-'ser-­
tão 'somente o fornecer ao 'estroo­
geiro a possi:bilidade do cansaço
fís-i'co da 'caça no In'V'erno e dos

despovtos nâuÍiC!Os de Verão, mui­
tos há para quem o principal se

resume na riqueza da venda d8is
terras.

E o nos,so Teceio em matar cedo
a galinha. de OIVOS de oiro, funda­
-'Se não '56 naquilo que se vê no

barlavento (�m 'a constituição de
«LLhas» que vetiram ao turismo o

mais benéf�co dos seus efeitos - o

dos contactos cu)Jturais �mas tam­
bém no f·aJCfto de os jornais traze­
rem uU1marrnente '8illúncios de pre­
ten'sos 'Compradores de terras em

ALcoutim, terras que não 'Poderão
ter outro destino que o de couta­
das privativas ou ,constituição des­
S8iS tais illiotas de onde o indigena
cedo é 8ifastado. Deste Ú'ltimo' pre­
juízo s6 a zona ribeirinha corre pe"
rigo, por isso que a aridez deséil'"
ti'ca do interior o acautela de quais­
quer ,tentações de fixação, E assim
Se propunha a coutada mu'llicipal
para obviar aquele outro.

ORTENCO
Cflntro Tév. de Contlb, Hevlnizada, Ldil.
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BfNUíCIO
de lodos

presw fi U1ClllorJllfornlilCiloijUHOOO necessl(ar e sororros

In�i�ue com precisão o local
on�e esses socorros são necessários

ælŒ�_
, informando melhor... (

O melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - La:gœ - Remessas .para todo o Pals


